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O Conselho Supre-
mo da Republica

0 projecto do sr. Mello Franco já está na lm-
prensa Official para ser impresso em avulsos
As linhas mestras desse órgão do

governo
O critério para a sua cons-

tituição é o seguinte:
21 membros eleitos no mes-

mo dia e pelo mesmo proces-
so estabelecido para a eleição
da Assembléa Nacional, sen-
do um por Estado e um pelo
Districto Federal;

Três eleitos, em segundo
gráo. pelos delegados das
Universidades da Republica
officiaes ou reconhecidas pela
União;

Cinco eleitos pelas associa
ções das classes conservado
ras. que a lei ordinária deter-
minará devam ser; e

Seis nomeados pelo chefe
da nação, em lista de qua-
renta nomes, organizada por
uma commissão da Assemblé*.
Nacional e por uma comnir1:-
s&o de sete ministros, do Su
premo Tribunal.

Os membros . do Conselho
terão o mandato dé sete an-
nos e perceberão #o mesme
subsidio dos deputado..

Quanto ao Conselho, este
será um órgão technico, con-
sultlvo é deliberativo, com
funecões politicas, admlnií-
trativas e contenciosas. Auxi-
liará os orgãois do Governo c
os poderes do Estado com c
seu saber e experienejá, por
meio de pareceres e mediar.t.
consulta.

<mm\Êf<*í» Á\

ministro Afranio de Mello
Franco

Ja está .na Imprensa Na-
cional, para ser impresso em.
avulso, o projecto de creação
do Conselho Supremo da Re-
|íu blica.

Esse trabalho foi elaborado
. e"o sr. Mello Franco e. de
accôrdo com elle, o Conselho
Supremo compor - se - á de
trinta e cinto membros effe-
ctivòs e dos ex-presidentes da
Republica que tenham gover-
nado por mais de três annos.

GENEBRA* 27 ( United Press)
Nações, &ir Eric Drummond,

-O Secretario Geral da Liga das
recebeu em telegramma de Tokio

a noticia definitiva da retirada do Japão daquelle instituto.

General Menna Barreto
Ás ultimas homenagens prestadas

á sua memória

O concurso no
Banco do Brasil
Serão annulládás as provas 1
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A LUTA SAN-
GRENTA DE

LETICIA
Correspondência tele-

graphica das capitães dó
Peru e da Colômbia»

attribuem aos respecti-
vos exércitos, as vi-

ctorias dos últimos com-
bates travados, no

rio Putumayo
BOGOTÁ', 27 (U. P.) — AS.'

•Meias recebidas nesta capi-
ai, ahnunclando a òecupação

ie Guepi pelo exercito colom- |
jíano, causou viva sensação |
)bpular. Os jornaes publica- '
am edições extraordinárias. |

Os observadores militares
>:Jlnam que o facto offerece {Tahde importância sob o

oonto de vista estratégico, I
oòls Ouepi está ligado por um•amai de cem kilometro^ a
Pantoja, base de aviação e de
-.bastecimentos peruanos so-

:.-rè o.Napo, considerando-se
jossivel aue esse centro caia

em poder dos colombianos
que perseguem os adversários.

COMMUNICADO OFFi-
CIAL PERUANO *

0 PROLETARIADO E A CONSTITUINTE
Realizou-se hontem a reunião preparatória da convenção dos syndicatos ope-
rarios desta capital, afim de traçar as directrizes a serem seguidas pelos tra-

balhadores nas próximas eleições
Os convencionaes syndicallstas resolveram, por granae
maioria, concorrer ao pleito de 3 de maio, apresentando

candidatos próprios

ÜM

*38«B§5ffiy&w m\a>97fS2& m&imSmSM Hft.i^^^Bi

Bra*??S* J^l mm^y^mm mm^iímm ^H^l W5im&mmmmslL:>%4£è

«cio do Banco, do Brasil
O concurso aberto para pre-enchimento de vagas no Ban-

co do Brasil está sendo-reáll-
zado simultaneamente nesta
capital e em Recife. Aqui,
apresentaram-se mais de dois
mil candidatos. O edital pu-blicado considerava elimina*.
toria a prova de arithmetlca,

j^de sorte que só fariam as de-"^mais 
provas os candidatos quefossem classificados naquel-

Ias. Sabs-se, entretanto, que
menos de trezentos serão cha-
mados a exame das outras
disciplinas. A proporção dos
que foram ápprovados em
arithmetlca corresponde a
cerca de 2 o|<\ Queixam-se cs
candidatos de que as questões
propostas não eram de sim-
pies arithmetica commercial.
constando que vão telegra-
phar, por esse motivo, ao che-
fe do Governo Provisório, so-licitando a annullação da
prova. Em Recife, parece ter . WASHiNGTON 27 — (U.
tssunmmS0rOecXSr- f^J P.) - oSírio2do Estiío
£ rSnnn-fflT 

S* 
í,'% «. Cordell Hull telegraphou ao

Feíramma ' ° ^ te" ! Syrus Alder um dos «leaders'-'.
Dr,n,n_' • ;„ 1 do judaísmo nos Estados Uni-RECIFE, 27 (Serviço espe-- - ^g. communicando as ultimas™' d0 DIÁRIO DE NOTI-| noticias recebidas da embaixa-

^•\ t A Jtotalldade dos da americana em Berlim sobre acandidatos do concurso do , campanha anti-semita. As in--Banco do Brasil protesta con- ¦ formações officiaes enviadas aotra a, prova de arithmetlca , departamento de Estado dizemque p«la forma por que foi I C(ue poderse considerar termina-realizada, fugiu as normas j da a phnse das pcrBcguições eestabelecidas. Des.sa prova. ; de ággressõeB pòssoaès o que es-realizada hontem resultou a se facto demonstra que a situa-reprovação de todas os cand.- cã0 j?cra) melhora Benslveímen.aatos. que telcgrapharam ap te.

ar. Getúlio Vargas, Oswaldo
Aranha, José Américo e Ar-
thur Costa, solicitando a mo-
dificação do critério adopta-
do. Os jornaes locaes tratam
do assumpto, censurando a
attitude da commissão exami-
nadora, que parece disposta a
não approvár ninguém. Os
candidatos piei team a ánnul-
lação das provas, afim de queo concurso se realize dentro
do programma da praxe.

A SITUAÇÃO DOS
JUDEUS NA

ALLEMANHA
COMMUNICAÇAO PEITA AOS
CHEFES JUDAICOS NOS EE.

y- UNIDOS

Pertencente a uma familia
illustre de soldados gloriosos,
herdeiros e mantenedor do
brilho de um nome qüe era
sempre o de um general, do
Exercito, João de Deus Menna
Barreto foi o yiodèlo do mt>
litar di8clpHnadot o typo re-
ctilineo do general devotado d
lei, esteiorfáVtginien, col».
mha da constituição, e pela
força das clrcúmstancifc*„nu-
ma curva de nossa Historia,
foi esse legalista intransigente
quem destruiu o regimen con-
stitucional no Brasil.

Os srs. Getúlio Vargas, Os-
waldovAranha. Olegario Ma-
ciei e mais autores da revolu-
ção'se haviam levantado, es-
tavam em armas, avançavam
contra o Governo Constitucio-
nal, e seguramente venceriam,
mas ainda não tinham venci-
do, quando o general Menna
Barreto desfechou o golpe de-
cisivo de 24 de outubro, der ri-
bando o'.presidente da Repu-
blica.

È depois de derrtbar o go.
verno, derribou o regimen, por
que Oo invés de empossar o
sr. Getuiio Vjargas nó cargo
e nas funcçòès de presiaenLe
constitucional da Republica,
entregou-lhe o poder discri-
cionario;

As responsabilidades do fl-
lustre'general perante d "Ms.

toria são, pois, das maiores,
cabendo-lhe também, por isso,
floria nos benefícios e censu.
raitibs desacertos que d gover.
rio dictatorial representa pára
o paiz. yy

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
que na manhã radiosa de 24
de outubro foi acclamado co.
mo senão o jornal da revolu-
ção, pensa, ainda hoje, que o
illustre general Menna Bbtre-
ío,r elevandò-se, naquella .ai-
vorada, a altura da* aspira*
ções do povo brasileiro, ipitou
6 derrame inútil * ide Harígue
fraterno de que se alimenta-
ria a guerra civil erasgdu,pa.
ra a sua pátria, típt' WorUton*
te tão amplo como àideido-
brado a 15 de novembro de
1889, pela éàp*tó d^:íiè0doro.

W- cedo, muito cedo, para o;
julgamento, nas suas canse
quencias politicas e .sociaes,
da acção transformadora de
24 de outubro, mas é justo as-
signalar, d beira do túmulo
qué se abre, o estatura dó sol-
dado que o oecupa.

O ENTERRO
•' O enterro do general Men-
na Barreto verificou-se hon>
tem, ás 17 horas. A urna foi
retirada da câmara ardente,
na sala principal da residen
cia do illustre extineto, pelo
capitão Amado Menna Barre-
to, coronel Pantaleão Pessoa
e outros officiaes, presentes
á ceremonia.

Como ê do domínio publi-
co, a familia do general Men-
na Barreto dispensara as hon.
ras militares a que tinha di
reito aquelle eminente chefe
do Exercito. O enterro foi
portanto, uma ceremonia sim-
pies, compatível, de resto, com
a modéstia em que semprt

vivera o general Menna
reto.

A encommendação do
foi feita pelo conego C
veu eayres Pinto, vigarlg;
parochia de Nossa Se: "
de Lourdes.' ":¦£'.'

Acompanharam os
mortaes, até o cemitério, eu-
tre outras, as seguintes, pes-
soas: coronel Pantaleão- Pés-
soa; representante do chefe
do Governo Provisório; gene-
ral Espirito Santo Cardoso,
titular da pasta da Guerra:
capitão tenente Pinheiro de
Andrade, representante do ti-
tular da pasta da Marinha;
generaes João Johnson Per-
relra, Tasso Fragoso e Pargas
Rodrigues; almirantes ¦ Noro.
nha Santos, Carlos Frederico
de Noronha e Isaias de Noro-
nha; Amaral Peixoto,; repre-
ssntante do 'interventor no
Districto Federal;' represen-
tantes do commandante da r
região miütar e de autorlda-
des civis e militares;. corShel
Gentil Falcão, major Euciydas
Pequeno, capitão João Tava

(Cmiclue na 6a pnginn.)

LIMA. 27 (U. P.) — Foi ,dis-
vtribuido. esta tarde, á im-
prensa, o seguinte communí^
cado:"O general commandante
ym chefe das forças em ope-
feijões no nordeste, communi-
M que hontem as canhonei-
;r'üs colombianas "Santa Mar-
tua*;í» ^artagèno?'; autília-
das pelas forças aoreia^ívqiM»
operam no sectór de leste,
atacaram persistentemente
nossas posições de Guepi,
cujas guarnições resistiram
heroicamente, não obstante
sua inferioridade numérica."
CONSOLIDANDO POSIÇÕES

BOGOTÁ'. 27 (U. P.) — Ds
âccordo com um communica-
do official publicado esta
tarde. as.tropas colombianas
estão consolidando activa-
mente sua posição de Guepi,
ao mesmo tempo que alguns
destacamentos colombianos
perseguem os peruanos em
sua retirada para os lados de
YUmbito e Pantoja. Foram
capturados, esta manhã, in-
números prisioneiros perua-
nos, entre os quaes vários of-

Iflciaes. '
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Um aspecto da Convenção dos. Syndicatos, vènüo-se a m^sa que dirigm os trabalhos e par-
te da assembléa

0 enthusíasmo elei-
toral em São Paulo
Cerca de 300 mil eleitores qualificados

¦H.^91 ____________ mmmm BÍmI^uI Ik'i9I^IIÍrRv'wÍw1'^!

Aspecto de am cartório eleitoral num dos dias Ae grande.'¦¦> movimento de alistandos
A vibração cívica se inten-

silicava em São Paulo, á me-
dida que se approxlmava o
prazo' terminal das inseri-
pçôes eleitoraes. E esse ulti-
mo dia, na Paulicéa, foi de
actividade febril, de anseio
patriótico, apressando-se, ner-
vosamente, os que se haviam
retardado.

Conservou^se aberto, até
alta madrugada, o palácio da
Justiça, funecionando todos
os cartórios eleitoraes, bem
como a Federação dos Volun-
tarios de São Paulo, o Centro
Pró-Allstamento, o Fórum An-
tlgo, a Associação Cívica Fe-
minina, a Acção Nacional, o
P. D., o P. R. P., o P. L., o
P. N., as Ligas Catholicas.

Calcula-se que o numero
de cidadãos que se alistaram
attinja a 300 mil. temcndo-.se
porém, que, pelas deficiência!!
de material c de pessoal, so

possam ser expedidos 200 mil
títulos. ,

Para facilitar a qualifica-
ção de eleitores e a expedição
de títulos, a Federação doi
Voluntários Paulistas enviou
numerosos auxillares, muni-
dos de machinas de escrever,
para os cartórios e promettemandar-lhes mais cento e
sessenta desses ajudantes.

No ultimo dia de allstamen-
to, sô essa Federação insere-
veu 1.400 eleitores, sendo o
seu eleitorado em todo o Es-
tado de cerca de 150 mil pes-
soas. O eleitorado feminino
parece que também será
grande. Só na Associação Ci-
viça Feminina alistaram-se
cinco mil mulheres.

O enthusíasmo com que o
povo paulista procura con-
qüistar o diploma eleitoral
pronuncia o ardor civlco eom
quo vae concorrer ao pleitoüc 3 de maio.

„£opf orme estava annuriçia-
da, reãlízõu-se hontem, á noi-
te, na sede do Centro doB Ope-
rarios e Empregados da Light,
a convenção dos syncatos ope-
rarios desta capital, com o
fim de resolver qual deverá
ser a attitude do proletariado
carioca em face das próximas
eleições para a Assembléa"1
Constituinte.

Um grande numero, senão a
maioria absoluta dos syndica-
tos reconhecidos pelo decreto
n. .19.770, fez-se representar
na referida convenção, dando
á mesma, por conseguinte,
uma significação politica que
estava íóra de qualquer espe-
ctatica. O mais surprehenden.
te, entretanto, foi a quasi
unanimidade de votos favora-
veis á participação no pleito
de 3 dé maio, com candidatos
próprios, saidos do próprio
seio das organizações syndi-
cães ali representadas.
O INICIO DOS TRABALHOS

A mesa da convenção ficou
constituída dos srs. Steple Ju-
nior, Heitor Baptista de Sou-
za e Antônio Neves da Rosa,
pela Federação do Trabalho
dó Districto Federal, e João
Soares da Silva e Uio de La-
vigne, pela Federação dos Ma-
ritimos dó Brasil, cabendo a
presidência da mesa ao sr
Steple Júnior. Este, dando ini-
cio aos trabalhos, justificou o
motivo por que os dois orgb-

tnismos federaes do proleta-
Iriado carioca haviam tomado
ia iniciativa daquella conven-
ição, dizendo que, em face das
próximas eleições, não era
possivei admittlr-se. que os

{trabalhadores organizados,que
representam a grande massa
do eleitorado, permanecessem
indifferentes ou. se transfor-
massem em simples joguete
do profissionalismo politico.Dahi a idéa daquella reunião,
onde deveria ser assentada a
attitude a ser assumida pelo
proletariado do Rio de Janei-
ro, em face do pleito de 3 de
maio.

Depois de outras considera-
ções, o sr. Steple estabeleceu
a preliminar da participação
ou não participação nas reíe-
ridas eleições, sobre à qual
deveria girar inicialmente to-
da a discussão, dando a seguir
a palavra aos convencionaes.
A DISCUSSÃO DA PRELI-

MINAR
O primeiro orador a discutir

o assumpto foi o sr. Cornelio
Fernandes, delegado do 8yn-
dicato dos Professores. Depoib
de frisar a necessidade do
proletariado não se deixar
mais illudir pelos politicos
profissionaes, fossem quaè.fossem os programmas com
que se lhe apresentassem, fli-
mou a necessidade dos tra-
balhadores apresentarem _,s
seus próprios candidatos, g?-
nuinos proletários saldos do
.seu próprio seio, concorrendo

Constituinte. Terminou apre.
sentando uma moção parar
que a assembléa approvasse
dé inicio o principio de que
em hypothese alguma os syn-
dica tos ali representados
apoiariam quaesquer cândida-
tos que não fossem genuina-
mente proletários.Falou em seguida o sr. Rol-
Um Telles, do Centro dos Em-
pregados em Hotels, Restau-
rantes e Classes Annexas, dis-
cordàndo do orador que o ah-
tecedeu na tribuna. Achava o
sr. Rollim Telles que a parti-
clpação do proletariado rio
próximo pleito se lhé afigura-
va absolutamente ihadmissl-
vel..porque seria collaborar
com as classes dominantes na
obra de mystificação que, a
seu ver, será a Assembléa
Constituinte. Depois de esti-
girtatizar.a obra política do
actual governo do paiz, no
que se refere aos trabalhado-
res, propoz que os syndicatos
presentes se. abstivessem de
qualquer participação -nas
eleições vindouras.

Falaram ainda os srs. Nilo
de Souza Pinto, do Syndicato
dos Pilotos; Augusto Azevedo
dos Santos, da Construcção
Naval; João Cavalcanti, da
Construcção Civil; Manoel
Pernambuco, do Syndicato
dos Barbeiros; Carlos de Al-
melda. da Construcção Naval;
Edison Guerra, do Centro da
Light; todos favoráveis á par-
ticipação no próximo pleito,
mas com candidatos próprios.

O CRITÉRIO FORMADO
Encerrada a discussão do

assumpto, como houvessem
sobre a mesa varias propostas,
o presidente da mesa redu-
ziu-as todas a uma unica re-
latlva ao critério que deveria
ser firmado pela Convenção,
em face do pleito de maio,
isto é, se o proletariado orga-
nizado nos syndicatos parti-
ciparia ou não das eleições.

Posta a votos essa propôs-
ta. manifestaram-se favora-
veis á participação, 32 syndi-
catos e apenas um contra,
havendo ainda quatro abs-
tenções.

Ficou ainda assentado na
reunião de hontem, que a
Convenção dos Syndicatos,
nas reuniões posteriores, es-
colha um comitê para dirigir
os trabalhos de agitação e
propaganda, devendo os can-
didatos ao pleito de maio se-
rem escolhidos mais tarde,
quando o governo determine
o numero de candidatos a aue
terá direito o ' Districto Fe-
deral na Assembléa Constl-
tulnte.
OS SYNDICATOS QUE COM-

PARECERAM
Compareceram á referida

convenção, dando o seu apoio
á mesma, os seguintes syndi-
catos :

Syndicato dos Trabalhado-
res em Transportes Torres-

dores no Lloyd , Brasileiro#
Syridicató dor Qf fic.iaesr -ftÇa-
chinistas da Marinha MeW
cante, Syndicato dos ConfeV
rentes de Carga da Marinha
Mercante, Centro dos Radio-
telegraphistas da Marinha
Mercante, Syndicato dos Em-
pregados Telegraphicos e Ra-
dlotelegraphicos, Syndicato
dos Professores, União dos
Empregados em Moinhos e
Fabricas de Biscoitos, Syndi-
cato dos Empregados de Pe-
troleo, Syndicato dos Correto-
res, União dos Vidreiros,
União dos Empregados em Ha-

(Concilie B.R 6* pagina.)
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(Secções Permanentes)
Actos do Governo ..
Automobilismo 
Bolsa de Títulos —

S. Paulo e Rio, 11 e
Bancos e Companhias
Caie ••••¦••••#•••« •>
Cambio ............."hacaras e Fazendas .
Clnomiatographia ....

Commercio, 10, 11 e
Conto do dia 
Edltoria-es 

'.
Educação
Exercite a sua Me-
morla

Bxccrptos 
Instituto Mineiro do

Oaié (Expediente).
Modas
Momento Internado-
nal

Marinha Mercante ...
Musica
Navegação 
Noticias forenses ...,
Noticias policiaes .. ¦

Para Todos
Política
Programmas de Hoje
Radio
Rellgldss 

Reportagens, 3, 5 e ..
Sociaes
Sports 
Telegrammas
Tempo
Theatro 
Tópicos e Commenta-
rios
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NA 2a EDIÇÃO
(11 horas)

Matutinos de hoje em re-
vista.

News in Englisli.

(lesse modo ás eleições para a ' três, Associação cios Trabalha-

«S ESCONDIDAS...
GRETA GARBO REGRESSA

AOS ESTADOS UNIDOS
LONDRES. 27 — (U. P.) —

O correspondente do jornal"Daily Mail" em Stockolmo, in»
forma que a famosa estrella
Greta Garbo embarcou sexta-
feira passada, em Bothetiburjf
eom doBtjrio a S. Francisco d»
Califórnia. A partida' cia nota-
vel artista cffectuou-se com »
máximo reserva.
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RUMO ÁS URNAS
Esi,a pitiúcumeniç lermuia-

da a primeira phase áo alista-
mento e^eiiorau. Nao nos custa
prcaamar, fazendo 'justiça,
que o governo fez o possível
para facühar a inscripção de
eleitores. E se esta não se
apresenta com o voiume espe-
raão quando foi promuigado
g Vodigo Eleitoral, deve-se o
facio á interrupção verificada
emquanto durou a revolução
dej.agrada em S. Paulo.

Apesar disso, não parece
que venha a ser irrisória, por
esse motivo, a livre manifes-
taçao das urnas em 3 de maio,
visto como não houve mãos a
medir, nem providencias dei-
xadas á margem, quando se
tornaram necessárias e foram
suggendas e reclamadas ao
ministro da Justiça, para o
Districto Federal ç para os
Estados.

Estimaremos sobremaneira
mue o governo nâo se afaste
dessa orientação bem saudável
até ao Um do processo de cr-
ganização das urnas. Como
está ào alcance de todos os
observadores, a nação anseia
por se ver reintegrada no do-
minio de si mesma. Não se
ignora que, de boa ou má fé:
surgiu, por ahi quem pro-
curasse convencel-a de que o
regimen constitucional .viria
entravar a realização das re-
formas políticas, sociaes e ad-
ministrativas de que ella prif-
cisava e ainda necessita.

Os argumentos de tal or-
dem, porém, não foram ou-
vidos, nem podiam sel-o, até
pelo próprio governo, mais de
perto conhecedor do senti-
mento publico, dominando,
por fim, a videncia de que.
quanto mais cedo aâvenha a
ordem constitucional, melhor
para as altas e superiores con-
veniencias do paiz. sob todos
os aspectos por que sejam en-
caradas. Foi o que sempre jus-
tentamos, e em primeiro lo-
ijar em toda a imprensa bra-
sileira, depois dos primeiros
movimentos da administração
e da politica revolucionárias, e
é o a que estamos assistindo,
com a satisfação de vermos a
formar em nossa corrente até
adversários da hora inicial
aos nossos pontos de vista in-
clinados para a reconstitucio-
nalizaçáo.

Ninguém melhor áo que o
governo para observar que ti-
nhamos razão e que, ao recla-
marnios o encaminhamento tio
paiz para o regimen cons íi-
jtucionai, estávamos a aplai-
nar indirectamente a realiza-
ção da sua tarefa. Já se sen-
te a influencia de uma atmos-
phera de mais confiança, re-
flectiáa em todas as moáali-
dades dos nossos negócios. E
quando se sabe que as forçasconservadores da nação con-
stttuem os elementos que mais
se batem, pelo advento da
Constituição, é inútil negar
que até no exterior, a nova
phase da politica nacional é
julgada benevolamente.

Esperávamos por isso, e ago-
ra só podemos ter palavras de
ácoroçaamento vara uma ac-
ção cada ves mais interessada
do eleitorado em torno das
eleições, chamando a sua at-
tenção para os nomes que hão
de vir, disputando as prefe-rendas do voto. Tanto quanto
foi possivel obter em uma re-
modelação eleitoral que nâo
levou muito tempo a ser orga-
nizada, o voto hoje é infinita

guir, é q*e se prepare:, dentro
da lei e áa ordem, cúm a ds-
cisão fom-ada de se dirigir a
si mesma;, para o canpareci-

, mento, ás umas-, que se pre-
nunciam Jlo^rrtmas,, dellas
afastada qualquer- sa mbru de
coacção gavotnameníal. Nâo
temais razões vara, dM.vtdar de
que essa liberáada. de mani-
festação do voto seis. um fa-
cto que venha a eosar agra-
davelmente em. nosi a evolu-
ção politica, dadas as, circums-
tancias que estamos- observan-
do na intercorrenoia do pro-
cesso de: clistameato. Dahi,
ainda uma vez, c* incitarmos
6 governo, a não mudar de
condueta.

Mudar—eqüivaleria a des-
. truir com os nes to que cons-
\troecom-as mãos.

SEGURANÇA MAC IONAL

r[ 
materl* d» segurança arma»

da, multo aspecliamente, o ex-
I tremo-norte é conto ac nao exis»

tlsse, em face do .'problema pre-
manto da defesa naidonal.

Tlranbe guarnlçôfs do Onerei-
to, nada mais exisia com aqualla
caracter, porque n£ui m pede coo-
siderar força, e multa mines
força "armada"; «a deploráveis
avisos ou canhoneira» aatldllwla-
nos de lima flotllhu fluvial quesó ainda íluetua' graças ao- litfa-
tlgaarel devotamento dos respectl-
vos otficlaes- e equintagens.

Comprehenrie-aí, portanto,, a
verdadeira satisfação can qu» ee
verifica que o governo reaolarau,
emfim, .remediar um eetado de
coisas cujo Inconveniente aUtings
de perto oa Imperativos áx noas»
segurança numa daa reglfles mala
expostas c «oMçodas do Brasil.

Effectlvameizbe, creoni agora o
governo uma base mwal aérea
cuja sede é a capital, do Para.
constituída- por duas dlvfisées, uma
de observação « outra «le «aclans-
cimento e borníoardele.

Ao mesmo tempo, focam crea-
dos cinco aectoras de «Mesa aa-
rea do Uttoral, aaatm. dU_rlbuldoa:
Sector N' (Norte), comçrehenden-
do a Bacia HyUrograplUca do
Amazonas e llttoral doa» Bata/loa
do Pará, Maranhão e Piiwihy, com
sede em Belém; Sector "NE (N~-
deste), abrangendo o* iíttoral do
Ceará, Rio Grande do Btarte, Pa»
rahyüa, PernamUwo. Alagoas.
Sergipe e Bahia, lnclul/4a a ilha
Fernando de Noronha, com sede
em Natal; Sector C (Centro),
abrangendo o llttosal dp. Espirita
Santo, Rio de Janeiito e S. Paulo,
com sede no Rio de <M neiro; Se-
ctor S (Sul), abrang*ntfio o litto-
ral do Paraná, Santa Oatliarlna e
Rio Grande do Sul, cpga sede em
Florianópolis, e Sector > SW (Sud-
oeste), compreíie-dendo as fron-
telras fluviaes do Esèido de Mat-
to Grosso, com sede na cidade de
Ladario. .

Evidentemente, nao se realiza
essa vasta obra com «ttmples boa
vontade. Mae o pta_o «3»t4 traça-
do e a execução poder», Ir sendo
feita por etana». O a_ehcial é
que cogitemos. * aério deese aspe-
cto relevante da no_ia segurança.
E parece que a -l/amos cogitando.

A Argentina, naturalmente, pa-
gou-noa oa mesma moeda. Ahi
estão os casos do matte. daa ma-
dsirse, da» trutas. Acha o ar.
Puyerredon que, ee outra fosse a
política econômica dos doía paizes,
grande parte do café destruído ao
Brasil poderia ter sido vendido a
Argentina, bem assim matte, fu»

0 MOMENTO INTERNACIONAL
O Brasil ca attitude dá Liga no

caso dc Leticia
Conforme teça sido Amplamente noticiado, o governo

brasileiro, attendendo ao convite da Liga das Nações, reaol-
mo, eaofo, etc., comprando nó» veu nomear o ministro Rio Branco seu delegado, para
aqüeue pala trigo, batatas, Unho, acompanhar oe trabalhos do Conselho no sentido de con-
^^^il^íoSe^^bar.^-^ restabelecer a paz entre a Colômbia e o Peru, des-
reira»... avindog por causa do incidente de Leticia. AJunta-se que o

nosso delegado, dada a circunstancia de nfto pertencer o
« nanan va iwniTc Braail á Liga, será um observador, a exemplo do norte-ame-

trea w»in*- ricano, nfto participando d« debates e votações. Procurará,
„ „ - porém, collaborar, em toda Unha com o Instituto de Genebra.

A^t^de^MÍsS! SSSwíS atim de que seja possível encaminhar satisfatoriamente
empresaa ou indiv*ouoTque trans- wna soluç&o para o caso já enervante de Leticia,
formarem a amêndoa de oac&o em j a attitude do Brasil, nesse incidente, conforme temos
productos índoetriaes. commentado, caracteriza-se pôr um empenho sincero, desde
.lo^ícSo uvor^^SiiiíS; | o <«- 1- de setembro, quando deflagrou o caso, de evitar a
todo estimulo será pouco, o cacáo luta. Uma formula felia e opportuna, capas de satisfazer 03
tem consumo ridículo no Brasil.; dois governos, foi proposta pelo ministro Mello Franco, teve

o apoio de todas as chancellarias e da própria Liga das Na-
ções, náo o logrando, porém, do governo de Lima, resultando
dahi o encerramento das negociações para a mediaçfto toa-
sileira. A Liga, tomando a si o caso, propôs uma formula' me-
noa ampla do que a brasileira, e que encontrou os mesmos
embaraços, por parte do governo peruano. Quer, porém, o
Conselho da Liga, de accordo comnosco e com os americanos,
proseguir no esforço _e não nos seria licito recusar o assenti-
mento. E, para isso, nomeamos um representante. •

Essa. nossa acçáo, porém, nfto noà compromette nas solu-
ve_ a cí«ta_ condiçôea orgânicas, efies que tente a Liga. Devemos guardar plena liberdade,e. «tn p5rd«: a admirável riqueza } ^ comtud0f ^^ de dar a^,,» integral TtOdas as tenS-

tivas que possam vir a ser feitas, em Genebra, para resolver
o problema. Náo somos muito optimistas quanto aos sue-
cesses da Liga. Essa commissfto, como tantas outras, em
circumstancias semelhantes^ ümitar-se-á a chegar a condo-
soes e estabelecer recommendações mais ou menos vagae.
Desde que o governo de Uma nfto se disponha a harmbnisar

S^p^^o^M*! a ***** « para *¦» a «««««•- twwUelra nos parece mult>
dilatada e rendosa appitcaçao no mfis favorável do que a da Liga, todas as tentativas se annol.
Bra-i, contribuindo para o des-1 larão. Bm todo caso, nfto ha de ser por essa impressão queenvolvimento de uma de nosaas '
melhoras producç6os agrícola».

Mas isso... Quando veremos?

actos do co- 0 nroblema do mal
VERNO PROVI- YHlVwi*"»o «v

S0R10
Nomeações na pasta ,

do Trabalho
O chefe do Governo Provi-

sorio assignou hontem os se-
guintes decretos:
Na pasta da Fazenda:

Nomeando a auxiliar de a*
classe, çontraçtadá, da extln-

O meu espirito tem lutado,
ultimamente, com alinco, para
conseguir solução para um pro-
blema de máxima importância:
o problema do mal.

O mal existe? "A existência
do mal no mundo é innegavel,
dis o cardeal D. Mercier na

classe, Ç0?"aJ?l^'-°ar,Sí: sua Ontologia; elle se nos mani-
cta Directoria do Patrimônio ..a cft* tòdo8

Sob a fôrma de chocolate, o em-
prego é aeeas reduzido; é maior
sob a forma de bonbooa.

AllegaHM que o ctlma nacional
é contrario & expansão do consu-
mo. Alle?açio sem grande consis-
tencla: primeiro, porque no sul
do flrasli, pelo meno», o clima
nao ba de'ser entrave irredueti-
vel; sagundo, porque o sacio pode
ser p.-cpar&oo cunvin.eai.TO.n.v
como bebida, com ivdueçio da»
substancias porventura ir.ad^pta

Saaicas
d sem p;rd?r a admirável riqueza
do aeu poder alimentação, que è
de primeira ordem.

O que falta é uma propaganda
bem organizada do eacao em to*,
do o pais. Elle podia ser uma
daa basn da nossa nutriçio. Bm
doces, em farinhas, em pasta,
em bonbone. em licor, em refri-

Naeional, Ruth Teixeira Mar festa a caaa passo; e, em todos

E. CASTEIXO BRANCO
(Redactor dó DIÁRIO DE

NOTICIAS)

tapbysieo? Nas religiões?
Onde?

Passando em revista as reli-
giões da humanidade, de hon-
*m e de hoje, vemos que a idéa
de Deus nfio se acha seccionada
da idéa de justiça e esta de mal.
Le Dantec diz que "a idéa do
Deus andava associada á idéa
de justiça, isto é, a idéa de qüe
cada um deve ser recompensa-«acionai, »»*" ***3**"*^1^i," o» tempo», proporcionou matéria cada um deve ser recompem

Uns, para o logar de ¦•"»"« de objecçao contra a bondade da ,do segundo os seus méritos
de 8« classe da.Dlrectoria do 'Pkw.í *,-». Ail_n Kardèc %*__ndo as suas culpas".,Pi
Domínio da União, e o «íheíe
dos vigias, çontractado, da-
quella Directoria extineta pa-
ra «uxlliar de 3* classe da pi-
re-.oria do Domínio da União;

Nomeando ainda pára o Do-
minio da Unifto;:. escrlvSo ge-
ral do registro, o chefe de se-

Providencia". Allan Kardèc segundo as suas culpas".,Faz-
ensina no Livro dos Espirito»: | me isto tudo julgar que oho-
-O ma! é tudo quanto se afãs- mem, impot.ente.para deterrmnar

bem?

tenda .otes.s terra, na aínS ^ioV^^^ei^t^ode-
ta da .lei de Deus»., E o bem? a» raaões daquillo que elle, de-
Quem ousará negar á sua exis- pois, veio a chamar de mal, ap-

panthelitads todas ás coisaa.e ™°> *w havia de_dÍ8tJ*:ib,!*.!r
linr.agem huma-

Dtetrlctõ Federal, da extineta forma. a lei de D^s-.T* AUan 
'^^M^ÜÍ^?^ccáo do Horto Florestal do na? "O bem é tudo quanto con.

-.^W. d. U„,..Ssm ;__. tíBi.*&"«Tfí *

Díectorla do Serviço .Flores- Kardec E o ****** de Mal- *™*£^* íeJs horro-
tal do Brasil, Humberto Go- nes ensina: "A palavra perfei- J«»« «"^X" 

outros logares
mes de Almeida; . ^ , í çao vem do latim Percrfere, ^iJStTpots o pobre ho-

Nomeando Maria . L e i t e Perfectum, Perfecto; significa ^emm*^^0fr*em arrependi-

ser; é a tendência geral dos tiarusmo, mais se firaou

PREPAREMOS O LOMBO

HA 
muitoa meaes chegou ao

Para um hiate italiano ou
trances, conduzindo numero*» ex-
padíçfto.'.. cnematogiap—loa.

O chefe da expedição contra-
ctàra "estreilaa", pintores, opera-,
dores e outras prõfiasttmaas, pois
que o objectlv oera filmar e pia-
tar aa maravilhas e originalidadee
da natureaa ame-O&ica.

O hlate, cujo nome é "Sita",
saiu do porto de Belém rumo do
Tapajós, por onde ae demorou
multo tempo. De regresso, o chefe
da expedição aonunciou que ee-
tava preparada uma po. tentes»
fita,'um drama Impressionante e
bello, a que a selva bruta, com oe
seus fascinantes myaterio», havia
prestado lneffavel coUaboraçao.

Depois, fee-ee silencio em torno
do hiate. Até que recente tele-
gramma do Pará communlcou que
a expedição se tinha esphacBlado.
por niotivoe cuja culpa nio cabe
certamente ao Brasil e aos brasi-
leiros.

O facto é que os a-câtas 68
dispersaram, em completa penu-
ria. O pintor Oarlazao, par» poder
embarcar, de volta á. França, fea
uma exposição de, quadro». A ar-
tlata Rena Mandei, "estreUa" do
conjuneto, embarcou em condi-
ços» deploráveis.

B quando essa gente chegar A
Europa? Preparemos o lombo... O
Brasil é que vae pagar, como o
hollandez.

se deixará de tentar por todos os meios resolver o incidente,
que veiu perturbar a paz continental.

dsde « urgsnola da implantação
do credito agrícola em bases ra-
zoaveis, basta observar o que se
paasa em SaoPau.o, onde o cre-
dito foi creado ha annos de um
modo tao absurdo, que, em con-
seqüência oa crise, numerosos fa-
aendeiros dé café perderam auu
propriedade» bypotheoadas ao Bai)*
co' do Betado. B o üanco do Bs-
tado nio «ato» o quo laser das
propriedade» que lhe vieram aa
mãos com a execução da» divt*
d«a...

N4o «e cpnheoe ainda.o pianoa que obedece a nova M federal.
Tratanae da creaçao do cndlto
agrícola e hypothecarto em larga
escala, o que ad seria comprehen-
slvel com a fundação de um ban-
co? Trata-ee tao eó do apparelha-
Atento de uma carteira especial
ao Banco do BraeU ?

Nio ae aabe. Orno, porem, aa
affirma que a lei es_. para breve,
o remédio é espetar.

0 director lo Rolaty Wbt-

BChenlque para oactyiograpna ( leito, acauauo. v nem, • o » -¦- f «dvento 
do chriB-

da^callsaçao Geral de Lo- pnjofc **££&*&& SÍm0 mais se ilimou a idéa

Declarando sem effeito a! seres.1
nomeação do 3* escripturario
do Thesouro N*clonBl cn"e*
nheiro José Joaquim Montei-
ro Mendes para inspeçtgr re^
glonal da Directoria d|f) Domi-
nio da, Uniáo. dividuo. Esse também é o ensi- ta*"òu"muito" pouco evidente nos
Na pasta da Marinha: namento da philoaophia espiri- se*jS resultados. 0 catholicismo

Concedendo ao capltáo-te- "tuaiiata. **A falta de adaptação mantém o seu decalogo, os seus
nente dalleserva Aérea Naval de uma parte ao seu todo natu- dogmas, etc. A mesma coisa o

de justiça entre os homens.
Além do castigo divino, para os

O materiulismo nâo aceeita a seas ^-,68, eStá o homem ain-
existência do mal, a nao ser ^a sujeito ac castigo que lhe
eomo uma coisa relativa, deter- -ç*** dar a justiça terrena, vis-
minada pelo choque de causas to _nei conforme dis Le Dantec,
varias, attingindo um dado in- ^ ju&tiça divina é ou muito len-

annexo ao decreto p. 21.881,
de 39 de setembro do anno
próximo passado, sendo cias-
aifleado na categoria B.
Na pasta do Trabalho: '

Nomeando os seguintes fun-
ecionarios em dispónibilida-
de: Francisco José de Bra-

r_.__.^ . _. m _ • B gança, escrevente da extinetaChegara amanhã ao Rio inspectorla Agrícola do Esta-
do do Rio, para atrxillar-fiscai
da Inspectorla Regional do
Ministério do Trabalho, no

o dr. Luis Machado
T Ortef* s

EM 
jl

25,

. Pelo bydro-avlão da Panair,
chegará ao Rio de Janeiro,
amanhã, o dr. Lnis Machado
y Ortega, director do Rotary In-
ternaeional, percorrendo em mis-;
sle especial dessa inttituiçfto, to-
dos os países do nosso cotíneats
ligado» pel» râde ,sere» do Pan-
American Airways Syate».

O dr. Machado y Ortega 6 cuba-
ro e um dos principaes advogado»
do aeu pai». Formado pela Uni-
versidade de Havana, já em 1919,
eom apenas 20 annos de idade, foi
membro da Delegaçie de Cuba á
Conferência de Versailtes.

v__»-^<_>u-_i*~ I Aator. de numtrosaa obra» de
__SENC1AI*M-NTE | approxittafio inter-amerleana e
AORICJLA í de assumptos econômico» e legaes,

OS 
factoa desmentem o velho !"* foi unanimemente eleito, em

conceito. Para que um paia Wí presidente do Rotary Club
seja ewmcialmente agrícola, nfto *»«¦**»»¦. Ne> anno seguinte foi
e apenas neeeeaario que sua» ter- f>vernador do_28« districto do Ro-
x*m ** prestem a variado, cultua t»*~ Internacional e desde 1931
«». IndUpensavel ee fas também; Jj|"t*r 

Aw* v»8t5lslIB* oraa*

O seu itinerário,, desde » parti-da de Miami, a 23 de março, eom-

que o aeu povo sela, typieamen
te, um povo identificado.-.com a
lavoura, com o gosto da vida ru-
ral, dando preferencia áa actlvi-^ prehende uma estadia no Rio dé
dades do oasnpo. i Janeiro, de 30 deite mez a 6 de

Bvideatemente, nòa nao somos *')r''» *fim de faier algumas con-
esse povo. Vamos a prova. Segundo
revelou o receneeamento oe 1920,
doa 3o milhões de indivíduo» qu»
então habitavam o Brasil, os qua
se consagravam ás falrftta agrloo-
Ias soramavam openaa 8.378.880.
entre o» 3St.8St estrangeira».

Occorre aqui observar que até o
estrangeiro, as mais das vezes tra-
balhador agrícola' na sua pátria,logo aqui eontrae o habito urba-
niatlco do nacional...

Sta 19S0 havia no Brartl vario»
milhos» de alienígenas. Ottde em

parte ee mettiam? Na»

ECONOMIA NACIONAL

A 
SAFRA vinícola de Caxias,

Blo Grande do Sul. no corren-
te anno, está calculada em 300j°
mais do que a do anno passado.
Bm 1932, a producção total de
vinho, no Rio Grande, foi do
118.834.300 litros.

O governo da Bahia, concedeu
isenção de impostos a toda em-
presa ou indivíduo que aprovei-
te a amêndoa do caieáo bahiacio
em productos industriaee.

A Câmara do Coonnercio Im-
portador de S. Paxüp, que pro-
move a Feira Internacional de
Amostras, a inaugurara» em 21
de abril, na capital desse Estado.
oontinu'a a receber adhesoas de
associações e governos de todas as
regiões do pata, qua prómettemfaaer^e representar. Estão sendo
esperados importantes meatrua-
rios do Betado do Amazonas.—- O governo de S. Paulo flr-
mou accordo com o Ministério da
Agricultura sobre a execução dos
serviços de fiscalização doa em-
barquea de frutas do Estado para
o exterior.

A banha rlo-grendense vae
tendo boa aooeitaçao no mercado
inglest, que' durante o mez de fè-
vereiro recebeu 10.000 caixas da-
quelle produeto gaúcho. Ante o
suecesso dessa remessa, vtto ser
exportadas mal» 10.000 caixas de
banha com o mesmo destino, mas
^condicionadas de accordo com as
exigeneiae do mercado comprador.

********** *Wk

BARBEIRAS

0EBCBIPTOR 
franew J. ».

Rosny Ainé tem um pensa-
mento que pôde ser rigorosamente
appiioavel nesta época: —• UA>
boiretras que levanto em tomo de
mim dao-me poder, mas taphy-
xlam-me.'*

Quasi todas a» nações presente-
mente se cercam de altas e solt-mente mais sadio do que O do aas barreira» alfandegárias, mas osystema politico extineto em facto é que nem por isso suas

outubro de 1930. Se ae nào condições econômicas e financeiras
trata do canso alto, pelo me- melhoram. Bm muitas tem pto-
«o* o alistamento foi expur- **<*<>' *o victima* da áaphyxia...
gado das impurezas que tanto v"* iKO, ^.V^V^^ **- *"**•
deprimiam as nossas eleições ]^^U^La^J^^nn,«Hi«> r»„ ^_w_ _* *.nnl**i sr. Cario» Puyerredon. o conheci-
aZE^FJZ f!Sn•___S d0 « P«rti-r»oso ^tadiaU argentl- Será. evidentemente, uma leiaade de que O VOtO seja bem no^ a reopeito das actuae» condi- credito, porque se fala em furos}aprorefietóo, isto e. deferido a ções do intereamblo dos nosáoe matlmoa, que serio de ¦"% per»1 «.- ,._.,_,_-j. -.,. AnnvlM 

' 
Cm aa_f_r_É>l- «Ml a falquem realmente tenha por d0i8 pai^s. |M hypotheses. o à* 9% para . JWo, 

A«g^J .«»• »P?_t»n fclfl 60ITn8Kil 6IH • IB-
bandeira e proqramma o vro- Na opinião do sr. Puyerredon. o| ¦* outras modalidades de empres- noniem a uuanaoara, cnegou _i.i_.i_
vosito de ser útil d ua^ão. sai- «ystem-i das b»rroir_» tem stdo timo. a esta capital o dr. Danton | llfVMiQf U _J_Y|C|_ba o oue faça e se disponha a absolutamwto prejudicial, tanto A noticia torto sido «aviada para Vampré, deportado político iBlvwi»! ¦• mwnrviw

ao Brasil, quanto a Argentina, z ürugua}-ana pco ministro d» Pa- paulista, que se achava em' wjtlveram hontem com oalgarismos, a partir do asada o foi aqui divulgada «em Lisboa. dr Pedro Ernesto interventor

O CENTENÁRIO BE
MANAOS

junao deste anno, no dia
completar-ee-ã um eeculo

da elevação de Manáos á catego-
ria de villa.

A origem da hoje moderna oa-
pitai, que tomou o nome de um»
trlbu de selvicolas do rio Negro,
foi o fortim que a metrópole man-
dou levantar A margem daquelle
rio, eom a de-omlnaç&o de (*••
José.

Creada a capitania do rio No-
gro, Lobo d'Almada fez de Ma-
haos sede do governo, introduziu-
do o» primeiros melhoramentos,
edlfiotos públicos, ostabeleclmen- f™** • *_*•• P"1!»» meno» de
to» industriaee, etc. ' «£«"»¦ ***««• « «mavam ao

Bm 1804. sob a adminifitraçfco «"»P»'
de José Joaquim Victorio d» Cos-
ta, foi integrada definitivamente
na condição de capital da capita-
nia, mas «m 1833, per decreto
imperial de 38 de Junho, obteve o
acto d» Justiça de ser elevada *
categoria de villa, dando-lhe oi-
reito a uma câmara municipal.

Ainda nessa «poça, o Amazonas
continuava como parte integran-
t« da província do Grao-Parã.
cuja administração, em virtude
do mencionado decreto, alterou a
divisão Judiciaria e politica da
província, sendo então redwddas
a 4 as vlllas da comarca do Alt»
Amazona»; Manáos. BarceUo*. Ia-
bre» e Teffé. ;['

Com o advento do regimen re-
publicano. Manaos tomou extraor-
dinario impulso d» progresso, sen-
do hoje uma da» mais conforta-
vela cepltaa» do Brasil e. verda.
delra jõt» do eserinto amazônico.

CREDITO AGRÍCOLA

ESTA' 
divulgada a notlol» de

que o governo federal vae por
este» dia* baixar um decreto de oa___i_ a__-,— _, jnHÍ.-
auxilio 4 pecuária e á lavoura. 

*Wn©fOU BOmen O OOWOT

Rio Grande do Sair Lahr Mar-
tins de Araújo, escrevente da
extineta Inspectorla Agricola
de Goyaz, para auxlMar-fiscal
da **nspeçtoria Regional do
Trabalho, em Goyax; Illydio
Ferreira de Castro, auxiliar
agrônomo da Escola de Lacti-
cintos de Barbacena, para
portséirq-archivista da Znspe-
ctoria Regional do Ministério
do Trabalho, em Minas Ge-
raes; Augusto Ferreira de
Abreu, escrevente da extineta
Inspectorla Agricola do Fará-
ná, para auxiiiar-fiscai da
Inspectorla Replonal do Mi-
nisterio do Trabalho, no Pa-
raná; Manoel Victor da Fon-
seca Galvão, director de La-
cticiniog de Barbacena, e Ar-
thur Gonçalves Salles, profes-sot do Patronato Agrícola
Marques de Abrantes .(extln-
cto), para exercerem as fun-
cções de. auxiliar-fiscai da
Inspectorla Regional dò Mi-
nisterio do Trabalho, em Mat-
to Grosso.

cier. E continua: "O mal nao espiritismo de Allan Kardec,todo
é, poia, uma entidade absoluta; eVangelico, não designa logarea
é essencialmente relativo**. E, ,je 80ffrimento para o homem,
citando Santo Thomás, dia: "E' 

q pagamento doa seua crimes
a auseneia de um bem natural aerá feito paulatinamente... Aa
a irm »er: malum est privatio teincarnações suecessivas vão-
ordirns ad finem debitum", Le jhe proporcionando meios de se
Dantee, em O Egoísmo, diz que .6perfeiçoar, até alcançar a pu-todos os indivíduos da espécie reza e8piritual. Isto dá-nos idéa
humana differem quantitativa- ^e que a aima humana sahe da
mente: na estatura, nos olhos, n,ão do Criador imperfeita e queno mento, nas orelhas, e differ ^ preciso que eíía sç purifiquetem, também, no desenvolviraen- com os soffrimtmtos, com as
to do senso moral. E aceres- j privações, em uma, duas ou
centa: "E' o que se exprime! muitas encarnações. Entretan-

Nossas futura» lei» de lmmigra-

palpavtf inconveniente. Preferen-
otolmente. o «dventicio deve ir
para a terra. Ma» o nacional tam-
bem par ella deve «ir «ttraldo; •
num oaao e noutro cabe ao» go-vemos preparar «ss» drenagem
neoeacasria, por mato de toda «or- ¦
te d» facilidade» a quem quizsr
euiUvar o ««o. ;

A nossa desoecupaçao é um ar-
Wfimo. Náo • mUhOm. ma* o du-
pio, o triplo pode ingressar xum
aotlvldades ruraes, desde que os
governo* se disponham A» faclU-
dades «Iludidas. B só então ee-

ferencias, seguindo depois paraBuenos Aires, onde fará o mesmo
durante outra semana.

Dahi, e dr. tnis Machado irá
áo Chile, Peru*, Equador, Colom-
bia, Panamá, America Central e
México, regressando então *Miami.

Nas suas conferências, esse it-
tustre viajante levará aos rotart-
anos de todo» os distrkto» visita-
dos a» ultima» informações reie-
rentes aos meios de reativar o
programma homanitorie do Bota-
ry « eoavidál-os par* a Convenção
Internacional que terá log»r nos
Estados Unido» no próximo verão.

Paras»»» viagem, o dr. Luis
Machado y Ortega escolheu a via
aérea »i« semente para maior ra-
pides, visitando em poucas «ema-
nas um* série de cidade» qne exi-
gfriam muito» meie» para serem,
percorrida» por entro» mele» de
transporte, mas tombe» paramaior conforto, especialmente era
eerte» trecho» desie enorme dia-
tazeia.

quando se diz que ha bons e
máos. Mas, deve-se observar,
desde togo, que «ão ha bons
absolutamente bons» nem máòs
absolutamente ntáos.

Existe o- bem, af firmam as

to, não é esta a doutrina ensi-
nada por Allan Kardec, que diz
no "Livro dos Espíritos": "Deus
criou todos os espíritos simples
«ignorantes, isto é, "sem scien-
cia; a cada um deu uma mis-

wtionae» e_»4__- tmm_ _UJi! s*0 Para se esclarecer e assim

?*S._^T¦_B_f,J6_S-'Sis' "-„-_ jssfcimplica, Yiecessariamente. na W0.™*1:08,, Ji ' .,A ,*W
existenei* dé uma cau.» Ma, e, *2». «**™* -l-Í^Sf» i imesaa cansa _6a, dizem *s ré«. l'&* neS8* P-rfa*?6* A ,m'
giões,*« Deus. Deus é o summo pressio que nos fica de tudo

0 aipenlp das matrículas
no Collegio Militar

Superior
tlça Eleitof ai

O RBG1STRO DOB NOVOS
PARTIDOS POLÍTICOS

O Tribunal Superior de ins-
tiça Eleitoral, que vem se re-
unindo todos os dias sob a
presidência do ministro Her-
menegildo ãe Barros, tem res-

Condido 
a varia» consultas de

rlbunaes Regionaea do paiz.
com á maior presteza; com &
Intuito dè nfto embaraçar o
desenvolvimento do alista.-
meti tò eleitoral.

J»s 
decisões de maior im-

ancla destacam-se as qr.it
se referem ao registro legal
de noras agremiações politi-cag. para as quaes sé ?sti
Agindo eom o Máximo rigor.

Existem, entretanto, parti-' do» organltadOB e Já em func-
donamento que Ainda nio re-
quereram o seu registro ao
Superior Tribunal;

Alguns partidos nfto têm

bem e. comoeriad^^ V»à£*%£rt íoSI1

absoluto «obre a» coiaas deste e *%%'J?hlàmi daa SU8S ma°a
dè todoà os mundos. Até o ma- t ***iot**-
terialismo, que descrê do bem ei E* este o maior problema da
do mal, vè no bem a evolução vid* humana: a existência do
normal da vida e no mal, oa' mél. Elle pôde condusir-nos» ou
desvios, as anormalidade», cuja» [ ao deismo pantheista, pela nossa
causas explica, bíologieamente. i-volta á'unidade espiritual divi-
De modo que. existindo o beni; Ba_°*11° mtheismo mais deab.ra"
existe umi «u^eeneWTé i **\X?m c?80'„como nov*r0'

eu na minha nenhuma sabedoria,
se.fiserans s* leis moraes, oscódigos» etc., se nfto existe o mal
phyafco e moral, senão xelati-vameáteí senão ptrv*tKo? Ma-
íí? ^ ¦!#»•«»»• & *--» queDeus, aefttndo affirmam os ho-

não ser como cultos a Deu-.
Porque a moral metaphysica é
insubsistente, desde que a exis-
tenda do mal seja relativa c a
do bem absoluta.

%$^l£m^, 0» «phiws tt arcfiltectos
P*» onde s* devem guiar cVhc^ Imens afim de não perecerem nomal e .náo^ «ffenderem o seu
Criador? Então, o mal moral«iate, essencialmente, obrigan-dò a Jeovah a premunnr os ho-rnens de defesas contra elle? Oude tudo isto resulta que o ho-mem, para prevenir o seu egois-mo, ousouXárehitêctar^lais eon-oa si e, abusivamente, attri

dades estrangeiras
COMO FICOU RsESOLVTOO O
CASO PELO MINISTRO DA

EDUCAÇÃO
O ministro da Educa-jAo

_—«»- _.._-.-„. „ -. m—w —,- o general Espirito Santo ., -
ramo» o paiz essencialmente a«ri- Cardoso, ministro da Guerra,' iSÇ**10-.^0' *e _ r«conhwi

acabe, de autortear o director \f^J^:J^?° #_f*n^*do Collegio MUltar, o maré- . *» «^ diligencia oa.reape
ehal Esperldtto Rogai, a a»

coto que nunca fomos.

¥

bufl-as So supremo Criador da communlcou ,ao seu collega
Vida?^¦;Çontót os males physicos da Viaçâi*». em resposta ao
procuram-se remédios que pos- aviso n. 271 D. E., de 17 do
samevital-os. E' » lut* do in- me"* passado, que a revalida
dividuo com, o meio. Para os • ***° de diplomas e certifica*
males moraes, buscam-se leis | dos conferidos por universl-
que, transgredidM, condosem o, dades ou institutos de ensi-
mdividuo ao tribunal de Deus. no superior de paizes estran-
Choeam-se ou não a» razões r geiros obedece actualmente
Ha ó* áão ha, em tudo isso. I a<» dispositivos instituídos
manifesta contradicçãp? h« nos regulamentos dos ;lnst-
como já dissemos, o bem. Acausa deste é Deus. assim affir-mam todos os credos. Pbr sua

MUS UM OErORTIU PO- jsfSjXSA-ÍÃ
UTK8 QUE REBUESSI

ÁPITBtt

Danton Vampré |

to, no correr do anno vigente.
Dasse «ugmento 70 *|* devem
ser reservados aos descenden-
tes d« militares.

O collegio conta actualmen-
te com 1.060 alumnos e esse
anno atttngira a 1.200.

ctlvos Julgamentos, por H-! ves também existe o mal. Alhas encontradas nos pedidos j sua existência é relativa, postoiniciaes e documentação pe- quo nfto tem principio absoluto,
cessaria. n— —'- *

Entre os primeiros encon-
tram-se o Partido Autonomia

exis-Como, pois, harmonisar a „„.„-tencia ds uma lei divina contra
^1m*v com a Inexistência oble-ta e Partido Popular Radicai <*>va deste, quando para elledo E. do Rio. i n*o houve principio causai.No segundo caso estA o Par. i Non «t causa efflefens, sedtido Communista, que. ago. defflelen» roa», quia malum non

r.

trabalhar em beneficio da col
lectlvidade na factura da lei
substantiva em aue hão áe se
enquadrar os nossos movi-
mentos de vovó apto para a
conquista do um loç/ar ao sol

A nação nâo exige mais dns
seus constituintes, c afim ãe\

___

citou
1929. o BraAll p.insou a comprar contestação. Pode-se, pote, acre-
menc» & Argentina. ditar no ssu fundamento. Igno-

Noane compriie naquelle merca- ramos mo vae beneficiar apenas os
do caíram numa prof;retelo con»- crisdores e lavradoreu do sul, ma»
tante e importante. Tiveram d provável que se estendi» » lodo
vnior <!«• 40 314,000 pesou <-m 1920 o Brasil.
37.311.000 »m 1020, SS,460.000 tmi Pnrn. Uir-:»i » !<lofi dn nocwi«i-

Esse conhecido advogado federal, os srs. Antunes Ma-foi ouvido pelo dr. Oscar de cJ<i, minMro da Justiça: oa-
Souza, Inspector da Policia pjtão João Alberto, chefe dc
Marítima, não tendo, entrc- poücia; «eneral Portella; com-tanto, feito declaraçõc» á lm- mandante Epamlnondas do»
prensa. i Santos', dn aviação nuvaJ; dr.

tutos universitários que confe.
rem diplomas e certificados
equivalentes, conforme dis-
põe o art. 112, do decreto nu-
mero 19.851, de U de abri!
de 1931.

Como, porém, não tenha
sido ainda expedido regula-
mento na Escola Nacional de
Bellas Artes, que contenha o«
dispositivos necessários, os di-
plomas do architectos. nas

_---,- _»--_.  condições citadas, têm sldj>
ra, apôs jweencher as exigen- «t effeeftssed defeetio*». (San- l mandados registros, para ef-
cias necessárias será Julga- «» Agostinho). Essa contradic-l feitos de exercício da profls-do, hoje pelo Superior Trl- í*« «tirou Manes, o heresiarcha < sao no Brasil, considerados,
bunal de Justiça Eleitoral t*">a. a acceitar a existência de pois. como revalidados, ape-
que se pronunciará definitiva- um principio absolutamente bom nas quando conferidos por !n-
mente sobre o caso. « de outro absolutamente máo sUtutos de ensino superior
»»—#  Foi. dahi «lu» nasceu o mani- com existência official devi--~è+*è*i*+**0é*00*é****i**ii eheísmp, s que pertenceu Santo
Cândido Pessoa, dr. Américo A«*,*,t,r>h°. Par» depois abando-

nal-o, cm virtude da sua insub-
¦'stenciti philouophira.

Soja s'nmu for, onde pocWe-
mos encontrar a verdade? No
mnlcrialismu? No idenlicmu me-

Oberlaender, director da San
de Publica, no Estado do Rio
dc Janeiro; dr. Antônio oa
Silva Corroa <a dr. Sanloa
Cruz.

damente reconhecida pelas
autoildades diplomáticas, nft
conformidade do parecer einlt-
tido a respeito pelo consultor
Jurídico do Ministério ds* RJ;
lações Exteriores, dr. Clovlf
Beviláqua. A
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Para
Todos

Blbliothccas.
Vantagens dn obesidade.

Record sensacional.
No fim.

rONSTANCIO ALVES, 0 ***?

crijííor c acadêmico fta
pouco dèsàpparècido, era um
íiblicphllo erudito c apaao-
«ado c deíxpw valiosa biblio-
thcca. Séria interessante um
recenseamento das bibliothe-
cas particulares do Brasil,, ao
menos das do Rio de Janeiro.
Porque cilas existem, e assqs
numerosas. Nem sempre hao
de primar pela selecçao, pelo
bom gosto, pelo apurado sen-
so bibliophilista; mas o jacto
ê aue denotam interesse,
curiosidade, sympathia pelas
coisas da intelligencia. E a
verdade é que em não poucas
dessas collecções se encon-
tram raridades bibliographi-
cas que o governo devia ad-
Quirir para a Bibliotheca Na-
cional ou a Prefeitura para a
Municipal.

BARNER BANY, de Cleve-
land, Estados Unidos, e

vm cidadão pesadíssimo. Pe-
sa a bagatella de 200 kilos.
Pode ser classificado entre os
mastodontes humanos do
mundo... Pois cá esta uma
interessante historia suecedi-
da ao sr. Barner Bany, de
Cleveland. Surprehenãido por
avi agente secreto da policia
prohibicionista na oceasiao
em. que emborcava um copo
de legitima cerveja de con-
trabando, foi o nosso hippo-
potamo detido. Como, porém,
condusil-o â sede do districto
¦policial, que ficava longe do
logar da inpjicção? Em ne-
nhum dos automóveis- chama-
dos pôde elle-accommoàar a
sua vasta rotundidade . Foi
preciso leval-o num cami-

Síihão, Mas, chegado á policia,
não houve meio de fazel-o pe-
ne.trar no gabinete do com-
missario: a porta era muito
estreita. Interrogado, onde
era possível e como põssivel
a baleia, apesar dé apanhada
em flagrante, negou energi-
camente, e foi solta, devido á
duvida. O facto é, porém.-que
Barner só não firpu preso por
não haver porta de xadrez
sufücientemente larga" para
áeixal-o entrar...

£PHEMER1DES brasileiras de
hoje. — Em 1812. nasce

cm Cabo Frio o notável poeta e
romancista Antônio Gonçal-
ves Teixeira de Souza. — Em
1.834, nasce em Queluz, Minas
Geraes. Lafayette Rodrigues
Pereira, um dps maiores ju-
riscvnsultos brasileiros e con-
spicuo estadista do segundo
Império. — Em 1835. elevação
ú categoria de cidade, da vil-
Ia de Campo dos Goytacazes,
cum a denominação de São
Salvador de Campos. — Em
1866, em conseqüência de fe-
r-'.mentos recebidos em com-"bate no dia anterior, no Pa-
raguay, jdllece nesta data o
brava primeiro tenente Ma-'fiz e Barros, commandante
(ia couraçado "Tamandaré".

* *
UMA novidade em "record":

execução uo piano. Certo
pianista de Lourenço Mar-
(tues. no este africano portu-
guez. tocou piano, ha pouco,seguidamente, durante 61 ho-
ras e 2 minutos, sem beber,
sem comer, sem dormir, sem• falar, sem se levantar," em

. :mmma. sem deixar de exe-
c-utar as musicas mais varia-
das. Ao cabo desse espaço de
tempo, dois médicos inter-
vieram, jazendo-lhe sentir os
uraves inconvenientes da sua
obstinação. Perguntou elle,
então, qual era o "record"
pianistico mundial. Como lherespondessem que era de 60''-oras e 32 minutos, levantado
por um americano, consentiu,então em parar. O "record"
agora, pertencia-lhe! Mas a
prova fora, além de sensacio-nal, esgotante. X.

PANDORGAS amigo, acceite
meus pêsames vela morte

de sua querida esposa. Por quenão me avisou?~~ Queria reservar-lhe a
surpresa...
*«v*'»**>*>*»>»'»»*«'«'»#»#«»»»##i

IMM, 27 (LI) - Seguido uma notícia propalada aa imprensa austríaca, a Yagoslavia prepararia neste momento una aggrrâ) contra a Albânia, serninio-se dt
= Irapas irreonares commandailas pela ex-pretendente ae Urano da Mania Senatar Bey. =¦

_—_ _—.

m

Uma injustiça a reparar
Ainda o espantoso caso da demissão
do delegado dr. João José de Moraes

Uma romaria rio

"Magnífico Hotel"»
í Aposentos situados num
i bellissimo parque, por pre.? cos excepcionaès, f.nm m
j sem refeições.

com ii

í OPTIMA MORADIA NO
VERÃO

\ Rua do Riachuelo 124
í PHONE — 2-9840

Chegou-nos, hontem, ás mãos
um avulso em que ji reproduz a
"carta aborta" dirigida pelo ex-
delegado dr. João' José de Mo-
raes. e.m dezembro de 1980, ao en-
tQ*> chc.íe do Policia, dr. Baptis-
ta Luzardo.

Eseo avulso nos veiu reavivar o
estúpido caso da demissão do de-
legado conscieneioso e digno que
a policia desta capital perdeu por
ter incorrido nos ódios de um
simples official de gabinete do
sr. Luzardo, o tabelllfio sr. Hugo
Ramos.

E»so caso está exposto deta-
lhadamente e com fidelidade, na
referirá "carta aberta", pelo que
a reproduzimos abaixo com o ob-
jectivo de cooperar com a actual
administração no sentido de sor
reparada a brutal injustiça que
tão T<-al repercutiu no espirito pu-
blicoj ao tempo em que os srs. Lu-
zardo e Hugo Ramos eram os do-
nos do palácio da rua da Rela-
cão.

CARTA ABERTA
Ao Illmo e cxmo. sr. dr. João Ba-
ptlsta Luzardo, digníssimo chefe
de Polida do Districto Federal

Attenciosos cumprimentos.
Exonerado por v. ex. do cargo

de delegado de policia, que vinha
exercendo ha cerca de 19 annos,
servindo durante quasi 10 annos
no 7" districto (Botafogo), onde
ainda estava, não tenho, entre-
tanto, nenhum resentimento de
v. ex. Sei que v. ex. resolveu a
minha demissão depois de dois
mezes de sua administração, in-
duzido., ou melhor direi, illudido
pelo seu official de gabinete,, sr.
Hugo Ramos, que teve a habili-
dade de convencel-o forgicando
denuncias que ello próprio fazia
o mandava fazer p°r. prepostos
seus, de ter sido eu "presidente"
de um Club Político de Botafogo;
e nessa qualidade, lançado um ma-
nifesto com a minha assignatura,
ao eleitorado, concitando-o a vo-
tar no dr. Júlio Prestes, conforme
V. ex. teve oceasião de referir-se
a diversos amigos meus. Tão fal-
sas são taçs denuncias, que rei-
toro o repto que pessoalmente
lancei a v. ex. para que ellas ae-
jam provadas.

Pela contingência da situação e
pela circunistancia-.de ser eu au-
toridade policial, fui lembrado
para s.ocio do 

"referido club. como
o foram muitas outras pessoas,
que oecupavam cargos públicos,
residentes em Botafogo.

Nunca fui, poi-6m, "presidente"
ria alludido club, nunca absoluta-
mente lancei manifestos, e ape*
nas contribuía com a. mensalida-
de de dez mil réis.

Vê, portanto, v. ex. a falsida-
de das denunciai;, urdidas e cavi-
losamente preparadas pelo offi-
ciai >de gabinete de v. ex.. "dou-
tor" Hugo Ramos, para justificar

inha exoneração, encobrindo,
a causa verdadeira e uni-

ca 'que a determinou, como pes-
soalmente já declarei a v. ex. e
agora repito nesta carta aberta,
afim de ser também conhecida
dos meus amigos e do publico.

No dia 11 do corrente mez, pe-
las 10 30 horas da noite, fui pro-
curado na Delegacia, por um ho-
mem preto, que se fazia acompa-
nhar de uma mulher e de uma
criança de três para. quatro an-
nos de idade, que me declarou ser
inquilino, com sua familia. mu-
lher e filha, ali presentes, de uma
tal d. Celina Aquinq, moradora
na Avenida da Ligação n. 186S
aue, tendo deixado de pagar j»s
alugueis de dois metes de quarto
que oecupava no porão da dita
casa á razão de quarenta mil
réis' mensaes, pelo facto de ¦er
empregado na Prefeitura de Ni-
ctheroy «estar ha quatro nuzes
Bem receber seus ordenados, es-
tava impedido, por guarda civil,
de entrar na dita casa, tendo si-
di a sua cama e. demais objectos
de seu uso retirados do quarto e
expostos á chuva, no quintal. An-
tes de qualquer providencia, pro*
curei ma informar pelo telepho-
ne, com a referida d. Celina. o
què havia a respeito. Essa ««-f
nhora confirmou o facto. e disse
que o guarda civil tinha sido pos.
io 4 sua disposição pelo «'dou*
tor" Hugo Ramos, para o fim de
impedir a entrada dos seus allu-
didoa inquilinos. Para evitar a
minha acção policial, e compade-
cido da sorte daquelles , pretos,
que, molhados, tiritavam de frio,
aippellei para os sentimentos de
humanidade de d. Celina. fazendo
ver que aquella pobre gente nao
tinha onde ir numa noite chuvo-
sa, e áquellas horas da noite, e
assim lhe pedi que os recebesse,
requerendo depois o despejo. D.
Celina respondeu que essa medi-
da era muito dispendiosa e não
estava disposta a èmpregal-a. por-
que o aluguel era de quarenta mil
réis mensaes, insistindo para que
eu me entendesse com o "doutor"
Hugo Ramos.

Procurando falar pelo telepho-
ne a esse sr., que não conhecia,
nem de nome, e. felizmente, ain-
«Ia não conheço pessoalmente, não
o consegui, porque, ionfotltoie fui
informado, se achava elle na resi-
dencia de v. ex. que commemo*
rava naquelle dia o aea annivãr-
cario natalicio. Cumprindo, en*
tão o meu dever, que não podia
ser adiado, determinei que foi*
sem o casal de pretos e a criança
acompanhados de um promptidão
da Delegacia, repostos no com-
modo de onde tão illegal e doi.hu-
manamente foram despejados, re-
commsndando-lhes, porém, que

a mm
assim.

nào dissessem uma palavra sequer
A senhoria, nem mesmo respon-
dessem a qualquer / ndmoastação
que ella lhes fizesse. Momentos
depois dessa providencia, uma
vos arrogante chamou-me ao te-
lapone. Attendi attenoiosamento.
Era o "doutor" Hugo Ramos. Esse
indivíduo mo interpellou so ef-
feetivamente eu Tiavia mandado
repor na.casa de d. Celina os in-
quilinos em questão, qne eram
devedores de alugueis vencidos.
Respondi-lhe, com delicadeza, que
sim; que havia cumprido o meu
deve» em. attender & providencia
solicitada por aquella humilde
gente e não podia permittir des-
pejo sem fôrma nem figura de
juízo, aquella hora da noite. A
isto reapondeu o tal "doutor",
sempre arrogante e autoritário:"O 'ti', 

não está vendo que minha
recommendada não vae gastar di-
nheiro em Juizo, para requerer
despejo por um aluguel de qua-
renta mil réis? Retruquei que não
eonheeia eitro meio de fazer des-
pejo a nâo ser o judicial, qualquer
que fosse a importância dos alu-
gucres, o que elle devia perfeita-
mente saber.

Com um «PASSE MUITO
BEM" õ formidável pancada no
phone, o "doutor" Hugo Ramos
encerrou'•a conversa. Nesse mo-
mento, já a minha ordem tinha si-
do cumprida e o casal estava re-
posto. Estranhei esse procedimento
do "doutor" Hugo Ramos, que eu
suppunha "bacharel", porque d.
Celina o tratou de "doutor", e,
assim, também elle se intitulou,
quando me falou pelo telephone.
Estou porém, agora informado
quei elle allega falsa qualidade,
nâo é formado, tendo apenas dois
preparatórios, portugu.es c; arith-
metica, nos quaes tirou simples-
mente. Poucos dias depois, rece-
bi, á noite, na Delegacia, um te-
lephonema da redacção d'"A Ba-
talha" que me avisava haver si-
do lavrada a minha demissão, cm
virtude de um attrito que eu ti-
vera com um auxiliar do gabinc-
te de v. ex.„e me pedindo deta-
lhes a .respeito. Por discrição,
não devendo relatar á imprensa
desintelligencia da .Delegacia com
os auxiliares do gabinete do che-
fe de Policia, contestei o facto.

No dia immediato, porém. vi
nos jornaes a minha demissão.
Ligando, então, os factos, e bem
informado agora sobre a pessoa
de Hugo Ramos, do prestigio quo
goza junto a v. ex., das artima-
nhas que usa para conseguir o
que deseja, de seu caracter e de
todo o seu' passado', posso declá-
rar a v. ex. que devo a,çlle.e .4
tal à. Celina, sua protegida^"' a
minha exoneração, que v. ex.,de
boa fé. lavrou. Preciso declarar a
v. cx. que não estou arrependido
do meu procedimento; muito ao
contrario, tenho a consciência
tranquilla de que, ainda desta,
vez, cumpri rigorosamente o meu
dever, de accordo. aliás, com o
meu passado na Policia.

Recebi com verdadeiro enthu-
siasmo o advento da Republica
Nova, o que pôde ser testemu-
nhado por diversos amigos meus,
que também o são de v. cx., vul-
tos proeminentes da actual situa,
ção politica, porque sempre pen-
sei que deviam ser melhorados os
nossos costumes politicos c admi-
nistrativos, mas encanecido no
serviço da Policia, jamais fui pu-
nido por ter agido com. acerto, e
nunca dei apoio a qualquer vio*
Iencia, partisse ella ds onde par-
tisse. Suppunha que o meu acto
merecesse elogios, entretanto, ve-
jo que foi o verdadeiro, o -único
mobivo de minha exoneração. Fl-
eo com o meu nome. o meu pas-
sado, o meú modo de pensar e de
agir. sehtindo-me feliz por ter
ainda energia bastante para con-
tinuar a trabalhar fora da Po-
lleia, mas cumpro um dever de
lealdade, agora que conheço bem
Hugo Ramos, através de informa-
çoes de pessoas altamente eon-
eeituadas e de grande prestigio
.do Aliiança Liberal de dizer a
v. ex. que,esse indivíduo virá a
eomproroebter a administração. de
v. ex., a quem muito considero,
fazendo-lhe justiça, como um ho-
mem de caracter o de coração, de
accordo, aliás, com o conceito ge-
rai de que gosa v. ex.

Aos meus amigos aos meus ex-
Jurisdiclonadoe de Botafogo e ao
publico em geral pedirei que se
informem, indaguem, investiguem
sbbre a pessoa de Hugo Ramos e
o porque do grande prestigio de
que goza a tal d. Celina e todos
terão a confirmação do motivo de
minha exoneração.

Queira v. èx., sr. dr. Jole
Baptista Luzardo. muito digno
chefe de Policia, receber todas ai
homenagens de quem se confes-
sa ser

De v. ex., grande admirador e
crd.° obg,"

JOÃO JOSÉ' DE MORAES.
Rua Victorio da Costa n. 26 —

Largo dos Leões.
Rio. "20 de dezembro de 1930.
P. S. — Já estava escripta es-

ta carta quando li n'"A Noite", a
nomeação do "baehareP Hugo
Ramos para o eargo de Tabolllno
rio Io officio desta capital. Pesa-
snea ao Governo da Republica.

Publicada no "Jornal do Com-
mercio" de 4 de janeiro e no"Diário de Noticias" do 7 de Ja-
neiro de 1931.

Norte de Portugal
Lngiuem setas apparelíios hoj®,

das 21 ás 23 horas, para a Radio
e o

"CAMISARIA PROGRESSO»t

0 DESTACAMENTO MANOEL
RABELIO

No forte do Vigia foi
lido hontem o relatório

de sua marcha
O capitão Alcides Paulino

da Franca Velloao, conúnan-
dante da artilharia de dorso,
procedeu, hontem, á leitura
do relatório da marcha e ac-
çao do destacamento do ge*
neral Manoel Rabello, nos Es-
tados det São Paulo e Matto
Grosso, durante a revolução
de São Paulo, de 1932. A lei*

sxmás

política

CLEMENCEAU
(Trecho de um estudo inédito)

Ricardo PINTO

Clqmenceau nunca foi um
homem popular. De resto, o
applauso leviano das multi-
does jamais o seduziu. E ain-
da hoje, em certos círculos
politicos, subsistem mal apa-
gados .os ódios e despeitos que
tanta vez enfureceu. Todavia.
este é, para mim, um dos as-
pectos mais fascinantes da
sua personalidade. A bonda*
de é um traço psychologico
de inferioridade. Os fortea
não podem ser bons. A mal-
dade reúne predicados de in*
dependência e °> energia que
sò se encontram nas menta-
lidades superiores. Clemen-
ceau nunca foi bom. Ninguém
lhe aponta um gesto de indul*
gencia. Entretanto, se é ver-
dade que, em relação aos in-
dividuos, conservou sempre o
coração fechado, não é menos
certo que ao seu paiz amou
com ternura e paixão. Quan-
do assumiu a chefia do go-
verno, os allemães estavam
nas immedlações de Paris e
a Píàhçà inteira," desanima-
da, jà começava a admittlr
com resignação a hypothese
de uma derrota idêntica â de
70. A reacção que organizou
e conduziu foi impressionan j
$e-. Só um x>utro homem con-
seguiu, em nossos dias, reha-
bilitar um povo igualmente
desesperado pelo fracasso. Re-
firo-me a Mussolini, que fez
da Itália acovardada que re-
cuoU em pânico no. Pi ave o
paiz maravilhoso qüe agora
é. E' bem um gaulez de ou-
trás eras, esse velho Clemen-
ceau. A um amigo que S2
apressa a ir i communicar-lhe
o insuecesso eleitoral, quando
pleiteou a presidente da repu-
bllca, responde, apenas, dan-
do de hombros, com desdém:
"Tant pis pour Ia France.. "
O mais curioso, porém, é que.
de par com essa rlspidez in-
nata que tão bem caracteriza
o seu caracter, possue um
bom humor què nem a idade
conseguiu alterar ainda. Con-
tam-se, delle, pilhérias deli-
ciosas. Certa vez, por exem-
pio, nomeado ministro da
Justiça de gabinete recém-
formado, comparece ao seu
bureau, onze horas passadas
já, para se enfronhar dos tra-
balhos em andamento e con-
versar com os chefes de ser-
viço. Recebido por um alto
funcclonarió o novo ministro
manifesta logo desejo de 20.
nhecer as- installaçôes e de-
pendências. Constrangimento
immediato do funcclonarió,

HOMENAGEM AO CAPITÃO
NAPOLEÂO DE ALENCASTRO

6UIMARAES
Passa amanhã o anniver-

sarlo natalicio do capitão Na-
poleão de Alencastro Gulma-
rães, depositário da frota pe-
nhorad* do Lloyd Nacional, a
quem serão prestadas signifl-
cativas homenagens por ele-
mentos das classes marítimas.

Aa capitão Alencastro, será
offerecldo um banquete.

que procura, com geito, prote-
lar a visita. Clemenceau 'n-
siste, porém, e a visita come-
ça. Começa com o, casarão
deserto, pois nenhum empre
gado está presente. O minis-
tro atravessa as salas vazias,
calado, seguido de perto pelo
f u necionario atrapalhadisslr
mo. que nada diz, é claro.
Percorrem assim todo o vasto
edficio silencioso. Mas, quan-
do chegam exactamente â ui-
tima sala, descobrem, dormin-
do tranquiliamente sobre a
mesa de trabalho um pobre
escripturarlo tresnoitado. O
funcclonarió que acompanha
o ministro esboça um sorriso
de satisfação e preciplta-se
para despertal-o. Clemenceau
pega-o pelo braço, com bo-
nhomla, e murmura, baixinho:"Não faça isso. Se elle açor-
dar, irá embora também..."

'--'-^''-íí

A CREÂÇAO DO CONSELHO SUPREMO
Foi publicado o projecto do ministro Mello Franco,

referente á creação de um Conselho Supremo du Repu-
bllca, que terá, ao mesmo tempo, funcçõés executivas,
legislativas, judiciarias e consultivas. A sua constitui-
ção geri dupla: uma parte, por eleição de um conse-:
ihelro por Estado, com o que se procura remediar a des-
Igualdade de representação na Assembléa, desde que se
supprimiu o Senado; a outra parte, por indicação de
classes ou collaboração com os demais poderes consti-
tuidos.

A idéa de um Conselho de Estado, sobretudo num
pais em que os governos,, quando se substituem, pro-
curam logo desfazer a obra dos antecessores, terá, pelo
menos, uma vantagem : será a guarda da tradição po-
litlca e administrativa. Nesse particular, os serviços pre-
stados ao paiz pelo Conselho de Estado no Império fo-
ram notáveis e quem compulsa hoje os seusannaes ve-
rlfica, desde logo, a razão de ser da unidade de acçao
que caracterizou aquelle regimen.

General Rabello
tUra foi iniciada ás 10 horas,
no casino do.forte do Vigia,
perante ofíiciaes e sub-offi-
ciaes da artilharia de costa.

Quando a terminou, .0 capi-
tão Alcides Paulino cedeu a

O partido Economista e oe can*
dldatos
Noticiou.se -hojo que, entre cg

candidatos do Partido Economia-
ta, figura o nome illustre de Hei-' tor Beltrão.

• Ò. nosso brilhante confrade se-
ria, gem dúvida, utn optimo candi-
dato, mas não o é — o quê não
quer dizer que não possa sel-o.

Houve, pois, engano naquella
noticia, e duplo engano, porque o
partido Economista, até este mo.
mento, não escolheu, nem mesmo
cogitou de candidatos.

O numero dos futuros consti*
tuinte*
Como já é do domínio publico,

o sr. Antunes Maciel, ministro du
Justiça, enviou, na semana trans*
acta, ao chefe do Governo Provi.

palavra ao capitão Ignacio eorl; 0 esb0ço d0 decreto que iixa'

AFINAL, RESOLVIDO 0 CASO
DA ESTATUA DE RIO

BRANCO
No próximo dia 30 che-

gará ao Rio o importante
trabalho executado
¦t na França
No próximo dia 30 do cor-

rente, deverá chegar ao Rio,
a bordo do paquete "Ruy Bar-

José Verissimo, auxiliar do
ensino militar ministrado pela
Missão Franceza, que demons-
trou, no mappa do Estado de
São Paulo, a marcha da bate-
ria de dorso daquelle desta*
camento.

Durante o referido movi-
mento armado, os capitães
Franca Velloso e Ignacio José
Verissimo occupaVam, respe-
ctivamente, os postos de as-
slstente.do sector de oeste e
dé chefe do Estado Maior, rio
destacamento do general Ra*
bello.

Achavàm-se no casino do
forte do Vigia, afim de apre-
ciar a leitura do relatório, os
coronéis Corrêa do Lago, com-
mandante do Districto de Ar-
tilharia de Costa;.Cordeiro de
Faria, commandante do sexto
grupo de artilharia de costa,
e Bittencourt, commandante
do sector de oeste; o major
Oswaldo Nunes dos Santos
commandante da fortaleza dê
São João. os capitães Carlos
Albsrto, commandante do fo*"-
te da Lage; Fernando Bruce,
do forte do Vigia e muitos, ou-
tros ofíiciaes e sub-officiaes
da artilharia de costa.

o numero do deputados, convoca
a Constituinte, estabelece o sub-
sidio para os futuros representai).
tes da Nação c dá ou'ras provi-
dencia».

Esse esboço do decreto fixa cm
212 o numero dos deputados, *3ni
mais dois representantes para o
Acre.
Embarca, hoje, o capitão João

Alberto.

O capitão João Alberto embar-"cà. hoje, para Recife.v Essa via-
gem, conforme já foi annunciado,
prende-se a fins político. O che-
fe de policia do Districto Federal
vae á Pernambuco afim de cn-
tendendo.se com os politicos da
sua terra, lançar a sua cândida-
tura á Constituinte.

Não poderão se apresentar como
candidatos.
BAHIA, 27 (A. B.) — A re-

cente decieão do Supremo Tribu-
nal Eleitoral, considerando como
membros dos tribunaes regionaes
os supplentes dos mesmos, veiu
pôr obstáculos ás candidaturas
dos srs.. Marques dos Reis e Pris-
co Paraíso, que se achavam ins-
«riptos na chapa do Partido So-
ciai Democrático.

São essee dois senhores sup-
plentes do Tribunal Eleitoral da
Bahia, nas mesmas condições do

sr. Pedro Aleixo, de Minas Ge-
raes, a respeito de quem o Supre-
mo Tribunal Eleitoral deu a de-
cisão acima.
O "3 de Outubro!' dm.Bshia. .

BAHIA. 27 (A. B^> — Comme-
morando o primeiro j»nniversar'.o
de eua fundação o CluJ) "Três da
Outubro" da Bahia: fez realiznr
uma sessão eivica em sua sede. á
rua Ruy Barbosa.

A ceremonia teve inicio ás 21)
horas, oecupando a tribuha vários
oradores, que fizeram um rapwi»
histórico das actividades desen-
volvidas pelo club nesie seu pn*
meiro anno de existência.

Cand'dato do funccionallsmo.
BAHIA. 27 (A. B.) — Informa

"A Tarde" já estar dcfinitwamen-
te assentada a substituição (io
nome do sr. Mario Barbosa pelo
do sr.- Carlos Torres como canüi-
dato do funceionalismo á dep%
tacão constituinte pela Bahia.

Essa decisão foi tomada em vir-
tude da recusa do primeiro em
acceitar a indicação do «eu nome.

A candidatura Fanfa R'bas.

PORTO ALEGRE. 27 <A. _B.>
_ A indicação do 3?«>a!isj.a T:™.?

Ribas, pelo Partido TtepuW.-
íano"ÍÍ'béraí"de Bagô para. depu-
Udo á Constituinte foi recebida
aqui eom m«Ha sympatlua.

E&se incansável batnlhador, ca*-
didato juntamente com es srs.
Francisco Flores da Cunha e !£*£
los Mangabeira. tem sido um aos
maiores animadorefi da poli^
orientada pelo interventor ga*-
C 

O sr. Fanfa Ribas, que conta

assembléa Geral Odiaria da Com-
panhia de Fiação eTecidos Corcovado
A eleição do Conselho Fiscal— Um

voto fie louvor aos operários

7S:annoíi de idade, serã o decaí»
da representação ftaucha na as.^
sembléa Con*tiíúirite,  - *V

O Rio Grande do Sul tem «.«»•»¦
200.000 eleitores.
TORTO ALEGRE. 27 (A. B.)

_ Encerrado • sabbado. o alista-
mento eleitoral, verifica-ee que o

Sio Grande do Sul concorrerá a°

pleito de maio com o maior con-
tmgente. com e™^*»* ^

ç5es presidenciaes de 1930.
O resultado até agora conhee!-

do approxima.se de 200.000 .lei-
tores Não se pôde. entretanto,
fornecer qualquer cifra exacta,
pois ainda nao se conhece o re-
gultado do alistamento em algu"»
municípios das fronteiras
rejrião serrana.

e dai

Barfto do Rio Branco
bosa", a estatua do barão do
Bló Branco.

Esse trabalho, que fora en*
commendado a notável -es*
culptor francez. ha vários an-
nos, só jraças a uma campa-
tina, lèodcrcda pelo d*1- tw*
Bahia e agitada já na Repu-
blica Nova, foi resgatado. r

Cerca de 30 contos, sem in-
cluir o custo do frete, gastou
o governo para concluir o pa-
gamento dessa obra, que será i
um dos testemunhos da gr*»- »
tldão dos brasileiros ao gran
de chancellèr. ' '.' 

.

Realizou-se, hontem, uma
assembléa geral ordinária, da
Companhia de: Tecidos Cor-
eovado. Nessa importante ré-
união foram aprovadas as
contas, tendo-se, em seguida»

I processado a eleição dos no-
vos membros do Conselho Pis-
cal, que ficou assim consti-
tuldo: srs. José - Antônio de
Souza, conde Antônio Dias

!

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
{ assistente dos professores Lichtemberg, l-ewln, Joseph,
i de Berlim, e Ilaslinger, úk Vienna. Especialista: em
| doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de
1 Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. Consultório : 7 de
{ Setembro 42, Sob., das 13 ás 1? boras. Fbone : 4-4493.

Incendiou-se um carro
na Central

Na estação de Queimados,

As frutas frescas da União
Sul-Mrlcana isentas de dl-

reltos de importação
O ministro de Fazenda, em ç«r*

cuia-, declarou aos tnapectares das
Alfândegas e administradores de
Mesas de Rendas,' que as frutas
frescas vindas da Cnlao Sul-Afrl-
cana, ficam isentas doe direitos de

taxas

Cruzada Nacional de
Alphabetização

Raallzou-ee hontem, no 7* an-
dar do edifício da Bqultatlva, mais
uma reunião da Cruzada de Al-
phabetlaacfto. .

A sessão foi presidida pelo com*
mandante Américo dos Reis, na
ausência do dr. Fernando de Ma*
galhaes. 

'
A reunião tinha por fira íaaer

apresentação dos representantes de
classe. "

Assim ficou organizada a com*
missão do Exercito, representada
pslo major Raul de Mello e capi-
tão Alcides França, do Corpo de

importação para consumo e taxas Bombeiros; 
j^^^J^0!^^de expediente, em virtude do ac* r_?P^nt,-ndo • capon€l ArtrtM,ch0

cordo commercial firmado oom a í*«s»oa.

0 BRASIL E 0 CONFLICTÔ
OELETIGI»

Um editorial de "El Co*

mercio" dé Lima
El Comercio., de Lima, em

editorial de sabbado, referin-
do-se á presenç ado Brasil
junto ao Comitê da Liga das
Nações, encarregado de tra*
tar do caso de Leticia, diz que
ella é grata ao Peru, pelas
provas de nobre espirito de
fraternidade americana, que
o governo brasileiro tem dado
durante o conflictô com a Co-
lombia. E ajunta que o Brasil
pôde, ná actual emergência,
prestar ássignalado serviço â
paz continental, fazendo com
que os que intervieram, ha
questão de Leticia, nao a con-
duzam, por falta de compre-
hensão do problema, á um
fracasso lastimável ,que fará
a guerra ser o ultimo recurso.

Garcia, dr. Gualter José Per-
reira e supplentes os srs.:
Sotto Maior & Cia., Affonso
Vizeu e Jacob Nielsen.

Após a eleição, foi lido e
approvado um voto, onde se
reflecte a admiração da Com-
panhia de Fiação e Tecidos
Corcovado f. pela dellgencla,
cuidado e zelo com que vôm
trabalhando os seus opera-
rios. X

O voto a que nos referimos
é o seguinte:

''Proponho conste de acta a
satisfação que me causou a
visita feita á Fabrica Botafo-
go, ficando agradavelmente
impressionado por tudo quan-
to vi e sobretudo pela ordem,

Terceira Exposição Pecua-
ria de Petrópolis

As adhesões recebidas
pelo Comitê organiza-

dor do certamen
Sera Inaugurada, em abril pro-

xlmo, em Petrópolis, a Terceira
Exposição Pecuária, promovida pe-
Ia Associação de Criadores da*
quella cidade serrana, com o apoio
doe poderes públicos íederaes e
do prefeito peÇropoutano, di\,
Yeddo Fluza.

A j Associação de . Criadores de
Petrópolis, presidida pelo dr.:
Raul Braga de Aaevedo, vem tra-
balhando, ha vários annos,. para
estimular a pecuária nacional,
tendo creado, com esse objectlvo,
esse certamen annual em 1031.
De entôo para cá, muitos tem
sido os progressos conseguidos,
através dessa Exposição, na indus-
trla pecuária de Petrópolis e mu-
nlciplos próximos, transformando-
se o certamen num estimulo po-
deroso para os criadores de todo
o paiz.

O

Grã-Bretanha, em 11 de setembro
de 1931.

talmente o carref*amento. O
carro teve o assoalho bastan-
te damnlficfido pelo tono. A
admlnlntracão da Central do
Branll teve sciendu do ca.-5C>,
ubrindo Inquorito a rttipeko.

— _.^_ ___ -WFWW^T9 w mr^rw ^*sr*s»»s*^s***s**s**s' ^*y»***g*y-*»' *>-**'**¦ *»•

incendiou-se o carro 306 T. do . ^«.^^«i-.
trem C4 Bis. perdendo-se to- . »*«*» *e experiências.

I Caie Tamoyo
c o melhor dos cafés.

Foi feito a apresentação do pro*
fe-eor Lafayette Cortes, que pro-
metteu defender a causa.

A Associação da Sociedade Oa-
rlocft enviou seu representante na
pessoa do dr. Luiz Sobral Pinto.

O Rotary Club achft-*c represai! •
tado pelo dr. FVfl-nandcs; a A««o-
clarão Universitária da Faculdade
ÜO Direito, pelo dr. Jtmtlno VII-
leia; ti A«.v>clfw;fto Conunorolu.)
polo dr. Iluyruildo de Houwi.

A rpunlíío terminou Im 18 lun-so

methodo e disciplina que ve-

C2m-/ in«tót*nct*, COadjUVa- registrado até & presente data, «
ÇãO de tOdOS, Chefes de servi- de molde a assegurar ao certame»
ço, mestres e operários.' 

,0 inesperado dessa visita
maior significação empresta
ao que tive oceasião de obser-
var e admirar e por isto con-
gratulândo-me com os meus
dignos colleeas, accionistas
que somos desta casa, venho
louvar a directoria. pedindo-
lhe ao mesmo» tempo, num
gesto que reputo de inteira
Justiça, transmitiu* a todos
os operários, semi distineção
de categoria, as expressões da
nossa maior admiração pelo
cuidado, dellgencla e zelo com
que desempenham as suas
funcçõés. — Rio de Janeiro,
27 de março de 1933."
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134

Alugam-»* aposentos por preços etcepclonaes. Masrntflco*
nuarloN innblllado». tom acua corrente, desde 150$ mensaes, —
Eicellciitos spartamenlos com «ala de banho* pelos menores
preçi»H. racam uma visita hoje mesmo so NOVO HOTEL HKI.I.O

I II0KI7.0NTE li run ftiafhuelo Ml — Tcls Z . 9850 e 2-9858

de abril próximo; exlto superior
ao dos annos anteriores — 1931
e 1933.

O lnteUlgente trabalho levado
a effeito pela Associação de Cria-
dores de Petrópolis (de que rasem
parte as figuras mais destacadas
da industria animal daquelle mu-
niciplo), vae produzindo oa mais
animadores effeitos.

O prefeito daquella cidade ser*
rana, dr. Yeddo Fluza, é um en-
thuslasto proteotor e estlmulador
do certamen, cujos resultados pra-
ticos foram, sobretudo ao anna
passado, dos mais brilhantes e tru-
tuosos.

A Terceira Exposição Pecuária <
de Petrópolis recebe lnscripçoes,
nao só dos criadores daquelle mu-
niciplo, como de outras zonas pe» |
cuarlas que desejem tomar parts
no certamen. Essa exposição cons*
tltue um ensejo excellente e uni- !
co, neste momento, em nosso pai», j
para que os ars. criadores mostrem, i
os resultado» do seu trabalho <*'
dos seus methodos de selecçao <*
aperfciçoatncnto (las varltu» raça<s.

Ou mal« vajlatlc» uepcclmcm ds
anlmaos ali tôm ncolhlda, 06ta.n-
do a AiKoclaçiwj de Crladorcfi (i*»
PtUopolIu habilitada a íunii*c?i*
h<w intcn«t4;wU« todos or. Infornv *
(jue »e, relacionem com «**• paUMo-
tico certamem

jg»g*jj^*S*|
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Noioaéos
Cóntractot. casamento com a se*

nhorita Helena Mattoso Bi.teu-
«oaH.: f ilfta «a ara. d, M«*.enna
Nattojw Bittencourt, .résfcde&jte «m
Vassouras, li» Estado dó w*. •
er. Ângelo Veiga, 4o alto eom-
't»erc'io desta capital. . .'¦

• a
Manteaux de fazenda negra com pespqntòe branco».

Vestidos em chepe da China beije.

Feminimtne
As nossas feministas

aànda não pensaram ou
revelaram ímais do que se
pensa, ¦ as mulheres sâo
mais discretas do que o
homem) os candidatos aue
apresentarão â Cònstitu-
inte.

A Federação pelo Pro-
gresso Feminino não apre-
sentará ninguém; a AM-

.... angff. talvez apresente.ígnora-sé b contin-
gente eleitoral eom que

. contam as mulheres.
O necessário, de Qual-

quer' fôrma, é que ellus
figurem na Constituinte,
aue éUas tenham lá quem.. defenda um largo pro-
grammá Ae defesa; das
que se extenuam no. tra- .
balho, exploradas por pa-tróes deshonestos e mal-
vados; das que não têm
próttóçêo contra as sedu-
cçòes do meio. «fitando-
lhes os caminhos perigo-sos; das mães sem recur-
sos e abandonadas por in-
étviâwos ser coração; das
jovens orphÂs e sem edu-
copio,' emfim de quantas. precisem de defesa para
viver sem martyrio e com
um togar na sociedade.

Que as mulheres vefam
as que podem sinceramen-
té erguer vm programmaassim c defendel-o no
parlamento.

O quê é preciso é queeüas cogitem disco « se
preparem com enthusias-
mo para a campanha elei-' toral próxima, ~ C. R.

Máximas
A inveja ambiciosa desde-

nha o que mais cobiça. —
MARQUEZ de maricá.

* * *
Se o corpo com o exercício

moderado se fortalece, «om
doutas instrucções se ¦apertei-
çoa o espirito. — ISOCRATES.

, * * #
A autoridade legitima tamr>~

ral não è outra coisa senão a
justiça, e a justiça não è se-não o respeito aa liberdade.— victor côüsm
Anniversarios

Fazem afenas hoje:
Senhoritas —• Ilka de Sfega.

lbies Corrêa, Annita Gnaiaciaba
de Moraes, Elia Ar*ajo Cerqueira,
Nylsa Bulhões dé Carvalho e
Laudelina Travessos.

Senhor*» — Syivia. Martins At-
roda, Cândida Alves da Lus e
Carmen Botelho de Avellar.

Senhotés — Capitão Robesto
Dias Pereilra, eonego ClodWeu
Cayres Pinto e Mártir».*..» Mello
do» Santos.

Transcorre hoje a data nato-
liei» da menina Maria de Lout-
deis Fonseca, filhinha. do ir. José
Gonçalves da Fonsecs, negociante
«Cita praça.- e

Festeja hoje 0 seu primeiro
anniversario natalicio o —ittres-
sani» garoto Wtlton IsSó» Frota.
filho dó sr. .Antônio Freta, do
commercio: desta jfraça.
—-- A senhorita Elvira': .Raàió*
filha dé 8f. Floresto Falfco e dé
d. Maria Falh«, viu pae«*v 4»n-
tem »aÍB um annivtreario nata-
lieió.

.A Benhotita Kely Rihciro
Cavalcanti vê passar hoje a data
do sen atiniversarie nalalj^i*.
Almoço*

Ho prosiao dia í de «hrit. *à
ápices • eoMezas da ar. Aatoalo
An«tt»geailo v*o 0ffet«eer-l_i« nm
almoço, em re_,o_ijo á suarei»-
tegra^fo no qnadro de utofeasor
oa Assistência a Bsrchopatha».
Presidirá o alAoço o dr. Washin-
«ton Piras, ministro da Eattca-
ção e Saude Pública.

SENHORAS! Pirt mm \mmntin,
ékú mewtruaíi, irreftiJaridté*», tom«m

capsalts SEVENKRAUT (Apiét-SaÜM-Airite)
Dto, Drog. Pacheco, tro» dos Andrrtlm <V7 - Tobo 7t.

'IWfliissé.ii-rS'... Mui. JiipetberejTj na
igreja <ti» lrw*, c casamento tta
genhoriU Maria &ui»aràft» jLuid
rren, filha 'do capitão de trafctta
medico dr. Carlás Lindgrcn è de
d. Rita Tamborim -GulmauleB
Lind*Tehi eom. o tenente ©owato
Baaer ó)i*neiTO.

Fecam padrinhos, da no.vu, e
*r. OnveJdo dé Barro* 3be_f)» *
smvhora, e do noivo, ««r, Aünet-
le Garnélto • Btfnhota. *_

No civil foram -padrinhae o ca-
pitàe de fratata dr. 'Caflés .Ltod-
*reji e «enhota. . .

-*-' itealisa-se amanhfi o eaOaoe
matrimonlnl do sr. Wubio Creen-
h*vlgh de Oliveira eom a senho-1
rbta Maria do IxwíUb 'Cabra*!.

O «ete rellíioeo Boía fts 11. _'«•-
T8B, na igreja d« N. S- da ItRipa
dos Mercadores -i » cirll *» **>rÍ.
de«cia das ti»s dna nu_jjgin.es.

A noira é ffflíha do w. *o_é A.
A. MaüBlh&es Cabral m flo d- Fio-
a* Ferrtóta 'da-'«Uva C«lbt*l; <e 'O
¦noivo i filho do ar. Alvar» Bkts
de Oliveira d* d. AMtbrns.na
Greeahaágn de Olíveora.

Os noivos táeob_-0 ob cumpri-
.mentos ná %reja « »artÍ-"*o de-
fbis j>ti«a TheresopoHz. "'

Festas
li Mua.uttgv F. C rr*. O Flnimi-

nense F. €. abria hontem « sen
magnífico eatto das furtais para
un sOTV*te-_»n«anti. oX&_reddo
aoy aoas sócios c j.uau família»,
acompanhado , dn «Hisa hora dn
arte, 4<_priidiosaniente organissada,
com o «oneurso dos applaudrdos
elementos que ¦cõmipõem a noyfc
companhia de revistas do theatro
Casino, i i.Ktr«aT na vrOfcHaa
quai*ti>-.>- .

ApreiCíipJulü» ptj" congagfrado
^speafeer'* Beato Gohçáhrei, *©
pian» fiseram-se out_ as senho-:
ritas Laura Suarei c 2eaé i^n-
eeéa em alguns aumei^os de tan-
gos e sambas, .seguidas dos sm>
Roberto TOmãf, Manoeliaò 'tet.
xeira e Zachariãs Monteiro., rt>ãg&. .
etivamente, em cançSés, aooolo-
«ob *bmícoB e Imltaító da» »os-
•s«sç dwdtetoádot-as, «on^nhtnftd*
itodos anuito* appJauso».

Dentro deite programai» .de
franca animação e alegria, eotno
sóe «wontecer, ò departamento so.
ciai d« Fluminease tudo íes para
que nada faltasse ao brilho da **'•
união, que foi verdadeiramente
attraente. ...

As dansas s« prolongaram a-fi
is 80 horas.

A«tMi*rel Club ò> _*¦•«—¦ S&o
«s. megnintes as festa» m*_«aaa*
pai* o bb do abril;* Dia 6 — Sorvete.d»n»aate, enjb
programma artístico é otgatii*»do
peio club;

Dia .16 — "Matinèe* infantil a, _*í9i*-ci n*ante AütomovéV ÜMb\
para adultos; . \

Dia *___ — Baile argantiao.' "ttHia lndepsmd-nitUa —-> Vae
J consUtuir, por certo, mm gratndeacontecimento mundano o gra_debaile a fantasia,.que se reallsaeá'

no sa'/;adó de alleluiaf n° sa. ae'
nobre d" Hotéi líid-ependarnetó, «m
Pejrí&polis.. i ':' ;.¦' 

"' ¦:-,';
As. detorai&eè íb*àín cortíiada.8

a consagrados artistas yetropoR*'
tanos t* a«; dansas terio. e «©n-
eufso d« dú«s "jaisJjáiiéi-. ';.

Serí/ portanto, uma noitada de
espiritualidade a elegância a^al.
Ia &A qus «e reunirife eleipentfes
d» »a_ destacados dauuella si-
dade «eirràha. _..'.; i ¦

Orfe8« Portugal -r- Çdntii.u«ai«»m activldado «4 eivealns da« a*.
colas desta querida saetafada,
para » «tcusl» a Petropa&e, •*•
«ta h«»a eerà »a«aada, pnr t*.
ta_ wathrfcs imperiosas íoíiado *
sau. «dlsiMáis. .

O córp» ewal desta «grsáiiasAo
artSs«e6^e«reatlTÍB^»4«B gsei»4«*
multo o honra * iigail-ca, ftun*renda da* nma prova do «levado
apreço e «stimh e» que tem a i«-
çtensa desta capital, deliberou
reaUser «aa luKuo»* * encanta.
dora festa em sua homeqagsm *a
dias da abril próximo,3amigtíàn_.
do nesse dia o monumental qua-dro dos oi-feonistas, que se acha
em expOs*»io, por «speeial defa-
rencia, na casa Bons» Baptista. no
larga da Carioca. . .

Pai» esta festa foram convida-
das altas .autoridades brasilo»»*»
o pattngnetas, bem .'esmo pessoasdesleTado desUque para partict

par desta demonstração de cavi*
nho A imprensa, que sempre tom
feito aos rapassi do Grfefto por-
tugal 6b mais jattos e merecldel
ologios,

Ha-menagcn nas artistas paulis*
ias cjue est|o no Rio — Hoje, ds
81 horas, i»os salões do Centro
Patílistá, rfalisa.se "tina linda «oi-
te do a*te *m homenagem «os ar-
tistàs paulistas que so nebam no
Rio.

Tomaíao parte no programma os
prestiglosbso artistas: Zesé Lara,
Sônia Barreto, Lilian pães Leme,
Maria «Or., MarcoUo Tüpynamibá.
Gastão Fbrmentl, Sylvió Vieira,

LIVROS NOVOS
"Hrr»oDiroç*o A sciencia

oo Dtitiirro" *- Ker-
mes Uma.

À Companhia SKUtora Na-
cional, constituída em fião
Paulo e que tantas' obras Já
tem proporcionado ao estimo
dos poucos que lêem no Bra-
sil, acaba de publicar a "In-
troducç&o à Sclencla do Dl-
relto". do sr. Hermes Lima, 11-
vre docente de direito consti-
tucional nas Faculdades de
Direito de São Paulo e da
Bahia.

Quasi náo precisamos de
referir ao publico quem seja
o sr. Hermes Lima. Trata se.
como é de sobejo conhe-
cido, «te um dos mais bri-Mario Cabral. Brcnno Ferreira,. *£Z!t.j??' „„u«*__. J£ *t«£Z«Gotga. Beti^hi, eiwomino, syn* |mantes ««-^es do dire to__* ¦< _ . .•"«». »> no nos80 paiZ) provando-o o
sensacional concurso por melovai Silva, Otho-i Saleiro, tfrople-¦eion.i e outros. Fará o "tpeaJtttr"

Bento Gonçalves.
Os sócias terão entrada franca

o áerfio distribuídos convites és
possons estranhas ¦«« Centro.
Homenagens

Rèallsa-pse iho proertíno dia 1*
de ábírll, ne «alão nobre fl0 Au-
tdmnviel _iub dó B*ejrH, 0 ahno.
ço em règosyo A nomeação flo
p-^e«sor. 4>lympÍB du Fimset* Fi-
lho. *ara B»thed*atico de paTast-
tologia dà, Faculdade dé Me-Jl.i.n.
do Rio de i—ieitt», »p6s brilhante
concurso.

na mm
Só

leite dá
resf9tencf&

do qual conquistou à ca&elra
de livre docente de direito
constitucional no velho "con-
-tento", de tfto gloriosas tradi-
ções.

De ordinário as "Introdu-
cedes" á sclencla do direito
T^^irtem. à ¦of^melra vlflà.

t**^*^******************************0****^

Aviso ao Publico
i
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Na memonvel grippe de 1918, nilbaret de
pessoas evitaram esse mal e outras o com-
bateram appücindo m peito e nas coitas o

EMPLASTRO
.MARCA AOÜXA) 1
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Terça-feira, 28 de Março 4gJ*3jt
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Riquezas abandonadas

ppW.
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Exercite a sua n^motíà^A
, AS S PERGUNTAS DE DOMINGO _.

, AS BfiSPECTIVAS RESPOSTAS
91^ — Bxlstssa hoje, na s«k totalidade, os do-

cnme-tM allnsivns i fandacte da nossa
caplUt r — Não. ' Perdeu-se grande parte «te
1790, no incêndio da Casa dos faltei, onde entts
tunceionava o Senado da Câmara;

MV-Qsil • verdadsir» nome do celebra «s*
eriptar francês 8tendhsl t — Henri Beyle.

91g — Onda «ca « nalar eataracta do mundo
qaanto £ extensão ? — No Brasil; d a do

Iguassú', extensio de € kilometros e 630 metros.

919 — Em quanto ae calcula a energia eiectri-
ct «ne pddo fornecer a eataracta do Ignas-

S«' ? — Com os seus ST6 saltos, «alcula-se que
a fgaussu* pôde fornecer a energia de 14 mi-
lhSes H.P.

92Q—-QuanA ao ouriram no Klo de Janeiro
as primeiras operetae ? — Km 1880, no

thoetro Alentar Lirique, então aberto na rua du
Vnlla, hoje Uruguayann.

o mio* que qutzer collaborat nesta secção
noúera enviar ao secretario do Dl AMO DE
NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as
wamp&rihár sempre das respectivas res-

postas .

LEITOR; _ Re*po»Ja »«,trt-«wnte ás pcrgMtBS abaixo, « dtpoboonfrontt situ respostas con aé ais.sts, cjut serie paUtcsAa aa edie^o do

9ií—Oa omfa imporfomos o far*'mi m
922—-Campoê 4o êotéêo ê o nome

do

9iS--Qwmm é Shylock?

9i4—Qmml ê o milomatragom do
fio da rido carioca do Com»
panhia Tetsphonica Brasi-
loira?

PIS — Dt ornando dato o primeiro
tratado do confedoraçâo dos
cantóes suissos?

ViajanlêQ
L*ndry Salto* ii. Pelo «Duque

d*..'Cax^ãs',, viaja pára esta eepi.
tal o ir. landry Salles, httertèn-
tár federal no Piauhy.

1>r. Métf» Vianna — Pelo no-
eturne imineíro, chegou iontett de
BeUo Hosfetnnte o dr. »ello Vl*n-
na, i«t-r4Be^>r*}»ident» da Repu-
Wlca,

— "Regreseou 
tentem a. esta «a.

pita. o dr. Lourival pontes, dire-
Éter .da secretaria â'o gttbinete dointerrentor «ederaj *ho Dlstrlcto
Pedetal. S. ,8. foi passageiro *o
Oasedro do Sjü, proêaient» d«S. Pwjln.
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T*» pè*T.erime*t8do senslteía
TOsiterso eni ;atn ^«tado tia saude
o *Rí B*>hi» ílarttna, iâ»efa da««na mttins Pilhes & Gomp.,,
desta praça, « fae » mes passada I
fora viéttifca d* «Ma desastre Hè
automóvel, ao sair de sua re**.doánln. O eotiitiuée «níatarm *t«n
«ido muito TisltaSo
FêmUocimomtoê

Dr. Pensando m «M e Aibtt-
querqiBe — Palléeeu repentina-**nn*» *tt aetito, .«<__ «2 annos
de Idade, o dt«* Petnsado de SA e-.IttlílHttTqa*^ :.P«>m*tét í-ftMlc6
em Mágoa* nos ptittíeiros anntf»-Se..<_k"p*MU-M,.M'««gMB ne.
%fW^-"MnèU Sa «Kntttia
db. SfensiN» da aaettet.. tendo «e-*_5^-*«li**i(aa Anno* «è« i*-aosttail « fcwje.tidfcdí nesse
?*_? ^}'¦** «»*-«4o «Mrectci
«a Sp*w«_*la de meorno Senado,
fane_»m «m qn* M «i3titn»»ienlfc
ancweBUÍo. O talíeeid» qa« era¦'«aèi«-,;te*'d. .ílóriada 

'l%ueirc-
í^a*-U¦•» Albuquerorue deifei d»mt*«,..« w. Américo de Si « Al-

J1.a*i**qae< 

em»r««ado pnMlb*.
S^JW-í' taartas, lima n» o
fe. «un«« Pontual Ir.,. «agt< ,•^*^'tó.aieif*s 

eirt«a «aa « Vr. ,-#S|R^A|É;,.dM. Santos Jw.icr,
?*¦***«* «»>saaa **& a «ma -
«Nri|,' -««iMg 

da dr. Smss«1 fna-' 
aaviaoo üMwftrial a«««ea-
d* Pwáwafeoe». '

aé*»aa o tolagrspfco « mes-
t-^#*^aW|IÍ^,ett

. ^.^J».;«r %f «a Q*m. ,
laaax, a_ra«M« ao têr» daonella
mW^ « ^éílídniè 4* PAttiÍ«
SoeiatiiÉi do Aiaaaoaw, :

0 dí. Rujr da Gama e Silva fo*.
«r»*,» »m diratto paia Paeitiaèo
de.B. Paulo e dnranu o sao earso
to_ae_t paute «alleate nas latas po.
Ww» deseavoltidas ao tisinho
fstado pelo partido Deaottetico.
Rêcolhendo-ae é «ua twrrà, alls-
teu-se entrs os oeas èontetraaebs
V» ¦• b-VMtMS -*« ssntlío dt dar
a» A»ar*nas um geterno que »e».
lifiMnre M, ««tra^NÉe d« Urtado.
Ali^u-«, pois, aM «olnmnAs rt*
?aleçixaat-las. «««batvndo * situa-
fito aja* aji dottláfcta. Ce* a •_-
etoria ds entuiro de. 1«0, «te».•otu at «ai#*C) d« dstegadó a„ni»r
do polida o d* aèafs da ««Wnets
do intsrirstitsf Álvaro Mais. Dé.
íiois. nomeado |dts de direito de
OnaJaitaitffR, ate Matto Grosso,
ali esMraa, i-egeessando a Manias,
po_eo_ m*t*s depois. Regressou
para s* dedicar, coms dantes, A
política. BspitH» «mbatlro e co.
ordenadOt, orgaaitou o Nudeo 8
Sa Outabra loeslp t o partida so*
eiallsU do Amasonss, de que efa
o presidenta.

Pnlleee .0 dr. Rttp da Gana e
«Ura aos St anno, de idada, quan.
d» a asa una alada malta tiaha
a esp«rar d* s«à Operosidadt e de
seu patriotismo,

PettèneU a utaa das mais dls-
tiftetas famílias antfctónénses 6
doinou Vias* o un.filha.

Entêtroê
Sapaltou-M ao cemitério mu-

«icipal da Patropalls a tenho-
rito Dalee, filha do sr. Joio Pia.,
«ido Viard, aaoarregafo do esta-
«Bo Ulejrraphlca ds Rait ds Ser-
ra da Pstrspslla, « da sua «ama.
esposa sra. Üaliia Santos Vlard.
Miêêttà
mWmMmmSSmmmssm

Na mstris da S. Pranclpsce Xa.
vier (Bncenho Velho) ser* re*.:..-
da boje, íi d l|í hnres, ml<»s d.
50* dls, por alma do sr. Vicente
Onnça.ves de Arsnjo, m.inil.pi*»
celebrsr nela família do eKlin.tc.

— ftéaHíeu-ie h^ntom. no n\-
tar mi^r du iyrejs iic S, Fráhelk-

Dr. Hermes lima
kmples trabalho de compila-
cio, embora os compiladores
nfio sejam de todo em tocio
destituídos de cultura juriãi-oa. A natureía do assumpto
nâo exlRe prodlRios de conhe-
eámento do direito. Lendo-se•o íivro do sr. Hermes Lima.
tem-se, porém, a impressão
Oè tiue a sua tultura abraiise
as províncias todas desse ra*
lho do saber humano, que un»
qualificam como sclencla p
outros como arte, imprimindo
vtna feição própria, autono-
na, á explanação das Uteo*
xtàs de que é pretísó úmt no-
çôes exaetas aos que estu-
dam.

Desse critério de ejca*ti«.&o
que se vislumbra na factura
ae cada pagina de "Introdu-
«ccfto á Bclflbcia do Direito",
resulta ainda que o sr. Hcr-
mies Lima é um espirito de
íeiçio eminentemente evolu*
tlva, que se não subordina,
entretanto, ao aspecto exfcre-
mista dos que suppõem qus.
pelo facto de evoluir, a soeis-
llade deve esquecer de prom-
pto as taises profundas do
senso jurídico que rege, févol-
vendo-o de fond-en-comble.E', alias, o aspecto predo-minante do séu livro, onde
Se deparath tantos ensina-
tnentos justos e necessários
aos que se vão encaminhan-
dô nessa difficil especialidade
dós cotthecitóefttos hiimanois,

A ««idade de S&o Paulo,
ístado «m que Hermes Utoa
se ladBcou, muito terá queaproveitar com a publicaçãoda Sua "Intíoduccão á Scien-
«a do Direito", um dos livrosmáls.psrfeitoB qde ho eeneroli têm sido publicados noBrasil, s o qtié menos se podedtaér deüe, com toda a jua-t!ca.

..M . ^1 il.
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DS 1RMA
Depois do estagio necessa*

rio, o noviciado de praxe,vem de reseber o habito de
irmã da CJongregaçâo dos
Santos Anjos a senhorita Jo-
sepha dé M.Uo Resende quena stut nova existência dc
servidora da Igreja tomou c
nome de Maria Bulalia.

f^ram suas madrinhas, nainvestidura do acto, a senho*
ra PalmyrA SanfAnna e no
voto perpetuo, a senhora Bea*
tris Alva.

Stop that eoíd «ith VAPEX**A drop en yoo» haadkar-
chlef". Of an Oietaists. 91500
a bottk.

Em Outros tèmpói, ás boas p*.
rolas se exigifcm duas qunliiadee,
únicas talvez: serem brancas e
redondas.

Hoje sebe-sc não depsnae»
iiais dnquellas ooiidições acima
o valor das pérola* no commer-
cio mundial, antes pelo contra.
Ho.

As mais foraogas margariUs,
as de maior valor extTinseco ou
Bstimativo eüo ns que na su»
transparência opaina Bpresentam
o mais bello orienta, luetva c va-
nedades de cêrea., A's de for*
mas irregulares, de mntlses va-
tío». as roseas, as amairellns. £»
«üucps e as negras, dão, os mefcn-
dores de espécies preciosas ós
melhores lances. Entre cétas,
duas de multa valia fotam acha-
dasx_ios Estados Uriidos — utna
so.b a fôrma de lagrima, outra «in
Tórma de anéis concentricos.

A's pequenas pérolas dão-se o
nome de Aljofarcs. <jue servem
para botdados. botões, bráceletès,
alfinetes de gravatas e outros
idornos que se encontram nas
joalherias. As conchas ou madre-
pérolas procedentes de ' Bombaim
e outras regiões orieátnes, diz
bm especialista destas cousas —.
.fio quasi tod.is parar ás m£os de
mercadores européos «jüc as em-
barcam com destino á Allema-
nha. Áustria e Estados Unidos,
sendo seu rendimento ar. nu ai
(•alculad.0 em cerca de 0.000 dol.
lares. Um milheiro de conchne
custa nas localidades onde sãe
pescadas, de 12 a 24 dollares.

Para corroborar tudo quanto
sal fica. pomos diante dos olhos
dos que pi.rvontt.ra queiram «*-
pi_T_.r e3ta industria promissora
€0 tao luestivotf cíültados, ot se-
gointe* períodos que para aqui
«.asladainos, no oritfinaJp, dn im-
pòrtante revista *Hoj*s Sele.
ctas". que ee edita em Hespanha?

"Las perlas enforiAs de pera
som las mis estimadas, y los
ejemplares de clnpo l quilate» ai-
cansan Un preeio de ««tenta doía-
tes pot Io menos. Una hermona
pertn en fôrma d* lâ*rima. de
«>:cél_nté pdresa e brillo, sé -ren-
di6 por 3.500 dólares,

Otra perlá maífnifica. nepa. Ia
comipró. no haéé múeho* enr'% una
casn neyorquiha por veiniftinéo
mil dólares.

Kace unos quinee ó atente
anos se encòntráron en las. _nse-
«das y rioe dei Wiscpsin r.jgihas
perías muy hermoses de crfír de
púr_)Ura, rojo de cobre ;» rosa
obscuro. Se retitleron los fclihos
éh ei cido do Ia liistorla, y en
ifós meses escpedió ííuêva Vork
perlãs por valo* de ÍÓ.000 dóla-
res. y entre elaé una de fSl'.

El Valor de Ins perlas ns en
extremo vnriál.Íe y depenií so-
bre tudo áe su tamana y color.
Una perla pescado én una «oncha
de asila _u.ee se vendi6 por ....
16.000 dólares.

Una pétla aiul celeste peseadá
«ti et rio Caney alcahsó primero
»1 và.6r de Í5Ô dólares y fuê veli-
d!da despues en Londres por
3.ÍW0... Una pdrla redonda de
color do rosa, «ncohtíaidá en der-
to fcarage dei fennéssée, bo vcs-
dió por 450 dólares".

A área da distribuição dss con-
chás 

'perHferas 
6 limitada «m

Goyas pêlos rios geméos — Té.
esntins « Aratruaya — que. re_sm
o horte do Estado. In numeras Is-
góá* em eoTnmunlcações com «s*
tès dous Rtandes rios «riam moll
luseoe que produzem lindas pe-
rolas .Entre ellsÉ algumas appfc-
recém de alto valor, como pòr
exem-plo a que nós tempos colo-
hitteí màndafam para a rtetropo-
le portuguesa, a qual no dizer de
nm thrtmlsta da época — ' "«ra
bellisllme e do tamanho de Uma
av»ttM. Bsta preciosidade íei
achada no lago das Pérolas, iam*
bem chamado de Gannabrava. em
Saliníis. Visitando esta localida.
de «m melados do seeulo pas-
sado. escrevi» 0 conde P. de Cas*
telnau:"Nada pôde dar idéa da belle-
ca deste trecho d'at*ua «areado
ds magníficas florestas « cuja
superfície nio é afitada ««nio

HENRIQUE SILVA.
pela appàíiçSo sUbite ds alguns
de seus habitantes — Jasarós e
Lontrss. Os numerosos lagos que
corram este terreno afio, de res-
to, d'agua perfeitamente doce,
ceísadós de uma vegetação luxu-
rlante' e povoado de 'ntimerosós
passevòs aquatlecs.

Um outro ponto intet..ssnrtti8-
slmo das proximidades de S»li-
nas é ó lago das "fêTolas", de que
jr. nós havia falado no Rio de Ja-
neiro o sr. Lopéa Gama. antigo
Tiresidente .ie'Goyâs. O nome dos*
te lago provém de que nó mez do
agosto nolle se pescara em aburt-
daneia conchas bivalvas .Anadon-
ta") que encertãm pérolas1*.

O marechal Raymundo J. da
Cunha Mattos conta que uma ex-
ploraç4o por elle maftd..da proce-
der no districto de Salinas, "foi
coroada com um felir resultado,
pois ¦ encontrou muito boas í>tro-
Ias e mslgumas conchas, as
quaes foram remettidás no exnio.
sr. Caetano Maria Lopes Gama e
por eHe à Sun Majestade Impe-
rial".

Não fa* muito tempo, trouxemos
do Aráguaya varias amostras do
conchne perliferas para o Museu
Paulista, cujo • director, o prove-
cte zoólogo dr. Hermann von
thering, constatou sé tratar das
espécie* Prisodon ebllqns castel-
nnndt, Hupé, Calloneis, dupreil
Reclus e outras, que passavam
por peculiaridades da Amazônia.

Mes pelo que sabemos, sio com-
mnns A regido goyána ns «spe-
cies — Aiiãdsnta WeddeHi. Unio
orbignyanos, NoMs. Nyrfa trans-
versa, Nobis • Leilla pulvinata,
Hupé.

No mez do agosto, as águas dos
lagos bai-tam e entio óe Índios
Carajás apanham em Salinas,
margem do Aragnnya, eanciha* per-
liferas a que dão o nome de Itans

e déllás extrahem pcrolas íindis-
simaâ, como por exemplo a que
o ançó passado esteve exposta
nas montrás da Joalheris Oscar
Machado, á rua do Ouvidor.

Èhtrétãnto, a pratiás adquiri-
da nas pescarias de pcfolas Ia-
custree demonstrou nos Estados
Unidos, que é -nd fundo dos la-
gos, abaixo dis camadas de 1_-
do eu sedimentos ahi deposita*
dos durante annos, que se en-
contram as melhores peroláe —
as chamadas "p=er«las maduras*,
na linguagem do<i pescadores,

É podemos «ffirmar que «eme-
lhante experiência nunca Se fez
num só dòs( innumeroé usos que
alimentam nioHtiSeol perlif«ros ne
SrasM Central.

Pot quo razão, pois, nio se ha
áe explora* por idêntico proees-
so nina riqúeza nativa tio sur-
preèhndénte como essa que se
acha abandonada á pequena pro-
fundidade do «dio de alluviâo que
o grande Ho fertiliza!

Ouantas outras fiqúenas oecul-
tas nessea. b&ixdès do Aráguaya
-*- donde es horizontes amplos que
a vaajer descortina, ««batendo ao
longe nas linha* afastadas delis
serranias antes, nio ee abrem
tio vastas eama aa do future
econômico que esses paramos' pró.
metteml

0 Araguaj-a _ sobre todos oe
pontos de Vista um tio dé tnagni.
cencia». Seus lagos Suarâam for-
«i-Mâa pérolas, nas suas margens
o aãl gefama «fl*» t sttjfaffleie,
nas suai águas nada trnia Influi-
dade de 'peixes de variss «spe-
eles, Inclusive o glgititesco Pi-
rardett* da Amazôniat nós bosques
que the cobrem as ribanceiras,
estendendo-se ao desconhecido ha
matéria prima para todo um tra-
tado dé botânica: plantas úteis,
econômicas, alimentarei — «amo
o craveiro dó Maranhão, o casta,
fiheiró do Pata, o pá-brasll. õ
caucho, a seringueira, « manga-
beira, a sala apor rilhs, a baunU
lihs palmeiras daa mais úteis es.
pae.es. tantas e tantas que loa-
pro seria enumerar nos estreites
limites desta tnonographla.

Em resumo, em parte alguma
do Brasil sa podeta lamentar o
abandono dé uma riqueza maior,
a «xplorst que esta doa peroUí
ua Aràgaaya.

:, , !

CRENÇAS
CATHOLICISMO

«tua Hüm»ytá, 80
BÍ3TIRO MENSAL

No tiróximo dia 80. ultima qutn-
ta-feira do mez, haverá no Cena-
eulo o retiro mensal para senho-
ras è moças, com o nesyuintí no-
'"ãiása: 

ás 8 112 - Praticas âs
0 11-. 14 lia e 10 horas.

Exposição do Santíssimo o di*
inteiro. Benção ás 17 horas.

Pregador: o Revmo. í.onego
Manoel Corrêa de.Macedo.^
IGREJA DE S. FRANOfSCO PA

PENITENCIA*Largo 
da Carioca

SERMÕES £>A QUARESMA
Na igreja da Veneravel Orrlem

Tôníóira de São Fran?tsco ca
Pertiteníta. tem havido nesta Qu*i-
resnia a eo3tumada eérie de _er-
tnSes quaresmaes ás 10 horas, o
que ainda suceéderá no domingo,
2 de abril.
PAROCHIA DE SANTO. ANTO-

NIO DOS POBRES
Está sendo feita nesta Pu*o-

chia. ás sextas-feiras e domingos
a pregação quaresmal pelo Tvmo.
padro dr. Simão Ba. elli;. vigário
da Paroehia de N. 8enh..ra de
Satette. .

O revmo. vigário de Santo A"í-
tonio por sua vez está pregando,
nesses mesmos dias. na matriz da
Salette. sobre os. asssumptos de-
terminados pela exma. autoridade
Arcbldiocesana.
MATRIZ HE.V, SENHORA DA

CONCEIÇÃO DO ENGEMIO
NOVO

Reuniões
R.une-se hoje. ás 19 horas, a

'Cohférene.n.Vicentliift "Maria An-
xllladora", ó que fará todas as
temas-feira*:.

. * «1.

• Amanhã; ás 20 horas, haverá
reunião semanal da Conferoncia
Vicentina. "São João "Evangelista;,..

MATRIZ DO SENHOR ROM JE-
SUS DO MONTE
Ilha de Pnqnetá

QUARESMA DE 1»33
Durante esta Quaresma p .esiírá

è revmo. padre Josó M. Cabral,
digno coádíutor da 1'arocihia do
Sfco João Baptista da Lagoa.

Os aetós religiosos que durai.-
te esta Quaresvaa serão rèali-zá-
dos ná Paroehia dc Paquetá obc-
deserâo ao seguinte programma:

Met dé marçe. -*- 2» — Quar-
ta-teira --. Jejuin sem. abstircn-
ei<& — A's l'J'."lia, horas. — Via-
Saeta — Beftçao. •*

81 —'Sexta-feira .— Jejum «
abstinénciàf. —¦ A's-ÍS> i',2 hcra3.
—- Via-Socra •— Pregação quares-
•mal: "0 divorcio vincular não; pó-
de ser admittido áemp mesmo come
ea-cepçào". _-*, Benção.

0 TEMPQ
Boletim diário da Dire-
etoria de Meteorologia

Em 27 mofço tíe .1933
PREVISOB6 PARA O PERÍODO
DE 14 HOR.AS DO DIA 27 A'S

18 HOR-US DO DIA 28
Di«tirtctor Federal « Nictheroy —

iKttftpo: Íxm\, com nstoulceldade,
foi te, poe \(ensa. Temperatura:
estável. Ventos: tíe sul a. leste,
frascos, por vessss.

É3*áã<»:' do Rio de Janeiro —
Tempo:, bom, 021» nstoulcisidacio,
íòrtí, por vozes, sfctoo à lesta, cn-
de, de ifistavel, sujeito a chuva.,
passéirâ a teomi còm nobülcsidádc.
Tetnperatttóía: estável.

. astados _k» «Ul — 1*n>.pJ : bani,
cora nebuloalda.de, forte no litoral
tío Paraná e Saoata Cathfwlnn.
Tempw&itura: estável k noite o
«m elevação de ttía. Vantos: dc
srti__it_ a oordõüt. até Paraná e ci«
norte a lésti>, nos domais Esta-
dos. Rajadas.
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ENCANTADO COM
.1 I ¦ !¦ I"

eo de Paula, missa de nm ar.no,
manjada celebrar p'-'la viuv«, fi-
lhos, parentes t» collecna do pr»n-
tcado Jom. Pirns de Srittu, no...
bo cnllfga de imprensa.

Ao acto rell(;io30 comperec*-
ram lnjiinm'r.111 tkisso.ih, tendo n
viuva . demais parentes. nin'pi í.
sftlemft,dníl6, te dirliridp- parn o
eómllòrtò onda rí-noiun-n on tt-e-
toj mortnes da seu clKfe.

A CURA, FQKIIO-VOSI
De Bello Hotisonte. adeántudu «apitai da Minas Genes.

recebemos o expressivo attestuda que damos em seguida.
BELLO HORIZONTE. — Sr. Eduardo C. Sequeira — Pe-lotas. — Cordeaes saudações. Esta tem por fim diser a vossasabedoria que, seguindo o conselho dado po* um meu irmão, usei

; pára eom os meus pequenos, que padeciam de roaanidle c bron-
chite. o assombroso remédio PEITORAL DE ANOICO PELO-TENSE, sempre satisfactoriamente. Encantado com a cura foliei-

obrigado —• NM*
to-vos pela felií concepçüo deste preparado.

Com estima e consideração, amigo ede Freitas."
-__

| 
Confirmo este attestado — Dr. E. L. Ferreira de Aranjo.

DEPOSITO GERAL :
Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul

VBNDE-8B EM TODA A PAHTK.

DERMOL
REllEDIO PARA TODOS NA

CIDADE E NO SERTÃO
Para defesa da pelle e da

vida Já.ninguém dispensa usar
DERMOL para melhor cruv:
Acldo urico, Frieiras, Ee^. mus,
Berpes. Pondas velhas, .Can-
«os. Oolpos. Mordedu<'as. pi-
cadas venenosas.

Do ttehor ferimento pôde vir
a morte; más DERMOL, posto
a tempo, aálva sempre.

Blenorragias
GMorrèiat — Prostatltes

Oettiraontóa • 1nflammaç6'-9
d* orgâOs genito-urinart»*.
qualquer causa, mesmo velh-i.
só BLÈNOL. Seguro. eff»cns.
líioffensivo noa dois se:;os-
S«m tirai ha meio século. Ver
bulas dos específicos.
Dr. Dermoi. Caixa 633 - K'o._

LUNGACIBA
Diarrhiins, tlesenteriüs,

colicai, má» digestões, fia-
tulenciaa, dores de cabeça,
lonteir«B c falia -» «ipi)e-
Hle. Vende-se em todns »h
pliaiiiiacin.- e íifpgarij|.8.
I)eposilo«:, Huas S. Pedro
38 c S. Josc, 7&.
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DIÁRIO DE NOTIÒAS*

IvIoscouaTÍA. BVEm çònáèt-juenciadeum attentadp contra membros da Cooperativa Agraria, seis cam-
oonezes foram condemnados aperta máxima por fuzila mento, A sentença loi immediatamente executada
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OCOUST*
Dr. qabrlel d» Andrad» --Hún

* Alcino Cuanalww V^-Te» landla .- -¦l*it-w"* _^

Dr. M. V»

Dr. Arttwr

Docente * A»»l»t. d* Fae. Me-
dietas - CIWw *• f*l"«?\rConsultório: 7 Ww*».'* ?•:lenhone 4*4102. — »«-,i?;« '*?•

•«5. Thereslnha. 8 (Tljuc*).
Telephone. g-UMl* ;

Vl-fi

Dr. Migvd Moita
tUdletherapla euteuttelu- •

\ profunda ---, Af. Rio K*MO UJ
I L Sala 110 — Dlarlamant* daa
I; S ás 10.dá manhã • da» 9 á» «

^if^T' 
' ' T-

Dr. Bcko R. de Castro
CIRURGIA GYNBCOLOGICA
parto» a íowlelllo • no ton*

torio N; 8. Apparecld* •-- Ru*
1. Marianna 184, onda dá «*n-
aultas diária» das 5 á» 7 hora»

" 
nENOWfflAGIA

Doenças do» rin». p»«tg. P«o*^
a tata utero » ovarto». rr*q*»»*

Mital - B»tr«.»**wito o» ut**-
thra Trauma*** *aptdo modar-
no «em dor no bom»» ia»-
lh„. Consulta» 4a. U «•-¦•.T
Ras Buenos »*tft-"tóiÃ
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para opjranos a PM-
ço. ^n«ido»t da» 18 éa 10 horaa.

Dr. Duarte Nwes
VIAS URINARIAS

Gonorrhé» a »uaa «omP»6»6*??
i- Hemorrhoidaa ¦•J*l^««e*»
ssra op»»Ç*» • ¦••*».«»/ •-, -*«•

gVdTo 64 - Da» SjfJLJL»?

Laboratório do Dr J.J.
Magalhães Pêcego

earro. féses, ptts. ete. Dlegn»«U-
} eo praeoee da gravldes. •-•"«««

histS-pathologleo». Vaeçlna» «e-
togenas. - RU» Çonçajvra 

*OI*»
BO - 2» ***** —'**-•* ••MW'

¦ I II I- —— ¦ II '¦ ¦ ¦¦**¦¦¦

(LABORATÓRIO)
Exames de urlns,f4»ss, **c*r-

ro. sanfua. liquido tachlano tu.
mores, Hemecultura, Sero.*gg.u-
tinação, (Typho o Paratipho).
Contagem de ieucecytos (auppu-
rneio). Diagnostico bácjterlologl-
«o da dlpbterl». Re»eçÔe» d»
W»s«erm»nn » de Kahn. Dosa-
gem d» «ria. glyeoao. ebiorato»,
chelctterina. ereatlnlna no «an-
gne. Constante d» AniAard.Vae.
cinte autogsnés. R. DO ROSA-
RIO IM-1» andar — Tal. 8.6505. f

Dr. EatfoSá
Via» urinaria». Blenosrbegl* «

•na» complicações. Doença» «no-
reetaes. Hmnorrbold»» MB» *P**
ração. Ftatul»», ate. — Quitanda
»7l7 - Tel. 8-8080. -.Con*?»
de Boniflm 470 -- Tel. 8-8884.

Prof. Francisco Erai
GABO ANTA** NAR»

B OUVIDOS
AMYGDALAS: eBrárajMgl

physiotharapiea aem •fftSJi»* _
Corysa agudo, slnusIUs, anginas
otites mastoidltes agndaj.^ -»•
CÂNCER d» lace, boca, lábios,
língua, garganta, nari», onvidoat
IwtanioStà pala «"»*«wrtí!:
galacSo. (Clinica de phyajothét
rapia »speelàli*ada) 

"

Odeón, 4* andar,
Cinelândia —Pm

Edificio
•ala 418—-

10 áa 18 ha.

Prol.

O vera<>^m

Dr. Asgosto linhares
De -»»1U da Europa roabrin Qr (W(Jt| fg

¦«o een»n!toriot Rna Mo *** •"• W9m **
«C TaL 8-0818. OinTIDíA^NA-
MZ e GARGANTA - CIRUR.
GIA TATHETICA.

« Docent» «te UnltwM•* >«•
Rio — Parto» »m rasa.de sana»
71 domieillo. Moléstia»Veope-
racSea d» »»nhora» — Rua K0-
drigo Silva 14. 8« andar_•«••
2-S604. - Resídenelat wh W*'
««sa Januari» 18 (Botafogo) *r

Qnnca Dr. Mova
Moléstia» do» olho». Dt. Min-

Omgnayana 85 - 1*. ©• » *•
1 hora».

Prol Roda hria
Reassumiu • clinica. — Begnn-

daa traert»«M» ¦•*,M% T^Ü? ¦PrimeJa de M--*}" -» - 1** ¦*»*•-•••

Dr. Aristides Monlriro
Livre Docente da Paculdadade

Medicina — A»»i»t»nto do Pro*
fessor Marinho na WmaMãUJ»
Medicin» a no Hospital SjPwn-
eiseo d» A»«i» — OOVIDOaI —
Nariz - garganta - Qui*
uni. 8 - Do8V. á» «*<»»•-
Talephoaeet Conoultorio 8-8850
— Residência 7*4689.

Doença» ds P»«» o Sjrphni».
— Bua T *• 8rte"Slr? l*L«r
Da» 4 ás « % ha. — TeL 2-6488.

-CAXÁMBV'; mnrço (Bspeelal
pnr* o DIÁRIO DS NOTICIAS) -
Caxsmbu', como mmí todM iM;
cidade» 4o-MÍ--.4* «in*», 8<>N8«
boa» «tftrMa» 4e rodagem, d*W
o habite d»» excursões ao» loga*
^e» m*-i» interessante» 4* ?edon*
dess. Convldaram-me para - Ir, ¥
S. Lourenco, que e«» a* «onheola,
de pastagem. Acostumado » fa.
ser estação em Caxambu', preel*
«ava ver ai outras clds4«á bydro.
ntiniraej- 4o sul d» Mina». A e»,.
trad» qnevae a 8. Lourenco 4
regular, demorando a viagem qua*
ti uma hora. Deixei Caxambu'
á» 11 hora», com um» earivanu
de aquáticos, muito» dos qua»»,
como eu, náo conheciam S. Leu.
r«nço.'--; ' 

v-'ijpari elle» • par» mim foB/Uma
vaHMoira d»cep«8e. Tudo lá é
m*Ü OrranJM» a .• «npre»» 4*»
•güa» 4 simplesmente idio»a.
Imaginam qu» a cada aquático so
4 permHtldo tem* um oopo
d'agua 4e cada vè» • »»U raa^m*
mendaçáo e«U bem »»tampáda na
fonte. Quem, per praser ou te-
e»|t» m»4iea, qul»er repetir i do.'••» tem que »al», disfarçar » vol*
tar novamente par* toder «er ai*

.tendido.1 B 1*0 com agua naacen.
te, qu» jorra ininterruptamente,
ma» que, entregue * vim* ompi-e-
ea gananciosa e atracada, náo
pôde ser usada senáo em dose»
homeopathiea»... "

A sHuaçio dos hotel» 4 ahtolu*
tsmemte imprópria. Q*»«l todos
ficam * grande distancia da» fon.
tos e o caminho 4 completamente
desabrigado, tendo o ver»ni»ta
que eecolaer: ou poeira no» dias
de sol, ou i*m», qu*n4o efcov*.

Existe em 8. Lourenco um l*go
4» que muito e» f*l». Foi ou-
tr» decepçáo. V. «m charco, pa*
raipo 4ot mosquito» qu» lá «xis*
tem aot milhSea. ;Qu» bom, «»
governo 4» Mina» olha»»» mala
par* todas essas desidta». e. to*
m*He providencias em s«u pro.
prio hanofleio..; 5-;;;v^' ?.;¦

Outro passeio regulamentar 4
Lamb«ry*« CàmbUquira. MetM-
m» num automóvel a fui ver ei*
tia dua«'»stanelM minera*» táo
conhecidas. Depole de uma hora
• quarenta minuto» d» viagem
por uma estrada muito boa, ap.
pareeou CMnbuqUira, graciosa-
monte'- encravada num bosque

S*r*vÍBto»o. 
A «id»4* pareô» um

[rom*. Rua» 1>em «alçadas, ho.
tais bom e um povo' modesto o
•eelhüdor fasOm eom que se te-
nh* a melhor 1mpre»«áo poeelval

Htro de Caxambu*
mal» caro...

alistamento em
PernambucoOS PASSEIOS *- OS HABITOU DOSl AQÜA,

TICOS - O GRANDE BAILE DA ESTAÇÃO
eu»ta »«ho-oA Identlf Icaçfto de povo e governo num

edificante espectaculo cívico — Reall-
zações do governo revolucionário —

A visita do capltfto uloáo Alberto

Dr. JoaqoB» Motta
DORÍÇA8DA raiXE B

erraius
Docente da Paculdad*. «"«wj^oi

titular da Academia 4* UmàM-
na. chefe 4» a»rvlÇ0 4a Fnu4»-
«áò Ouffr4u.Guinj5.j- Bu*'.0* I
ra

ayana 104 — DiarlamenU 4»*

IMde

Em Caxambu' náo m fa» n*4*.
ma» náo ha t«mpo par» f»»«f «o|.
sa alguma. Qu»»i todo» ^o»
aquutiooi seguem a rotina de vin.
te annos atra». V4em-se, p«l» ma*
nbá. ot crentes, de relógio *m
punho, marcando o tempo a verl-
ficando <a qu*ntld«d» d'agua, exa.
etamente para qu» o seu effeito
l».a m»i« effte»».
,' Uma daa cote»» mal» notav»i»
d» C*xambu' 4 * MAlam»4» 4»
Tesoura". Por »W pastam todo»

3que 
váo ás fonte» • »hl •»»•

m-s» ot qu» go»t*m 4» f*«»'
«uai criticai (90-|e 4oi aqu«ti-
cot).

Procurei ouvir oi que di*i» um
grupo que estava num banco a
meu lado.

B»t*rl» deégr»f»do »» repeti»,
••aqui tudo o qu» ouvi e decli*
naus»",•>¦' nom» 40» torturado».
Apenas mencionarei alguns «•¦o»
lave» qu» náo podem tr*»*r má»
coneequenclM... _.
—. «Olha aqU»U» e*t»l. Ob»-

m*m-no de X, nome 4» famul»
delia, porque elle catou com eua
fortuna.» ' 

'_;¦
«Abi vem-Mme. X; hn»gf-

ne que ella dis qu» tem 8* *n-
ne». Eu ainda er* menina « já
conheci* * au» fama..." ' 

; mB quantos annoa tens tu'T
48 feito»...
Tem notado com» MU». X

ae atira a todo» o» rapa»»» qu»
aqui vem? Mat * mwh* vingan.
ç* é que »6 *qu»H» go'40 bal-
xote lhe deu «OnfUnçe.

O maior acontecimento de to-
d*» o» anno» 4 o grand» b»il»
d* temporada, no patace Hotel,
em beneficio da Santa Cm*. Es-
te annó foi deslumbrante * gran.
4» festa. Com una concorrência
enorme e aelect», transcorreu
maravilhosamente, graça» ao» «a-
fòrços da commissão promotora,
presidida pela senhor* Aaurem
Furtado, que viu. plenamente aa*
titfetto o «eu desejo 4» ajudar a
Santa Caia. A orebaatr», «o* »
regenola do m»e»tro Theobaldo
Boisini, executou com galhardia
oa ultimo» sambas do carnaval,
que fora« cantadot em c8.ro pe*
loa innumeros parei que danaa.
vam. Precedeu »o b*ile um» b».
ra de *rt», na qual tomaram pa*'*
te a» arta».: Lucla Muller, que
cantou m»ruvlthoa*m4»»a a •»»*

r.-S

.r-Jm

dessa -.jtit^éul^m^^tr-SfliW1*-1 bau*rã"í 4* «Carmen1'||» Li»i* Vi
Wtlm».,e'lr —-*— -¦*¦ ---**-" -

SuUMI-

6 hs. T»l. 8*8487.

Os anmncioa da secção OPPORTÜNIDADES são reproiv-
gtóotv KmaugméntTiUprw na nossa edição dasU horas.

^W;„,MM IMIMHMMIIMIII M*U..I.MMM»»

0 fechamento das
confeitarias aos

padar
doming

ias-
os

O d«er»to municipal n. 4.128
publicado a 88 de janeiro deste
anno *»tA em dessecOrdo eom a
publie*ç8o f«it« » 8 4o ianelro,
poi» o pdmairo eonalgn» a obri-
8atori»4a4a da» padariat-conf»!-
taria» fecharem *o» domingos,
emquanto • ««funi» »*0 "W'
tal medida • p»tmlttia que •» pa*
daria» com »«eçáó. 4» confulUHa
funcclonassam ao» domingo» o to-
cSo.dia»da.8*.18hera..Ou.
vlmot, a propOiltò d» táo.palpi-
tente atsumpto para os padeiro»,
como para o ptoprio publieo, o »r.
Arthur Vus-aw». proprletaílo da
epnfeitarla-padaria * rua do Cat.
tete n. 806. i

'«»#»»i«**«ie»a»»s»s»»>e»'»»f>*>*>

CHÁCARAS E
FAZENDAS

INDICAÇÕES ÚTEIS
Damos abaixo algumas formu*

las «le adubação chimica que po-
de rão. tomando-se em vlsU a g»*

. nerolld»d» dos eMo», »mpi»lca.
mente ser adoptad*s« de»4» qu»
não so disponh» de outro» »du*
bos de natureza orgânica, qu»r
vegetal ou animal.

: POR HECTARE
Pára coroa»» *¦•'••'

Superphosphato d» e»l •• .. 400
Sulfato de ammonlaeo ou

salitre do Chile  880
Chiorureto de potassa .. .* 2")

Para milhes W|j.
Superphosphato de e»l .. . wo

-Salitre do Chile ... •. »• •• JWFarinha de ossos ..... .. •* «JO
Cal ou geaso .. .. .'. .. ••.,-T'0

lV-ra arvoro» fr»tlf»rae« Wla
Farinha de ossos  800
Superphosphato de cal .. . «00
Sulfato de potaesa  2l-°

Depois da troca 4» eumpnmen*
to» disse-m» e»t» n»goíi»nt»: E»*
toa certo que o Mtumpto «V'4f«-
ebamento daf padarlaf-ctjnfelta-
rias terá u»* solução r»e»n»',
poi» contamo» com a bo*; vontád»
do» nosto» laborioso» óp»r*T|o» o
temos a certen de justiça do sr.
Prefeito.- ;¦

A prevalecer o'.qu* artatuea le»
em eua publleaçáo d» 88 4» Janei-
ro 4o corrent» anno, cr* tra*er*o
publico um grand» pn»Jui»o, poi»
privaria, principalmente nos balr-
ros, • »cquUÍç8o d» «rtigo» d*
confeitaria aoa domingo», dl* *m
qu» Uo m*i« procurado» pela» f*«
mlllatt «os induttrlaes obrigar*
a testrloçáo do» seus negócios,
poi» impoMlbilltaria o :fabriço do
pt» em doi» dias da semana, « aos
••¦pregados traria as consequ»**
èlaa de crise que* assoberbaria
os proprietários .-¦ ',

Alem doÍm»is,-i»uJt^í4è»1m»i»|
collega» já psgsTsm; d*, w/0'/»
eom a publleaçáo feita a 8 de }•-
nelro' do corrente anno. a» Uc»|.-.
ça» »sp»ela»« par» fttncc|onar: *gr
traordlnarlamente ao» domingo».

A Prefeitura tasabom teria f»
su»» ?enda» diminuída» em apre*
elavul tommacom o «Io^^ p|g*m»nf
to das lleenaçs etpeei*»».; .-..-

Por todas estas ra»?e» e»tou
e»rto qu». cbegaremo» a um resul-
bade tatltfactorle, contando^ como
eontamoe eom a boa T,>n,t,',i.*: *M
nesses operários e a Justiça •
equidade 4o Pr»f»lto. . •'.av

mot '-pata''-.*'!** 
_ _

teçáo de *vraaB da
neira.

Laíwbary 4 outr* jolft. Peque*
n», multo pequen» meamo, m»a
situada em um* posição privile.
giad*, poi» tudo »m redor 4 faacl*
nante. O lago que lá existe 4 uma
obra prima da natureia ,.e o Ca.
alno. construído á »ua margem,
em. um* elegante elevação, 4 ma*
jeitoso. „'.-¦' ' '.'-.

Como todo o bom excursjonis-
t*. vláltei o interior do Casino,
que, construído h* vinte e dois
annos, ae tem conservado ««rnpre
fechado, 0 Interior 4 profunda-
rneti,te chocante.' Náo sei se, na-,
quella época, o ,'japonês catava
em modo, m»« o que 4 verdade
4 que a» talai nao obedecem a
nenhum et^lo é ¦ eáo mobiliad*».
e ornamentadas com moveis é
qu*dro« J*põne»et, que, de»toam
enórmemente do ambiente.'
; Aqui fk*m ot maus p»»*m*»',;*'
quem tmre a* triite M4». ; ,;

Na volta, *o chegar »o botei,
perguntei *o chauffeur quanto
etNrfav* o IHro de g*»oHn». E
fiquei espantado com a-preço de
11560. M»,, BUe riú-ae • *,. retrU-

-*-> .Não fáa m*l... E* * vin-
ganga 

'dos carioca», podt lá um'

vacqua, que executou «o piano o
"Rondo Caprteeioio", 4e M«n4el-
«tohni Mwla Multa* Pinto, que
cantou »o violão algum*» cançGea
brejeiras, e o maestro Bosslnl,
que interpretou no seu mavloso
violino a «8erenatá", de ~Drolla,;
aendo todoa muito justamente
applaudidòs. B aesim pa»»*-ae .»
temporada em Caxambu',: deix»n-
do saudades *o» que «e,retiram
para * re*Md*de d» vida no Rio.
**— Ni Ot -' - ''

^————-*3g*g»*»t**-S3B

REONUO DOS P SE
TEMM PEU RBfOLtt

ÇI0DE1932
80b * pw^denci* do dr. Aupt

boje. á* 17 bwau, *» «^2ii0
«á io a aegund» reunião d» to-
aSeíanXoccivUe^Ur».
oue »m 1888 te«n*r*m pwrb» ne»
^teelmcnto» do São Paiulo.^*toa

rto - -*««•-• **°» *«»,-*,ll«f -*"*
q^^ccmllu^J^g^-

BoUelta-*» o conMm-^»»»»*0 '
aquelles «ie»a»»to».Itoòcu

I ^^MmstW
_^yjnj»jsfj»BT| 

" . ^t^* *\\\\ \\\\*\\\*mm*m^

m\ wm. *jê^ '
âSãaftfcanYn'' B»J»*na ^Bn

Salitre do Chile
Para batatae:

Salitre do Chile .. .. ••
Chlorureto do notasse ..

ou
Sulfato de potss»» .. ••
Superphosphato du cal ..

Par* fdfSf« e outra»
legnmlnosas:

Iuperphoeph-tto 
de cal .

filtre 4c Chile
)| OU t'>»'*5

200
kils.
250
S60

800
400

kit».
, SSO

100
. 300

(ALMOCE ou JANTE
NO BEiTAUMANT

CAMPESTRE
e terà aempre om* gsdlt

•llmenuqfto
PETISQUE1RAS

PORTUGÜBZAS
37 OURIVES 37

<Entr» B. Aire» * Alf»nd»g»>• (Entra

St O TMM Hlt f#>
ba o somno» chomê
•m seu, soceorro o
"BromiT, que é a
^Policia das vias rt-
spiratoríosa e que fax
o Tosse desappart-
cer à disparado.

TO«E?BR0Ma

Pernambuco vive- um 4o» mu
m»is bsllot momento» 4»/clvl»m««
0 povo do grande Estado norti»-
ta, cui» «tplrito »min»»t»mente
revpincionario tem «ido posto â
prov» mais 4* «m* ve«, embpra
poesuld.0 d» descrença «obra •!•!•
ç8«j, ln»er»var»* »m masi». ten-
do «ido para laao baeUnte o ln.
terventor Lima Cavalcanti manl-
feiUNse pré-alistameato. Diffi-
fllmentra puder-»»-!* *pont»r In-
dica m*it eloqüente da identlfl.
cação de um governo e*m o» ••*»
concid*d8ei. E de tal fórm* ••
desenvolvi » c*mp*nb» pelo or-
gáb legitimo da revolução, n»
Norte,T— o «DlMio d» sltUM
•- secundado pelo «Diário da
Tarde". Já promovendo einfren-
t« ? rodaeçáo 4o primeiro
m»Hh,S» m*n»tro» qu* obrigam o
fechamento do commercio e a pa*
r«lys*ção do trafego, já eonciton-
do o povo através *a sua» colu-
mnai, cujas ediçScc attingem a
80.000 exemplarei diário», que
noticia» fidedigna* e tel»gram-
ma» pwmittem áffirmar que Per-
nlmbuco poderá competir na* ur-
nu 4* mal» .próximo com um
«record" d» 100.000 voto».

M«ntfetundo-se tobre en* .Inl-
eiattvá' do «Di*rlo da Manhã",
disse o sr. Carloi de Lima Ca-
valcantj:"Sd posso ter pa4*vras d* m*»
profunda sjrmpatbia • do m»l»
vivo »Jppl»u»o á Iniciativa do
«Dl»rl* d» Manhã", pondo « Mu
incontestável prestigio perante *
opinião nordestino, a tarvtço da
lnt*nsJflc«ç*o do almtamrato elei*
toral par» o pleito -que se vm
ferir «n m*i* próximo.

Com a* soas grande» re»pen-
•abilidades na formação da con-
seienei» revotacionari* do#no«»o
EtUdo «com o deaprendimanto
earactçrWtleo de »n*» *ttl*ud«*
patrióticas, o «Diário 4a Manhã"
tem * neeMMri» *ut*rid*de p*r*
dirigir-te ao» p*m*mbue»no»,
neste d»Ho*4* in«Unt» d» vid»
n»cion*l, c*neit*udo-o» a qu* se
habilitem la^inUnte, »fim d»
?aereertra o dlrsito do voto. s«m
ó" 00*4 nenhnm porra 4; digno de
vlvèif- it»*'4em*cr*ci* or»j*ni-
.*fl8»::§.:-Mt|u...-.-:-.

CompHhwtd*.»» 
' 

a -'¦•b»tta'e|ej
n» m**»n»o, 4*;«I«tor, ainda •»-
«avisado áo« péof »»io*»»» : d»
plltlttgem d*e*hl*a. Está no in-
Urese» doe politlc*» 4o velho r»-
gimm, *nt*; • «erut» d» que^*
opiniáo tensart* t eactere«i4* náo
es tuffrtfar* naa nrn»t, alimen.
tar entre oa aeus mfoiguedo» ad»-
ptos a wsneiU d» qu» *lf fotUrt*
eleições, não terão aa garantias
prométtlda* pelo» aetu»»» dirl-
gentes do pais. Suspeita graciosa,
para justificar a indiferença «
o sceptleismo propositado» com
que o» inimigo» do novo regimen
preuram derrotal-o, Iptlnuando
unia abttençáo eleitoral que 8 »n-
tes a conseqüência d* repulsa eol-
lgctiv* peloa s«u» noeivot p-jo-
eetio» partidário» • a» soas eri-
minosa» prática» governamen-
taes. v.-'-.

Nio •• compr»b*nd»rl», porém,
•r» o d»iint»re»»c do» bravos cl-
dadão» que pegaram em arma»
par* conquintar e defender a vi-
cori* da revolução, bem eomo de
todo» aquell*» que a tém «poia-
do sinceramente, paio pleito em
que »• eonsnlUrá a «obèránl* po-
pular pobre a. constituição d» pri-
melr* asrambW* leglsUtlv* na
vlgene)» do poder dlctatorl*l.

Tòdç p»rn«mbue*nó «ltivo •
cioso dst «u*» prorogãtlva» de ei*
dadania cumprirá de certo o de-
ver de *ll»tar*ee a suffragar os
seu» legitimei representanta» ^á
magna at»embl4» onde »• f»«*°
os termos d* nova Carta Política
d» Republlea. , ¦"

Augpro, poit. • mal» eompleto
e brllhtat* cxito »-.*«•»*••» <|0
«Diário da Manha", installando
boje, em seu •dittelo, o posto
eleitor*! organlaad* por esse jn--
tetnerato • prestigioso, órgão dai
ànpiraeã* revoiUeion»ria« da no».
sa terra."- ¦ ¦ •¦

0= <rJ»tbu»l»»m«- popular pelo
alieUmentq pode Mr comparado
eom-o ;qú* •• obwrvava nq RJ-
«ifa por #cea»l»o da eamp*nh» M-
berel aue precedeu A revolução.

Nat própria» hottet adv*r»M *o i
•ctuai Bov»rn» p»rn»mbue*no *» |
defeeí«es começam a se verlfi-
»»r. éomp ,»» v» no tologmm-*.»
pnbíletdo no« jornaes de»to »»•
pltul • rac.«nt»m«nt» p*m*4o ao
capitão íoáo Alberto pelo »r. Fl-
Uno d» Miranda, m»mbro do. dl-
reetorlo do partido eaUclat* • um
dos directores do Jornal •mocI*-
do «Diário de* Pern»mbuco.»

Em úueitOet de civismo, aliás,
PáWWibUoo, ceeupou tarnpr» pU-
no dt rem*rea 1* piekeçáo. _

FaieuÍo.M *go?* *r*uto d*»»»
nov* alvorada d* patrlotlmno. o
fietadá "le*d»r" d* norte retpcn.
de com «*lh*Tdi» *o appello for.
muhdo pelo sr. Jn*re« T*vor» *,
a »eu p*dido, divulgado pelo in-
t»rv»ntor p»rnambu9*«.o, confor*
me exprime • telegramm» »•-
guintet"Rio. 7 — interventor Llm* C*«
valcanti — R»cU* - P*ÇO dWuU
gar todo norte aeguinte app«l>o.
— Norte que bombreou em •>«.*•
bro de 1830 com o oentro « o sul
na luta pela Implantação entre
no» do Ideal r»voluei->*«arie e que
concorreu decisivamente para a
tu» contolidação n»s dl»i incov*
tet d» julho de 1888. pádc e deve
agoru, honrando ene passado de
abnegação cWiea. aeoTT em m*s.
s» ao aiiatamento para sustentur

(Do cowespondente eapeelul)
t»t» cruenta não tem poupado s*-
crificlot. —¦ Jnares Tarar»." -.

Pernambuco tem um governo
eminentemente popular. A *dmi-
nlttração do sr. Carlos de Llm*
Cavalcanti, caracteri8*ado-»« por
inUlfttivas que falam de parto ao
bem d» população, radicou*»» n*
sympathia 4o» p»rn»mbuc*no» a,
para tanto, tem sido f*ctor pre.
ponderante a orientação revolu-
clonaria que o interventor impri-
me ao» atua acto», orientação qu*
selecclona valora» • busca technl*
co» par* * «estão do» serviço»
publico». Assim «• obierv* na
Saúde Public*, entregue primeiro-
mente áo dr, Janaen de Mello e
hoje «o dr. Decio Parrelrtt; n»
Mcretari» d* Fasenda. «om o sr.
Heitor M»1*! na* iMtrueçá» Pu-
blica, com o sr. Annlbal Bruno;
na aecertaria d» Viação « Obra*
Publicas, «om o sr. João Gleophas.
que vem realisando um» obr*
exemplar de disseminação da ce-
tradas p»lo interior, carapoa do
cultura, etc

A A*»lstenela Hospitalar prom».
ve a instftllaçáo de hospitaet ao
interior e subvenciona os d* «*•
pitai, como o Centenário, MaternU
dade e S*nt* Cas*, e faz de Re-
cif e um dos centros mal» bem e«r-
vido» d» botpltaes no mundo. O
governo revolucionário inaugurou
a mal» completa o modera* Ma*
Umidade 4* Braall.

A PrafeHur» de Recife, h*ven-
dó consolidado * sua divida, man.
t»ra no» cofres «aldo qu» se el»va
a alguns milhares de eontoa ds
raia innumeros calçamentos fo*.
ram Inaugurados a Recife 4 boje
ligada a Olinda e Tlgipiá por ma.
gntflea» estradas de -*sph«lto. T«-
daa a» Prefeitura» do Estado m»»-
têm saldo em cofre.

Sobre instrucção boita ditar qu»
s~6 no município de Gar»nhuns f<••
ram in*Ugur*dás mais de 40 e».
cola».

'^*1. ?)

%^3
Abilis #

qu* o ffflodo tonttt fld
vic» blllarot, podo mt Infectada por
divtrtei. As "dôr*» na **.*• da «goaV»
d'ahl lasuttam «90 am «ãfcjl muita datai
davel» a pertlnazt*. • Contra assa* mara* toma
a Urotropina, que o olIWIort potquq)

limpo a deilnfecte as vkm bfllar*»
a pravina o fofmoçoo da cakwla*«> •

A Urotropina reatita aa mesma tampa uma %*
pesa Interna1' do organismo que avamonta •
«ua reslstenela «antro a maioria das TnfecfS*
Exija a embâMagem original a pe«a sumaré» ,>

Utotrapii
rimu**t»€QHn.

•4:"í
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Foi nesse ambiente de «nov*.
«to eonetruetor* qu* se-fundou •
Partido Social Democrático, euj*
programma 4, a* opinião do p»a*
sador brasileiro ar. Gilberto Ama.
do, * mai» perfeito de quanta»
t»m apparaeldo. ;

Agora, nesM enthu«lasmo eivlee
por que se vê empolgado, p»rn*m-
buco receberá em breve » vi»it*
d» um dos «n*l» «mlnentea «le*.
der»" d» revolução d» 1880. Con*
vldsdo pelo »r. Cario» de Lima
Cavalcanti, O capitão Joa* Alberto
deverá embarcar nee^es dias, de*
pendendo, porám, a sua viagem da
vinda do Interventor j*«rn«mbuea*,
no ao Rio, que tamb'»m se projo-
cta pára breve.

O chefe de policia do Districto
Federal será hospede particular,
do Interventor, com quem mantém
intima amltade de longa data, por
isso que, Já em 1937, esteve eco.
lhtdo durante tels mez*s na U«ln»
Pedrosa, propriedade dos irmãos
Lima Cavalcanti, no engenho d**
nominado "Crus".

O capitão -Togo Alberto, que,
nette tempo, já e» presa do exl-
lio argentino, trabalhou, durante
aquelles tel» metei, na UtlnaPe*
dros», dirigindo a constripção de
estradas de ferro e usava, naquol-
le refugio, qu» tambem abrigava
vario outros revolucionários, "o
nome de dr. João Diat, afim de
«•capar « ferocidade da pollcin
eatácleta.

Volvendo agOr* A terra natal,
a. a. terá opportunidade da rever
velhas ami»«d»» que. cont* na
grande capital pernambuc*"-*.

O PARTIDO PROGRESSISTA B
O MUNICÍPIO DE IPANEMA

Foi recebido com grande en-
thuslasmo neste município a no-
ticl* da organiiaçâo do Partido
Prcgrossleta. O povo do municl-
pio, quasi na totalidade, está so
Udp dos chefes organizadores,
especialmente o, districto d» La-
ginha, que 4 representando pelos
srs. Alvlm Drumond* Ernesto Von
Rondõw, José Eugênio p, Alvlm
e Horacio Martin» e Silva, pes-
soas esta», de representação, poli*
tlca e uue ha meses vôm traba-
Ihando na. qualificação eleitoral,
arregimentando eleitores em dt*
fes* do Partido Progressista.
ORIENTAÇÃO B ADMINISTRA*

ÇAO DO MUNICÍPIO

O wlatorio awH-al da Ooner-d
Motors Oompany ww^pon*
dente ao exercido de Wm. ac-
cttsao lucro liquido de 164.979
dollares em comp«açaoi com
116.M0.1W7, em 1961. Odo-
cumento calcula que .ç. mw».
mento da Wto^*g5Efâ
Uatlca dos Botados mddes, de-
cünoS em 76 por eento com
relação â 198?

luspectorla
Infracções

V

O povo unanime, vibra de »»-
thuviatmó p«l* oriantaçáo * »d-
mlniitração a qu» vem »«ndo
feita pelo talentoso moço dr. Ju-
lio Ferreira de Sousa, prefeito do
município, merecedor do. cargo
que o governo do Estado lhe con-
fiou, administrador sincero, conhe
cede-r Jo» ssusj affasere» a bem
do município; com o seu e*ra-
cter de prudência e lealdade, tam
sabido acatar a sympathia dp po-
vo e fortificar o Partido Pro-,
gressista, contando para ma|s de
mil e duçentos eleitores, ob»dion-
te» á bandeira do partido.

(D« correspondente).

BSBUlWÇfgWS-DOS DIAS 85, 88 «V» DE
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ABANDONADAS: - 18..481 -r
12.008 — 12.213 -- 13-«63 -
ia &as —. 16.862 — C. ». »9-UÂ?GÃRIAR PASSAGEIROS -
9.976 — .W.007 - 3.986— 5.141

4 290 — 4.964. •.
TRAFEGAR CONTRA MAO --

1*084 «72.108—- 1.287 - Çar-
mnsTo:Í85-831 - 1.681 *r

f"58-l-4.811 -On. 209.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
-7.286 - 7.727 •- "••*•* *'
16.823 - 18:467 -««T *^l

=t8a-i:S?-J<s-!?S
_ 6.626 -- 6.982 - 7.«4-— 8.063
_ 8.676-8.706-9.269-0.356

9.448 — 9.709 — 9.741 — 9.836
-10^86 -W.749 -13.629--
18.939 — 14.816 - 16.«£ -
16.714 - 15.895. - .16.566 -
17 14S - 391 - tM-.-1'**™
l.m — 2*022 -2.574 — 2.887

8.169 — 3.656 — 8.750^ ~-
i 059 — 5 214 - 5.956 — 9.088'
-6 37T-6403 - 6.435 -Çar*
ms ns 919 - 3.670 - 8.698 -
4 810'- 5.017 - Omnibu. nu-
rneroa 107 - 286 - 410 - 28 -
70 — 81 — 219 — C^-D. 5V-
Caminhão *. 328 -_Ç»«>»»"-
ns 1.992 — 1.209 — Bondes re-
guismentò. ns. 8.337 - 8.805 —
8.641 — Moto n. 5 — C 1.786.

DECRETO N. 1.959 "-ftCarga*
nt, aio - 1.669 -2.948 -
4.985 — 6.691. . --*

DESCARGA LIVRE — 5.550 —
C,FALTA 

DE LICENÇA - 14.517
11.253 — 17.220.

EXCESSO P« VBWCIDA-».-
1.921 — 8.497-8.720 — 0.998

18.281 - H*S96 - "-OM -
15.386 i- i;007 - 2.727 ^ 4.828

5.162 - 6.115 -^S. P. 1 -
2.096 - Exp. 56 - C. D. 18-
C. 438 — Omnlbui ns. 64 — li«
_ 131 - 208 - 886 - 898-393

481 - 484 - 187 — 227..-
48BSTAC?ÔNAR BM LOOAB NAO
PERMITTIDO:— 11.081 — 11.848
-^-m99B — ,16.081 — 15.269 —
IB.eSk—- 15,947 - 17.066__-

15.088 — 2.800 — 8.887—8
9.611 - 9.699 - t*M* -

10.907 — 11.581 — 11.827 --
16.781-- 16.684 - 1.802 TjL.»t.1.878 — 2,802 — 8.160 —
8.828 — 4.587 — C. 888 — -.Çí-
6.607 — Omnibu» ns. 287 — 455

N; Y. 81 — 8.178.
INTERROMPER O TRANSITO

14.888 — Omnibu» n». 298 •
401 —'Bonde mote*; n. 88. '¦.

MEIO FIO BONDE — 10.M8 ¦*-
16.372 — 9.878 — 448 — Omn--
bu» na. 171—288 — C. 8.894'--
CNÍ0%lMINmR A MAROHA
NO CRUÍA14ENTO - 12.874 rr
12.425 — Omnibu» 288 — 208 ^,mpaísab Anmmm^òu-
TROS — Omnious ns. 118 — 1T6

205 — 181 — 228 — 841 —
370 — 488 — 476 » 478.

RETARDAR A MARCHA —
Omnibu» ns. 191 — 209 — 440
a 483

FALTA DE ATTENÇAO E.CAU-
TELA — 848 — 672 -~ 2.017 -r-
2.876 — 9.560 — 4.S46 — 6.120

6.835 — 7.867 — 8.140 —
9.266 — 9.710 — P. D. F. O. 100

P. D. F. 194 - C. 747 --
C. 669 - C. 8.387 - C. 6.017

C. 5080 — Caminhaw ns. W-
e 377 — Omnibus ns. 178 — 418
e 478 — P. 10.080 — 14.941.—
C. 6.765 — M. G. «. 8 - As*
sistencla 30. • ; . .v,-.,.:•

FILA DUPLA — C. 1.562 —
C. 3.800.-17.047 — 2.496.

FALTA DE MATRlCUIiA —
7.988 —8.166 — 9.604 —; 10.491

11.705 — 15i654 — 16.028 -T-
R. j, 84 _ 14 — Exp. S6 ",r-
1.849 — 2.212 — 548 — 18.61S

R. J. 27 — 210 — B.OOO —
C. 4.861 — C. 347 — C. 1 063

2.201 — Carròclnha n. 989.,
TALÃO VENCIDO — 10.962 —

969 — 4.758 — Caminhão 490 —
C. 488 — C 877. ' ' 

£££££,
DESOBEDIÊNCIA AS OROfíNS

DE SERVIÇO — Omnlbua 418.:
FALTA DE LANTERNAS —

Bicvcleta n. 8.264 — Caminhlo
n. 812.

FALTA DE CARTEIRA —
9.415 — 9.965 — 12.851— 1.888

2.766 — 8.865.
TRANSITAR EM HORAS PROr

H1BIDAS — 18.200.
FALTA DE TRAN8. LOCAL.—

14.718 — 10.168.
FALTA DE DOCUMENTOS —

8.566 — 7.808 — 8.601 — C. 881'.'
FALTA DE TRANSFERENCIA

DE COR —. Omnibu» 152.

m
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EsS nesta cwltal o swrij-
tarií da Justiça do Parart

Penhores «abra lota* * ,,
mercadorias

86~.RU A LUIS* DE CAMÕES—M
Tstephuu*. 8»*t888

CThcgou a esta capital o
tão hCenn* Barreto, eneraUrlo da
Interior * «luetio» do Paraná.,

tribunal Regional do
DlJtTiCl' v

CONVOCADA UMA SBBBAO PANA
HO» 

;'.¦. 
.•---Sob * presidência do flwwnbsO

gador AUulpno N. d* Psâv*. ro»
unc-ra boje o Tribunal lteglo-na»
do Districto.

Os trabalhos saráo inieiadoa 8*
8 hetu*. tendo sido oonvocaulee os
julae* Mora*» Barmento, BdgHt
Costa. Oclavio SSeSIp. VteenU PI*
rsglbc 9 o pwmwtoc FernanUea 3mm
ntor.

B
>¦*»*>-¦¦ ¦»¦»——< »¦»¦»•¦•»¦•*¦¦•>¦,

Momtca m B«rrl*
agentes de privilegie».

esUbelecidos á Praça Mauá nu.
moro 7. 18». nesta cidade, encar
regam-se de contrastar a venda •
a promover o emprogo de «Aper.
fuiçosmentos cm engates", privi-
legindos pela patente de invenção
n. 18.379, do propriodrule da The

Con.psny, esUl<c-Croull Cíuplor ...
no prélio paeifíco -i*s urini •»» I lwida <m Novo York. Estudos

- uja ile-1 UnidoB da Ameri*»,

Ort. JOÃO JOSÉ' DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.* ANDAR

Sala 6 - Tel. 4-6926 - (Das 16 As 11 horas.}

principiot ideológico» ->or cuja

»Jt* .
sJá&imM&£és&
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Excerptos

Renlto Mussolini.
Aristides Brlsnd.
Celso Vieira.,

OS PILARES DA REVOLUÇÃO
FASCISTA

Por Benito Mvssol-wi
Duce da Itália, aa -nonaaeem
Fascios, ao 14» aimiversaxio

.ua íundaçflo
do

Os grande» pilai*» da nóssaj»-
'votação foram lançados no «ct
ua reunifto da praça do Santo
sepulchro: reivindicação da to*
tervenção e da .victoria: condem-
nacio do» partido» derrotistas:
nccuaação contra., a ©lasse dlrl-
gente, demo-liberál, «em vontade
e pusilânime; reconhecimento da
virtude do povo Italiano;',incita-
mento do auxilio aos trabalhore»
que se retiram da trincheira; ne-
cessldade do sindicalismo nacio-
nal; demolição do parlameotarlsr
mo, irrlsão dos Jogo» eleitoraes;
appello ás forças Jovens; despreso
pelos logapes-communs; sentimen-
to unitário e a-firmação soberana
do Estado, e, sobretudo, concepção
da vida baseada no dever, na dis-
cipUna e no. combate.

A UNIDADE NACIONAL
Por Celso Vieira

_nibllcl_ta brasileiro, na oonferen-
cia. proferida na Sociedade dos

Amigos de Alberto Torre»

Vivemos uo Brasil esses primei-
ros tempos de amálgama das raça»,
lncandesoencla dos grupos, fervw
douro, das idéas e dos sentimen-
tos. ebulição das almas reglonaes.
que os séculos nao fuslonaram
.vinda, metalUzando homogênea-
mento a nação brasileira com a
tempera ds aço das espadas he-
rolcas.

Discute-ss o valor das raças pre-
predestinadas á clviUzaç&o, quanto
á sua pureza, mas ninguém con-
testa o valor, ideal do patriotismo,
quanto ao destina das livras na-
clonaes.

Essa- Idealidaüe, as_-_.3_ido oa
vivos uo culto dos mortqs e na
esperança da prole, recompôs hls-
toricamente a nação desaggregada,
como a Polônia, reconstituir btbli-
caxnente a nação dispersa uo' mun-
cio, como a Judéa. Se o nosso
espirito fraternal desconhece o an-
tagonlsmo de raças inferiores a
superiores, nâo poderia compi»»-
nender o regionalismo, que deslr-
mana os Estados ricos e os Esta-
dos pobres, levantando os Ídolos
de ouro contra os Ídolos de barro.
entro as misérias circumstantes do
mesmo povo, as discórdias sangui-
nolentas da mesma famtlia. A
communldade nacional precisa tor-
nar-se con.munl.6o religiosa, sra
que a lmag-m da pátria se corpo-
í-iílque, transubstanclada;. pelo
amor e pelo dever, no-sacrifício
voluntário e consciente do todos
à sua gloria.

Collegio Pedra II
(Externato)

CHAMADA PARÁ ROJE
EXAMES DO CURSO SERIADO

(CANDIDATOS ESTRANHOS)
Mathematica —1* «erle— Pro.

v» oral — dia 28, ás 20 horas —
Sala 6 — Commlsilo examinado-
ra: W. Cardim, O. Castro dè La-
maré S. Paulo. Deverão compa-
recer os candidatos de ns..: 8.850

8.868 — 8.864 — 8.866 —
8.857 8.868 — 8.850 — 8.860
__ 8.878 — 8.878 — 8.881 —8.886

8.888 — 8.388— 8.888 — 8.394
8.398 — 8.408 — 8.404— 8.406
8.407— 8.409 — 8.411 ~- 8.413
8.414 — 8.415 — 8.416.

Historia da eivilisação — 1* sé-
rle — Prova oral — Dia 28 — A'b
20 horas — Sala 8 — Commissao
examinadora: A. Delpech, J. B.
Mello e Sousa e Roberto Accioll.
Deverão comparecer os cândida-
tosde n«. 8864 — 8356 — 8868 —
8374 — 8876 — 8406 — "8407 —
8415 — 8416.

Historia da civilização — 2* se.
rie —J Prova oral — Dia 28 — A's
20 horas — Sala 8 — Commissao
examinadora: a mesma acima; De.
verão comparecer os candidatos de
¦ns. 8361 — 8863 — 8892.

Mathematica — 2" serie,— Pre-
va oral — A"s 20 horas —

Sala 6 — Commissao examina-

dorai VV. Cardim, 0. Castro e Do
Lamare S. P*ulò. Deverão compa-
reeer os candidatos de W. 8861 —
8868 — 8892 — 8410 — 8412»

Historia da cWlUiaçlo — Prova'
oral— Dl» 28 — A*s 20 horas —
Sala 8—8* serie — Commissao
examinadora: A» Delpech, J. B»
M«llo Sousa e Roberto Accioll.
Deverá comparecer o candidato
de n. 8875 (8» serie).

Português — 8» serie — prov*
oral — Dia 28 — 'A's 20 horas —
Sala 4 — Commissao examinado-
ra: Othelo Reis, José Oiticica e
Clovls Monteiro. Deverão comp»»
reeer os candidatos de ns. 8864 —
8366 — 8367 — 8875 — 8377 —
8378 — 8391 — 8402.

HABILITAÇÃO NA 8» SERIE
Physlca — Habilitação na 8» se-' _».e — Proyas escrlpta e oral —.

Esripta na sala 18 o oral na sala
15 — Dia 28 — A's 20 horas —
Commiüsão examinadora: Arlindo
Fróes, Delamare S. Paulo e W.
Cardim» Deverão comparecer os
eandldatos de hs. 8325 — 8382 —
4348 — 8895.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
Portuguez — Art. 2o do decreto

n. 22106 — Prova oral — Dia 28
— A"s 20 horas — Sala 4 — Com-
missão examinadora: Othelo Reis,
José. Oiticica e Clovis Monteiro.
Deverão comparecer os candidatos
de ns. 8824 e 8847.

Historia universal — Decreto»
ni, 20-014 e 22106,— Officio 291,
da Diréctoria Geral da Educação

Prova oral— Dia 28 — A's 20
horas — Sala 8 — Commissao exa-
minadora: A» Delpseh, J. B. Mello
e Sousa e Roberto Accioll. Deve.
rá comparecer ò candidato de nu-
mero 8828.

Historia do Brasil — Art. 2* do
decreto ,n. 22.106 — Prova oral —
Dia 28 — A*s 20 horas — Sala 8

-Commissao examinadora: a
mesma acima» Deverá comparecer
o candidato de n. 8847»

Historia do Brasil — Art. 30 do
decreto n. 21.241, de 1932 — Prova
era. — Dia 28 — A's 20 horas —J
Sala 8, —i Commissao.. examinado,
ra: a mesma acima. Deverá com-
parecer o.candidato de-n; 8329.

Geometria— Decretos ns. 20.014
e 22.106 — Officio 291 da Dire».
etòria Geral da Educação -£ Pro-
va oral — Dia 28 — A's 20 horas

Sala 6 — Commissao examina-
ddra: Walter Cardim,-O de.Cas-
tro e De Lamare S. Paulo. De-
verá comparecer o candidato de
b. 8823. ,

Chimica — Officio 726, da Dire.
ctorla Geral da Educação — Prò-
va oral — Dia 28 — A's 20 horas

Sala 11 — Commissao examina,
dora: Pinheiro Guimarães, Arlin-
do Frdes e Catta Preta. Deverá
comparecer o candidato do nume*
ro 8362. .

GeralOs escândalos da Associação
de Auxílios Mútuos

A assembléa de ante-hontem — Manejos da diréctoria
destituída Os novos directores — A delapldação do
patrimônio social — Em delesa das viuvas e dos orphãos

— Outras notai?

FARDAS E
V .

S Instituto Alberto Torres
de Altos Estudos

v ' 
í Nacionaes

COADJUVANTES DE ENSINO

PARA TODOS OS

COLLEGIOS
Ni"» TORRE -ÜFFEL"
97—OUVIDOR—99

o PROBLEMA DAS Ml-
NORIAS

Por Aristides Briand
O saudoso estadista íranoez

N&o está no interesse do paiz
ciuf um elemento da sua popula»
não tendo um valor possoal. uno
genlo próprio, .venlia a desappa-
vècer Uma tsrande noç&o, que
tem o sentimento da sua força,,
nao deve annlqutlar ura tal cie-
monto. Ella n&o procura ldeníl-
licar a esse pont» (a sua pópula-
çào. Ao . contrario, a sua forca
consiste em assimilar os diversos
elementos da população, sem que
estes percam aa particularidades
que lhes sao peculiares. Assim, o
paiz prospera e accumula todo o
seu poder de irradiação. O que
náo pensa senão em identificar
o paiz pelo ánniquilamento dos
raractere.9 próprios de diversos ele«
mentos da sua população, se expõe
a duros contratempos. Conhece-se,
a época, em que, antes da guerra,
asltuaçao das minorias era mal
eomprehendida. Trata-ee, prote-
gendo as minorias, no que com-
cerne á conservação de suas
guas, de suas consulturás,
gloes e tradições, de deixax inta-
cto o que se poderia chamar a
pequena família no selo da gran-
ae. nftc para enfraquecer esta, mas
para melhorar a harmonia das
partes essenciaes que a compõem.
NSo se trata de feaer desapparecer
as minorias, mas de assegurar-lhes
a asslmiulaçSo, de sorte a au-
gmentar a força das nações, sem
enfraquecer a pequena familia.
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6ENERAL MENNA BARRETO
(Conclusão da Ia PSStin") .

res da Silva, tenentes-corpnel*
Alcides Laurlndo de BanU
Anna e Renato Paque, majo-
res Ólymplo Paraguassú. Os-
waldo Nutíes dos Santos e Al-
merindo de Moraes; Antônio
de Faria, representante do
Club Militar; coronel Joaquim
Ferreira, representante da As.
sistencla do Club Naval; nil-
nistro Mario Cardoso de Cas-
tro e capitães joio Tavaret
da Silva, Amaury e Riogran-
dlno Kruel e Agenor de An-
drafle.
AS CONDOLÊNCIAS DO MI-

NISTRO DO EXTERIOR
O sr. Alranic» de Mello

Franco, ministro das Rela-
çoes Exteriores, em virtude de
encontrar-se em Petrópolis,
nao pôde comparecer ao en-
terro do general Joào de Deus
Menna Barreto, tendo-se feito
representar pelo conselheiro;
de embaixada Carlos Alberto
Monlz Gordllho, chefe do seu
gabinete. 8. ex», logo que
teve- conhecimento do falie-
emento do general Menna
Barreto, telegraphou, envian-
do pêsames á sua familia e
mandou depositar uma coroa,
sobre o íeretro.
O ESTADO DO RIO TOMOU

. LUTO PÓRvTRES DIAS
O commandante! Ary Par-

relras, interventor federal rio
'Estado do RiOf por acto de
hontem, resolveu decretar luto
official, por três dias, deter-
minando que seja a bandeira
nacional hasteada em furie-
ral nas repartições publicas" estaduaes, pelo falleclmento
do general João de Deus Mén-
na Barreto. _

. Esboço de "Normas pro viso-
rias", a serem adoptadas pela So-
cledade dos 'Amigas ds Alberto
Torres, para a acceltaçió io con»,
curso gratloso de jovens edu«a-
dores, ainda não diplomados acs
cursos ora iniciados, do Instituto
Alberto Torres, em organisação.

A Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres, tendo em vista oi
cursos que iniciará no * corrents
anno, como preliminares' d* sou
Instituto . de Altos Estado. Na.
eionaes. em organização, adopta
as seguintes normas,proyijoTíar
para accettação, do. egadjuvacit*»
de Ensino, a titulo gracioso, .nor.
ma«Na serejn seguidas até dafi-
nitlva organização do instituto,
sua rejculamentaçâo e installaç-».

Art. 1° — Fica crçáda a rubrlT
ca "Coadjuvantes de Ensino", pá-
ra Inscrlpção de jovens educado-
res e cónferencljtas ainda nao di*
plomados 

' e, estranhos, füà; qtia-
dro social da Sociedade dos .Ami-
gas de Alberto Tòrres_tijg_gaj»ijj*

^po;nÍ.im,ou ..J.» P«.l"' Soei.- j S^^J^^c&ISlKdade convidados a cooperar nos I pMeçer í*voravei oa _,. _A
cursos aue a Sociedade reallst.

Art. 2o—- A Sociedade, om o
ílhplo fim ds estimular voeaeSei
dldaeticas e selecclonar aptidões
subordinará a Inierlpçlo d»
"Coadjuvantes de Enslho" a-pre-
vlo parecer, favorável da Com»
missão Dlréctora de cada curs».
em cad«-..ça«o."' -

Arti. ]_• — O candidato * Ins-
crlpção deverá satisfazer: previa,
mente aa seguintes condicOes e
exigências.
"a) Apresentar provas de Wen.
tldade. títulos òu qualquer for.
ma de apresentação Idônea, a jui-
so da Sociedade.

b) Apresentjar por eseripto'o
original da conferência ou das li-
c6ei que se proponha realizar
ncomnanhado da. indicação e
apresentação dos elementos ma-
teriaes de »jue disponha, para a?
demonstrações praticas, tudo, de
accordo com a doutrina torreana.

c) Acceitar as suggesWes que
lhe sejam feitas pela Sociedade,
por intermédio dá Commissao do
Curso em vistat em cada caso. pa.
rá a perfeita harmonia doutrina-
ria hbs cursos.

Art. 4* Uma vez accelto

do Curso em vUt» ou_de sada
curso, conforme os casos. » i»c
crlpção será feita, com ".«•c!a-
rações expressas ou lmp][-lta. do
que se fas a titulo gratuito e «cm
dar direito • quaesquer _ vanta.
gens on reelámaç«es posteriores.*Art, 50._ A Sociedade., dos
Amigo» de Alberto Torres archi-
virá os originais de trabalho, e
outros documentos que o candi»
dato apresente e publicará na ire-
prensa, em folheto pu ná su-i. rs-
visto cada trabalho apresento,
te Julffar conveniente, podendo f r-
sel-o antes ou depois do curso.

Art 6» — Se por qualquer mo-
tivo não ss puder realizar im
curso ou a lição do coadjuvnnta
inscripto, a Sociedade deixara ;u.
autor o direito de realizai-a oj
publical-a, independentemente m
Sociedade torreana, onde e como
entender: oü, de açcôrdo com o
autor* iiíscreverá a lição destf na
ordem do dia, de uma de .um
sessões publicas. ' ¦ ;

Xrt. 7°  A Sociedade est-br--
lecerá um livro de inscrlpção dn
«Coadjuvantes de Ensino", para
os casos previstos pelas preseutí»
normas. ,

Alberto J. de Sampaio.

mmi
COMPANHIA DE SE6UR0S

ASSEMBLÉIA GERAL OKW-
NARIA

São convidados o» srs. aecio-
nistas a se reunirem ém Asseni-
bléa Geraf.Ordinária, ás 14 ho-
ras do dia 28 do corrente/ na-
sede do Companhia, á rua. Buév.
nos Aires n. «1, 1»° anda* afim
de tomar conhecimento e delibe-
rar sobre o relatório e contas da
Diréctoria, parecer do Conselho
Fiscal e eleições. .: .'* '<

Ficam suspensas as transfe-
renetas de acç8e,s. ia partir desta

..data. : V -.i ¦.' '.":
Rlõ de Janeiro, 9 de março de

1933^ :':K< '''¦' :. ;¦
í A DIRÉCTORIA.

bellas famílias bròsilei
Aba mr hão •mmàáe com o uso constante 1

MiM-NESI A S.PELLEGR1ND

A' porta da Auxílios Mútuos, nm dos directores convida os associados para a reunião da rua

Dr. José de Albuquerque
Doenças Seiases do Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 207—De 1 ás S ha

A Companhia Brasileira
de Artef actos tle Bopra-
cha e a Industrialização
da Borracha Brasileira
..Tendo em vista uma,coutesta-

ção publicada, negando a rtjsten. 
eiá dõ?-nosso^ áocotdo fi»m«do "com 

sjstencÍa

0 PROLETARIADO E A , As credenciaes do embaixa-

O caso da Associação Geral d*, tarioe os srs. João de Paiva Netto"
AuxiHos Mútuos, instituição be- J e Luciano Cabral de Lemes,
neficente dos empregados da Es

Un-
reli»

Livraria Alves
demicos. Rua do

Livros eolle-
giaes e aca-
Ouvidor 166.

Escola Normal de Artes
e Of fidos Wencesláo

Braz
EXAMES DE ADMISSÃO V

Protos çraphicas de desenho
Communlcam-nos da secretaria

trada de Ferro Central do Brasil,
constitue um dos maiores escanda-
los destes últimos tempos» O DIA-
RIO DE'NOTICIAS, por mais de
uma vez, tratou do assumpto, de-
nunciando as • irregularidades que
ali se vinham desenrolando, sob
a gestão de urtía diréctoria sem
escrúpulos, capaz de todos os ab-
usos.

Focalizámos, era varias reporta,
gens, essas immoralidades, mos-
trando como eram feridos os inte-
rêsses de orphãos e viuvas e como
era *5naJJ>aratado o vultoso patri-
monio daquell% organização, con.
tra cujos dirigentes se voltava,
vivamente indignada, a maioria
dos associados» '

Convocada uma assembléa para
destituir * diréctoria indesejável,
houve sério tumulto e, afinal de
contas, nada ficou deliberado, ro-
gistrando-se, entretanto,' um ab-
uso a mais: o suborno, a compra
de votos de associados sem reais-
tencia moral, por aquelles sobre
cujas cabeças devia recair o me.
reçido castigo. Convoceu-se nova
assembléa, que se realizou ante-
hontem,, de feanelra realmente
singular.

A diréctoria indesejável, pro-
curando, por todos os modos. con.
tlnuar a dispor do patrimônio cOl.
lectivo. fechou a sede da institui-
ção,, para evitar a leitura do re.'
latorio d& commissio d« tomada
de contos» Os associados, que ali.
chegavaih, encontrando fechado o
edifício, formavam grupos nume-
rosos, á porta, protestando con-
tra o acto de violência da directo.
ria. .

O ohefe do serviço da Ordem
politica e Social compareceu ao
local, acompanhado pelo delegado
do H« districto e patrulhas ded^ísm ESude° 

d^maSntehdido I soldados 
"de 

infántária e carallaj
na interpi^etoção ao pé | ria, afim de evitar confUctos. Overificado

da letra das InstrucçOes para- exa-
me de admissão e o ponto sorteado
na prova graphioa dè desenho, lã*
clicando ambos umá cópia do na-
tural mas determinando aquellas
"tolha" e "fnxto", e esto côpla
de objecto usual, o director, ds
aocordo com a banca examinado-»
üe desenho, resolve annull». as
provas graphicas effectuadas, or-
acnando a reaUzação de nova pto-
vo. na quinta-feira, 30. áa 14 ho-
wafl

secretaria da Escola Normal de
Artes e OKlclos Wencesláo Braa,
»_m 37 de marco de 1933."

ÍCASA LIBERAL
I LIBERAL BBRLINEK * Ç.i Bniprc-Ht. dinheiro soHro Jóias

>li<tnon e MercsdorinH
j RUA LOJZ DE CAMÕE8. «0

Tolcphone: 2-8261

sr. Armando pinna, presidente da
assembléa, dirlge.se ás autorida-
des. A policia se esforça por ga-
rantlr a realização da assembléa.
Mas, apesar de tudo, o prédio não
se abriu» E, depois de longa espe.
ira, declara o delegado que a dl-
rectoria indesejável havia conse-
guido um mandado possessorio 

'é

prohlbltorlo.
Houve, então, quem lembrasse a

realtsação da assembléa em outro
local. O chefe da Ordem Política
a Social concordou, promptiflean.
do-se a garantir a-assembléa e a
dar toda a forca necessária para
evitar a perturbação d»s trabalhos.
Escolheu-se, então, o prédio n. 153
da rua Senador pompeu. para onde
todo» se dirigiram, sendo logo
npóu installadog os trabalhos.

A INSTALLAÇAO DA AH-
SEMBLÉA

Presidida pelo »r. Arthur Pi"-
na, a -sufcmbléa tere com'J «ecre.

O presidente expoz os fins da
reunião, agradeceu a .gentileza do
proprietário do prédio em que a
mesma se achava installada e a
collaboração dás autoridades poli-
ciaes, salientando ainda o apoio
efficiente que a imprensa tem
dado aos que combatem o regi-
men de abusos e desidias da di-
rectoria da Associação Geral de
Auxílios Mútuos, defendendo, com
tal attitude, os direitos d« mi-
lhares d« ferroviários, viuvas o
orphãos.

Iniciada a leitura da acta, o as.
sociado Barbosa Júnior dis que,
constatada, como estava,' a exis-
tencia de Irregularidades gravissi-
mas e criminosas, propunha'a dis-
pensa da leitura daquelle do-
cumento que tantas vergonhas re-
velava. Surge uma outra proposta
sobre o assumpto, formulada pelo
agente Bianchi e, em seguida o
presidente da commissao de toma-
da do contas inicia a leitura do
seu longo e minucioso relatório,
de 42 paginas dactylographada»,
narrando documentadamente o»
escândalos administrativos sun
prehendentes que a diréctoria in.
desejável não se pejou de praticar.

O ASSALTO AO PATRIMÔNIO
O assalto ao patrimônio da As-

sociação Geral de Auxílios Mutuo»
não-pôde deixar de causar as-
sombrò. Basta acçentuar que,
quando a diréctoria, composto dos
srs» Francisco Olympio Regis. Luis
Pereira Bastos, Antônio Câmara
Júnior e outros, recebeu, ha dois
annos, dos depositários judicias»
dr. João Canosa, José Peixoto da
Cunha e Carlos Porphlrlo Ramos,
a direcçao dessa -grande associa-
ção de ferroviários, o actWo ei*
de 4.664:9981948, quasi 6.000 con.
tos. representados por bens, apoll-
ees, prédios e.dinheiro na Theaou-
raria da Central do Brasil e no
Banco do Brasil, tudo pacifica,
mente em poder da A» G. de Auxt-
lios Mútuos» Havia ainda réis
.46:893*879 nas mãos de associa,
dos devedores 1 Carteira de Em-
prestlmbs.

A Associação respondia, no pas»
slvo, somente pelo saldo da conto
de associados afiançados, na lm-
portanala de 1.960:818$97U.

Deduzido esse passivo,' ficava %
Auxílios Mútuos na posse ds réis
2.961:6786843. além de 70:000|000
de juros de apólices que os refe-
ridos depositários judiciaes não
mandaram recebor.

Em resumo, a diréctoria inje.
¦•javel deposta iniciou a sua ad-
mlnlstração com um patrimônio 11-
vre e desembaraçado de réis
3.031:9486843.

S_ ao sr. Caio Monteiro de Bar»
ror. fqram pn«os 249:tXj6f500 de
honorários c ordonndo como eon-
itultor da Afisocinçílo. afora clneo
eonloi pujfOs i;m 10 de setembro
pelo cIhíiu" 44* do ernirojt^mn

feito na Carteira de empréstimos
aos; ferroviários. '¦'.:.'".'í

No exame procedido pela Com-
missão de Contas era 23 defeve-
reiro passado existiam nos cofres
da Associação apenas 10 appolices
federaes e 869 do Estado do R>o>
no valor de 600 mil réis cada uma.

FOI DESTITUÍDA A
DIRÉCTORIA RELAPSA

O agente Augusto Bianchi, de-
pois da leitura do relatório, de-
clarou que, em *ace de taes es-
candaloB, não restava a°s associa-
dos outro recurso senão o de d.8-
tituir a diréctoria relapsa, pro-
pondo que fossem acclamados os
srs. Arthur de Pinna, Octacllio
Monteiro e Alberto Ribeiro para
os cargos de presidente, thesou- '
reiro e secretario da Associação!
Geral de Auxílios Mútuos.

A proposta foi approvada por
unanimidade, fazendo-se ouvir
uma cajorosa salva de palmas no
recinto. Em seguida, foi empos-
sada a nova diréctoria, por pro-
posta do sr. Paiva NettP, on.
cerran4o.se finalmente os traba-
lhos. . '

UMA PETÍÇAO AO JUIZ
: DE ORPHÃOS

O sr. Gustavo Bianchi, sócio'da
Associação, Geral de Auxílios Mu-
tuos da Estrada de Perro Cen»
trai do Brasil, no intuito de de-
fender oa interesses dos orphãos
dos associados daquella instituí-
ção, que ha meses,-nio recebem
as pensões a que tem direito, dl-
riglu ao Juiz de Orphãos da V
yará, a seguinte petição:

«•M. Juiz de Orphãos da: X*
Vara. — Gustavo Bianchi,/elda-
dio brasileiro, funecionario titu-
lado da E. P. C. B,, residente i
rua Angelina. 86, nesta capital,
vem expor a v. ex. o seguinte:-

A Associação G. de A. Mútuos
da E. P. C. B., com sede pro-
pria á rua Visconde de ItaUna nu-
mero 23, com entidade: Jurídica,
por seus Estatutos, é obrigada a
contribuir com pens6es mensaes a
orphãos, viuvas de, associados.
Acontece, porém, como é do do-
minio publico, vehiculado pela
imprensa desta capital que t*es
pensões acham-se ém grande
atrazo de pagamento decorrente
da condueta irregular da actual
diréctoria da referida associação,
Um considerável numere de as-
-orlado-, depois das maiores lutai
e dentro dos Estatutos, tendo
eleito uma Commissao Fiscal de
Contas para examinar o estado dr
patrimônio social que ao *e em-
possar a diréctoria, attingia a
considerável somma de cerca ds
quatro mil contos de réis e bem
nssim da gestão dn administração,
voem seu» honcuto» ''sforços. aüé»
direito liquido. fmbnraçodoH poT-
qu» a dlroctorln, por todos of
meio» do chicnnas nfio tem deixa-
do f|iie. alndn. cin aiiiiernblín, co-
mo mandam oí Rutatuto», Aqucllb
fV'^*nl*»)lo n»cii! tre deíobrltf.K)

a Seiberling RqÜber Compuny,
collocámos.á.disposição ;dos inte-
ressados. em nosso escriptp«ç1.,!á
rua Evirlsto da Veiga n. Í82; o
oriifinâr do respectivo», instrumen-
to' 

' 
jíohtraettthl,* «assignado em

AÍtron, Ohio, aos nove. de dezem-
bro de 1932. -.-.'•" ; - .

Pela Diréctoria i" >
MANOEL MENDES CAMPOS;

Presidente.

CONSTITUINTE
(Conclusão d« l* pagina)

teis, Alliança da Construcção
Civil, Centro dos Operadores
G-riemâtographicos, Syndlca-
to dos Barbeiros e Cabelleirei-
ros, Syndicato dos Empregar
dos em Casas de Diversões»
Syndicato dos Manipuladores
e Auxiliares de Laboratórios e
Pharmacias, Sociedade de Be-

dos Trabalhadores

UIIKU "Ü Brasileira
da sua referida e elevada missão,
lendo perante á assembléa o ne-
cessarlo relatório para o-julga-
mento e providencias de direito,
conforme aconteceu no dia 19 do
meí corrente e foi publico, pela
imprensa e ainda se repetirá, por
certo, na assembléa novamente
cojivocada para o dia 26 do eor-
rente, ás 11 horas, na referida
sede social.

Vendo, assim, o infra assigna-
do o quanto periga o patrimônio,
dessa instituição beneficente, com
o mais sério préjuiao pára um nu-
mero considerável de orphãos,
que estão por força de lei, «ob
a valiosa tutela de v. ex., vem o
infra assignado ha melhor das
intenções denunciar a v. éx.'tal
situação, para que v. ex. grande
lumlãy da .magistratura brasile|r
ra, ampare os orphãos da referi-
da instituição".
A DIRÉCTORIA ANmGAvAINDA
NAO SE VEV PQR VENCIDA

A diréctoria vdestitúlda 
"ainda

não se deu por vencida e, em nota
aos vespertinos dè hontem. declá-
rava que haviam sido eliminados
do quadro, social da Ansòelàção
Geral de Auxílios Mútuos os.««:
nhoresV Arthur de Pinna, José
Ramos de Paiva Netto, Seraphlm
Ernesto de Sousa. Henrique Jor-
ge Soliér, Ernánl Pinto da Cdnha,
Ernani Costa Campos, Guilherm»
Affonso Wanderley, ípão^.Pinto
Peixoto Velho, Octacllio Montei-
ro. Adamastor Àugueto Lopes,

.Gustavo Bianchi. Octavio Ferrei.
ra de Souià. José Soares' Barbo-
ta Júnior. Manoel Antônio Mor-
gado, 

'Adelino Pereira de Araújo,
HéHòr Lopes de T.lma> Barroe,
Guilherme de Faria Pilho, Alfre-
do Coelho da Silva. . , ;

E aígumentá com a deelaração
de que a âieérabléá do .ahto-hon»
tem nio tem. .portwri», valor J»r
rldlco. Declara-se.. ainda, aggre.
dida por se tor* collocalo "ap lado
do Governe Revolucionário da
Republica e contra os manejos
subversivos dos reaccíonartos"; a
afflrmá finalmente, que ;?a crise
flnáneelra da Instltulsi^ ê um ie-
flexo da situação geral, que não
o paja, mas o mundo agora atra-
vessâ"'. . 

'"::' 
.

Os escândalos da Associação
Geral de Auxílios Mútuos preei-
sam, entretaitó. terminar. Não *

justo que mela duila de "gro*
bonets" da classe continue t
osurpnl-s' e a lesar os direitos
sagrados de «rphãos e viuva». O
caso precisa «er solucionado. O
regtmen discricionário ainda não
terminou. E as suas vantagens
são posta* á prova justamente 'cm
casos como fisse. O director da
Central do Bra*IJ ou o ehofe do
policln que assumam o -ontrfllc
daquella Instituição c do «eu piw
trimonlo, pondo termo &» ímmo»
rnlldodoi que nll 10 verlflcnm.
KnrA umn «oliiçío prati««. rnpl.lii
11 quo oi jssocladof sertoments
«rolhorSo com grrnde .ntitfncSo.

paga ms-
Joalheria

%

7-B — Avenida Passos — 7iB

Leilões de

em Café, Associação dos Car
plnteiros Navaes, Syndicato
dos Bancários, Syndicato dos
Empregados de Frigoríficos,
Syndicato dos Motoristas em
Guindastes, Grêmio dos Com-
missarlos da Marinha Mer-
cante, Centro dos Operários e
Empregados da Light, Syndi-
cato dos Operários em Pabrl-
cação de Bebidas, União dos
Empregados no Commercio,
Syndicato dos Pilotos e Capi-
ties, União dos Trabalhadores
em Padarias, Syndicato dos
Operários em Construcção Na-
vai, Syndicato Unitivo da Ceri-
trai do Brasil, U. T. L. J.,
Syndicato da Leopoldina Bali-
way e Syndicato dos Opera-
rios em Pedreiras.

dor do Uruguay
Reune-*o boje, ás 16 horas, no

palácio Rio Negro, em Petrópolis,
a audiência, solemne pare, a en-
trega ao chefe do Governo Provi-
sorlo, das cartas credenciaes do
embaixador extraordinário e pio-
nlpobenclarto do Uruguay, sr. dr.
Juan Oarlos -Manco.

Assistirá à audiência o dr. Afra-
nio de Mello Franco, ministro das
Relações Exteriores.

O novo embaixador será con-
duzldo ao pelado Rio Regro, em
carro de Estado, pelo secretario
Rubens Ferreira üe MeUo. lntro-
duetor diplomático, e uma força
militar prestará as honras de es»
tylo, á entrada e salda de s. ex.

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR1 REAL

Casa Gontliier
__, Luiz de Camões. _?, e
195, 7 de Setembro, 195

Pen hor es
¦ r+m+m+»mm+m»m>»*é*++.mmi

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER 4k CIA. •

58 -i Rua Luis ds Csmdes — 60
Leilão de penhores «m Si de

Março de 1938. v; ^ -:*'".,'¦'¦";:
Catalogo neste jornal no dia do

leilão, *-Hi . •¦' '¦¦'¦'
¦ !--^- ¦¦'•'• -••' -•¦' ¦' 

•¦'•*•¦

C. B. ÁureaBrasileira
EM 2» DE MARÇO DE 1M8

;•?!:'•'-; MATRIZ: .',¦;> Ai
RUA SETE DE SETEMBRO, MS

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio" no dia do
•leilão.- '¦':<:.¦•¦ '"'¦;% '¦.

EM 28 DE MARÇO E 6 DE ABRIL"v: 
DE 1981

VIANNA. IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO li Ns» 28 è |l

. - (Antiga Espirito Santo)

EM 11 DE ABRIL DE 1*»»
Casa Waldemar

Waldemar Irmão ft C. :
51 — PRAÇA TIRADENTE8 - II
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A SALVADORA LTDA
81 - RUA PEDRO I - 81 .

Fas leilão de penhores vencido*
no dia 6 de abril de f 1988

O Catalogo' será publicado nes«
te Jornal no dia do Iéllio.^v-.',- '¦'¦

EM 7 DE ABRIL DE 1931

Francisco de Aguiar & C
Rui Luis ds CamAes, 86

O Catalogo será publicado neste' Jornal no dia do ísllio.

Dores Rkeumatica
Como soo torioraniM os dôxos rheumaiicasl

dfUUtvn o organismo • abatem o
mimo aua» fottol
Jomo

LEVY GOMES & (k
MATRIZ

TRAVESSA DO ROSÁRIO. 18
Convidamos os. srs. mutuários

das cautelas abaixo, a virem re-
ceber os saldos das mesmas, pro-
ven lentes do leilão de 18 de mar-
ço corrente:

135.012 — 18S.787 — 137.507
137.883 — 137.985 _ 138.042
138.143 — 138.301 — 138.00(1
138.628 — 138.987 —. 139.123
130.178 — 130.203 — 139.239
130..70 — 130.31« _ 130,464

— 130.R23 —.
1.1o, 2H rle muro <i" 1033.

LEVY GOMES & C.

. A CAFIASPUUNA • Insuperável para taes.
casos, porque, além do supprlmlr completa-
monto a dor. wstltue as forças o auxilia a
eliminação do ácido urlco.

É também excellente para as dôree de ca-
beca, dentes o ouvido, «esfriados, enxaquecas,
nevrálgica», lncommodos de senhoras, etc. Pode
ser tomada a qualquer aumento, pois é abso-
lutamenle Inoffensiva.

Cafias
o remédio ÍSAVBM
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BERLIM, 27 - (A. B.) - Noticia-se que o
G. P. U., foi assassinado por um desconhecido
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nOTICIflRIO
RIO — Terça-feira, «8 de Março de 193S

senhor Chinoíí, um dos chefes da
.quando assistia a uma reunião
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NOTICIAS
FORENSES

LESOU 0 TIJUCA TENNIS
CLUB-

David de Castro Kauffmann
foi, hontem, denunciado, no jui-
zo da 8.* Vara Criminal, porque,
no dia 23 de setembro do anno
passado, se dirigiu á sede do Ti-.

•jucá Tennis Club, ^itá á rua
Conde de Bomfim, 450, onde, dir
zendo-se ainda, cobrador- dá fir-
ma Almeida Martins & Cia., re-
cebeu a quantia de 863?000,
passando recibo falso.
O JUIZ NEGOU "H ABE AS-

CORPUS"
O juiz da 5.* Vara Criminal,

dr. Saul de Gusmão, por sen-
tença de hontem, julgou impro-
cedente a ordem de "habeas-cor-
pus" impetrada em' favor de
Antônio Silva, que allegava sof •
frer constrangimento emanado
do juízo da 3.* Pretoria Crimi-
nal.

JURADOS MULTADOS
Pelo juiz presidente do Tri-

bunal do Jury, foram multados
hontem, os seguintes jurados.:
Alexandre Paulo Leandro Mar-
tins, Mazzini Bueno, Eduardo
Trindade e José Carneiro Ayro-
sai todos em 100Ç000.

DENUNCIADO
Nó juizo da 8.' Vara Crimi-

nal, Manoel Fonseca Lins foi,
hontem, denunciado porque, no
dia 15 de novembro 4o anno

UM WAGON DA E. F.
C. B. DESTRUÍDO

PELO FOGO
Na estaç&o de Queimados,

incendiou-se hontem o vagão
n. 306-T, do trem C-4, da Es-
trada de Ferro Central do
Brasil, ficando destruído to-
talmente, ò seu carregamento:

A administração daquella
estrada, tomando conheci-
mento dó facto, determinou
as providencias que o caso
exigia, instaurando rigoroso
Inquérito para apurar as * res-
ponsabilldades do sinistro.
passado, sob promessa de casa-
mento, seduziu uma menor.
SERÃO SUMMARIADOS HOJE

Nas varas crtminaes, serão
summariados,hoje, os seguintes
réos: Primeira — Antônio Pin«
to Ribeiro,'A ffonsn Pereira da
Silva, .Wanderley dos Santos e
Simeão de Mendonça.

-Segunda — Firmino Martins,
Carlos Napeleão Brasil,' #Astro-
gildo Jensen de Souza e' Anni-
bai de Freitas Ramagens..-Terceira —Alair José Aii-
drade e, Januário Marcellino Sil-
va. '''¦¦. • ";•.•,.''

Sétima — Alfredo Leite, de
Freitas, Francisco de Azevedo,
Jardior Cabral Pereira de Sou-
z&, José Nunes Ourique Filho,
Lourival Luiz do Rosário e An-
tonio Manoel Fernandes. .' • X\

Oitava — José Estévam Pe-
reira de Castro, José Baptista
da Silva, João Adalberto Télles,
Caetano Nocera, Milton Costa
Medeiros e José da Silva.

AGATUNAGÉMEM
IPANEMA

Hontem, pela madrugada,
os amigos do alheio, aprovei,
tando o somno do dr. Euze-
bio de Oliveira Lima, residen-
te a rua Prudente de Moraes
n. í478, em Ipanema,1 arrom-
baràm uma Janella e pene-traram na casa daquelle ci-
dadão. ;

Dali conduziram os seguln»te» objectos: doze colherès
grandes, doze pequenas, doze
facas grandes, doze pequenas,
Um relógio para centro de
mesa e um outro de metal
amarello.

De manha, notando o rou-
bo, foi até a delegada do 30°
dlstrlctoj a victima do mes-
mo foi apresentar queixa ao
commissão Leão Mendes, quese achava de plantão.A,autoridade depois de to-
mar conhecimento do facto
reclamou o auxilio Ao* tech.ixlcos da p. -O. I.

VICTfMA DE ATRO-
PELAMENTOPOR

AUTO
A menina Elza, de 11 an-

nos de idade, filha de Joa-
qulm de Almeida, residente a
rua Costa Bastos n. 82, fo:

/atropelada por auto, em fren-
te á sua residência.

A victima soffreu contu-
soes e escoriações generaliza-dás, sendo medicada no Posto
Central da Assistência.

Sensaci
presos na

a de
ina

As providencias tomadas pela policia
Argent

LA PLATA. 27 (U. P.) — A
noticia da fuga, em, condições
impressionantes, dé quatorze
presos, entre os quaes sete as-
sasslnos conhecidos, causou
grande' pânico, visto estar si-
tuada a cadeia no centro da
cidade.

As autoridades de Buenos
Aires . enviaram immediata-
mente reforços de cavallaria
e infantaria dá policia, afim
de cooperarem com a tropa e
as forças de segurança da
Província. Fortes destaca-
mentos, armados de Win-
chesters e metralhadoras,
partiram em diversas dire-
cções e durante todo o dia de
hontem procuraram lnsisten-
temente os criminosos.Sabe-se que os presos con-
seguiram effectuar a evasão
limando as barras de ferro dc
tres. grades com assombrosa
rapidez e com extraordinária
presença de a?imo ganharam
a rua onde esperavam dois
automóveis dos quaes nin-
guem suspeitara, e nos quaes
fugiram a toda velocidade.
O NUMERO DE^ FORAGIDOS

BUENOS AIRES..27 (U. P.)— Eleva-se a quatorze o nu-
mero de presos foragidos do

cárcere de La Plata. Os fugi*
ti vos não deixaram, rastros,
hão tendo, por «Isso, sido en-
contrados pelas autoridades, a
despeito dos esforços realiza-
dos por centenas de policiaes,
membros .do serviço secreto <?
detectlvés da. policia da Pro-
vincia de Buenos Aires. Acre-
dita-se que muitos dos fora-
gidos estão. escondidos onde
estão sendo procurados porcães policiaes.

O RELÓGIO DA GLO-
RIA CONTINUA

PARADO
Apesar das reclamações fei-

tas aos poderes públicos, o
relógio da Gloria continua pa-rado.

Mais uma vez lembramos a
necessidade do funecionamen.
to daquelle regulador de ho-
ras.

OURO ''"b* *té "' * Br-
quero paga maia. Concertos de
Jóias é relógios, trabalhos «raran.
tidos, pregos batatiasimos. Offl»
rfnas proprlaa. — Visconde Bio
Branco 23.

UM FISCAL E UM
CONDUCTOR

DA LIGHT EMPENHA.
RAM-SE EM LUTA

CORPORAL >¦
, O fiscal da Light, José Go-

mes Rico. ao galgar, hontem,
um bonde da linha "Praia
Formosa", afim de fiscallzdar
a cobrança, quiz multar o
conduetor do respectivo ele-
ctrico, Pedro Rodrigues Ger-
mano, por uma infracção hy-
pothetica.

O recebedor não concordou
com a pena e ambos entraram
de discutir, acabando por se
empenharem em violenta lu-
ta corporal.

Viajava no referido bonde o
anspeçada n.° 37, da 4." com-
panhia do 5.° batalhão da Po-
licia Militar, que os conduziu
6 delegacia do 11.° districto
policial, onde foram autua-
dos em flagrante.

A ALTERAÇÃO FIN-
DOU EM BRIGA...

;.;¦' Por motivo de somenos impor-
tancia, Arnaldo Martins e Juliodos Santos, residentes na casa de
habitação collectiva da rua Mu-
ratori n. 53, altercaram seria-
mente, acabando por se empe-
nhar-em luta corporal.

Ambos foram presos e apre-
sentados á policia do 12° distri-
cto, que os mandou autuar.

UMA VELHINHA
ATROPELADA POR
UM CAMINHÃO DA

BRAHMA
Hontem pela manhã regis-

trou-se á rua do Riachuelo, um
doloroso accidente de conse-
qnencias fataes.

Regressava da sede da Assis-
tencia aos Portuguezes Desam-
parados do Riio de Janeiro, de
que é sócia, a inditosa velhinha
Urbana Gonçalves . Mart i n s,
branca, portugueza, viuva, com
79 annos de idade e moradora á
rua Derby Club n. 19, que fo-
ra até ali em busca de reme-
dios.

Na oceasião em que a pobre
velhinha procurava tomar um
bonde que a conduzisse á sua
casa, foi colhida pelo auto-ca-
minhão da Brahma n. 4.126,
morrendo instantaneamente.

Verificando o lamentável acon-
tecimento, o .chauffeur respon-
savel evadiu-se. Logo depois
compareceu ao local o commis-
sario do 12.° districto Braga
Mello, que tomou as devidas
providencias,, fazendo transpor-
tar o cadáver para o necrotério.

APUNHALARAM
UMA MULHER

Por cerca de 1|2 hora da ma-
nhã de hoje, foi aggredida a pu-
hhal em sua residência, Laurln-
da Maria da Conceição, preta,
brasileira, solteira, com 16 an-
rios de idade, moradora a rua
Santo Antônio n. 21. A victima,

AGGREDIDO A TIROS
EM NOVA IGUASSU'

O fazendeiro OVidiò Batu-
rei, portuguez, viuvo, de 43
annos de idade, residente em
Figueira, 3." districto de Nova
Iguassu'. ao passar na estra-
da do Retiro, foi atacado pon,
dois indivíduos que lhe desfe-
charam dois tiros no peito.

Os aggressores de Ovldio fo-
ram um compadre, Elias Mon.
telro, e um crioulo cujo nomo
não se conseguiu apurar.

A victima foi conduzida para
esta capital, no carro P. 2943,
de propriedade do official de
justiça Bento Soares, e veiu
acompanhada pelo ex-com-
missario Moacyr Gonçalves,
sr. Roque de Almeida e um
sargento do Corpo de Bom-
beiros, sendo recolhida ao
Hospital de Prompto Soecorro.

¦ - .'»t»

4

Morto por um trem da
Central

•Quando . recuava, na estação
de Carvalho Araújo, no ramal d«
S&o Paulo, da Central do Brasil,
o trem de subúrbios SUP 13 apa-
hhou, na passagem do nível, uni.
indivíduo, que morreu momentos
depois.

O agente daquella estação com*
munlcou o facto as autoridades
locaes, para os devidos fins. . j

m
1
1

que soffreu um ferimento ho
braço direito, foi soecorrida pe-1
Ia Assistência do Meyer.
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THEATRO
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I* PRIMEIRAS I
"COISAS XX) 8BRTAO", PARAj
KSABBRTURA DA "CASA OO

CAFOC-O"
r O novo e*.pcit_cu_o, arranjado
por Duque e Paulo Orlando, para'• 

reabertura da "Casa do Cabo-
cio", agradou, em ohelo. Nem po-
cita'ser de outro modo.

Trata.» ds uma serie ds nu-
meros, sketebs e canções, qus lem- .

, bram "coisas do sertão". Danl, o
¦titulo da peça-

O numero que ie destaca logoê
o do cSnJuacto regionalista An*.-
«aty, onde a morena Aurora, dona
¦de uma' voe agradsblUssUna, se

impüe pels sua arte natural «es-
pontane». Durvailna Duart». bre-
gelra e buliçosa, tem a seu cargo
alguns papeis, aos quaes empresta' 
o encanto de seu dengue de mula-
tlnbe roceira, deafecaado-ae o tra-

vesti do "vendedor, de Jornaes ,
que multa» palmas tos yatou.S um» outra figura interessante

¦tio eioaeo é, sem duvida, Bsther de
.Sou», que represento, e eant»_cora
muita eKpresnso. e n-******™*»*,

Pelo lado feminino, r"troup*
> apresenta, alada, Lygia ¦*_¦•__?"

j_srlnda Bllva. dois outees «*-
mentos que sobrassem peto cuano
pessoal da sus maneira do repre-

Tmutar e cantar.Joio Blos, que, so lado de tj__*
jUos s Jo&o Fernandes, noa deu
o sfcetcü •"Somnambula". é ln«-
osdlvel. imitando "turno»".;WJo
Pernandes. por sus tw, cantou ai-
guns números eom uuoosaso • _sp-
piaus», lmpondo-ae, com «¦»«*

;;de. Sousa, na quad» em versos
|__ "Caboclo apsUwnsdo".

B* preciso lembrar ainda que
tudo isso vive em acena ligado
pela "verve" permanente de W-
venal Pontes, esse interessantls»!-
mo "Jeca Tatu", tao engraçado
com as suas aneedota» etSo «V
vertido com cs seus "csusos .__

¦j Não b» duvlds, s "Casa do O»-
boclo". creação mantida pela Em-
presa Paschoal . Segreto, reabriu• para continuar o exito ds sua
temporada passada. — Ab.

""». 
de B. — Deixou de sair 'do-

ralngo. por falta de espaço.

Em torno da Companhia
Brasileira do Theatro
Musicado que vem re-
animar o Theatro Na-

cional
A Companhia Brasileira de

Theatro Musicado, que vae estrear
lia s3xta-felra próxima, no Be-
creio, para reviveu antigas glorias
dessa querida casa de espectaculo»,
é. no momento, à força renova-
tíora cto nosso theatro. Traaendo
v,. . ¦,—,., cheio de lnlclati-

conta sinda com ' 
doi» origlnae»

bailados, tendo s musica de 1. O.
Rondon. marcados srtlstiesmente
<ptt Valer- Oeeer e daniades ps-
laa graciosas bailarina» Yvonne
Brand. Marucia, o eborsegmpfti-
co Yugo Lindbergh c oito figura»
galante».

Completará "Felicidade 4 qua»
nada* quatro teloto oads Zésé
Fonsscs cantaria sambas inéditos;
Zacharia» Rego Monteiro, fari

Serviço Telegra
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extewor
ALLEMANHA

O MOV1MBWTO DA BOLSA
BERLIM. «7 (A. 8.) — a absr-

tura da Bolsa pcls manbi erteve
«tito fraea. stado subido no cer-
rer de dia. , maattndo-ss numa
tendência para a sita. -

Os industri.es -lestrarsm-es
.intereisados nas compras do* bo-
nus a 1 s 3 por cento, esperando.
se que co encerre em sita no fim •
do dia.
ASSOCIAÇÃO ABUSA ALI.KM&

BBBX1M. S7 (A. S.) — Foi lei-
ta a f úslo entre todes os club» e
associaçSe» aéreas da Ailemanha,
constituindo-se tedos na Associa.
çao Aetea Allèmá. -ijü-t *

Foi eleito por unanimidade, o
ea-itio das força» aeresè loerxer
para presidente desta s»»oci«ç*o,
e para vice-presidente o major v

Bansr do Betou a alada o cnpitio I telegrammas «ffkiaesdé Mu>den
Roepner.

CHINA
OS PBOIBCTOS BELU0080S

DO JAPÃO
p-tPINO, 27 {ir. P.) — Ó ml

nistro *a .Castro, ,t*nsvsl Ho
Ying-cMng,' commandante das tro-
pas do norto da Caias, distribuiu
um comsiaaksde denuadsnde «s

***** ¦ ^ INFAUIVIt.
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A situação lio Ex-
trèmo-Orlente

Vários aviões laponezes boroliardea-
ram, em Taotowylno, a Missão Me-

thodlsta Americana
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vas brilhantes e de promessas,
lnsplxadoras da maior confiança,
ft companhia Brasilei» de Theatro
Musicado, pelo que se propõe, nos
autoriza a resumir em duas phra-
ses o séu programma: originae»
brasileiros, de espirito, cheios de
leveza e graça, e artistas brasi-
leirce, de educação artística ele-
vada. Só; isso basta para garantir
o exito da novel companhia.

Para augmentar-lhe, ainda, o
prestigio, o empresário Pinto, que
a dirige, chamou para figuras
principaes do elenco, dois nomes
de prestigio o projecçao nas socle-
dades do Rio e Sao Paulo: —
QUda de Abreu e Ida de Alencar.
Estas auas interessantes oreaturl-
nhas, de cultu» artística aprlmo-
rada e de voas» macias, terão ao
eeu lado, no desempenho d' "A
canção brasilei»", original de es-
tréa, um pugillo de nonos de va-
lor, uns novos, e quo sio verda-
delrae revelações, como os d*
Norma de Andrade,' Apoilo Oor-
rea, Brandão Filho (outro* JS có-
nhecldos e de prestigio firmado,
eomo Vicente Celestino, Francisco
Pesa, Edith Falcão, Lia Blnatti o
Oscar Soares. *

A ansiedade que reina"1 em tor»
no da estréà do conjuneto bar*
monloso e homogêneo, wque o pro
fessor Eduardo Vlel» vem ensston.
do com carinho, tom a sua expll-
òac&o justamente nas innovaeow
que a Companhia BrssUolrs, ds
Theatro Musicado, promsMo «quo
o publico espora com unpaotou»
cia
Reabertura do Casino

OS QUADROS DE "rBtinDAIW
_r QUASI NADA* B OS_A»Tli.
TAS QUE VAO INTERPBB-

TAL.08
A Companhia do E»tyliiaçáo do

Folklore — que Lvis de Bane»
orgsnuou para o Theatro Casiao,
estreará na próxima qttm»-feira.
com a peça "Felicidads é qusti
nada" de Gilberto Andrsds.

Essa peça terá quatro quadro»;
* "Felicidade 6 qua«i nada", {*Nan-

cy" "Favella" e "Século XIX ,
onde Roberto Vilraar. Laura Sua-
rez. Zézé Fonseca. .Dulce de Al-
meídh. Anita Spá. Manoellno Tel-
jteira. Edmundo Maia. Eaulo Gra-
eindu Jorge Fernandee. Napoleão
di Aguiar. Paschoal Ameri:o. Za.
chôriau do Rego Monteiro Pai-
myra Süvn, Antonía DeneKri e
Oeorsina Teixeira têm oxeellen-
te» intr-rpretHçõOA.

A peça ái Gilberto Andrade

Anita Spa, elegante setris do
elenco do Casino

imitações de Maria Sablna; Gfl-
da de Abreu.de Berta Eingerman e
Bli»s Coelho. Manoelino Teixein,
Edmundo Maia, Paschoal Américo
e Anita Spá apresentar-ce-So «m
"Macaco olha o te« rabo», srran.
Jo-erltlco engraçadlssimo de Gil-
berto Andrade, destinando.se ou-
tro telSo pars Jorge Fernando»,
Napoleio de Aguiar « outro» ar-
tistae.

O quadre "Século XIX* será
uma caricatura ds antigüidade
eom musica authentiea de cem
snnos pasiade» e que está desti-
nsdo a constituir um do» gran-
des succeisos do espectaculo. O
-a»rda roupa desse qusdro que
é a caracter da época, 'oi ideali-
za<lo por Iiuiz de Barros,

O -"speaker" . Bento Gonçalves
fará a apresentação ao publico
dos quadro», bailados e dos te-
18e«. dizendo antes a finalidade
do» mesmos. Os num.e-*0*- de miir
»ica serio acompanhados pel^
orchestrá "Colômbia", sob a di-
receio de Napoleão Tavares e re-
glda polo maestro J. C. Rondon.

"Felicidade 6 quasi nada* será
Wnósamente ' apretèntsda «m
Imdss eoncepçoe» srtirtiea» esty-
lixadas.

BASTIDORES
ALDA GARRIDO E PALITOS

SEXTA-FEIRA NO ALRAMBRA
A temporada de Aid* Garrido o

•ua Coanpsnhis, so lado ds Pall-
tos, no Alhsmbrs. já entrou U°
domínio ds realidade. Os ensaios
proieraem ali com arando acti.
vidsde e sob a immedlata orlo-,
taçio ds nossa setris typies. A
Alds nunca se viu em tamanha
operosidade, s hontem li estava
a providenciar, no ensaio, dispon»
do sobre os muHtplocdetalhes da
ina apreiontacio entendondo-fe
com o machinista. psra maior
apuro ds móntas-em de varias sce-
nas de "Malandrinha", a pões do
Oitráa, Palito», mesmo om ensaio»
provoca gargalhadas até dos seua
pronrios collegas."Malandrinha", a comedia de
Freire Júnior, será; estreada no
Alhambra ná próxima «exta-feira
81, — aliás cora um programma
de film».

REUNIÕES DA SOCIEDADE

Ftsamo, n (ü. p.) — o
cônsul geral dos B-tados üm-
dós, em Tlentaln, «r. Lock
Hardt, informou hoje o mi-
nistro de sen i»ais em Mankin,
sr. Johnson, que og ayiôe»
japoneses bomBsrdearsm hoje
a Missão Methodista America,
na em Taotoaring, situada ná
parte interna da Grande Mu-
ralha e poucas milhas a leste
de P«iplngV

üm missionário americano
e a senhorita Kautto, únicos
estrangeiros residentes Tao

dos em.Tientsra, que o avião
que primeiro atacou a missão,
circulou primeiramente sobra
a mesma numa altura da
qual poderia ver perfeitamen-
te a enorme bandeira ameri-
cana hasteada sobre a Mis*
sao. Passados alguns instan.
tes uma bomba caiu a 90 pés
da sede residencial e produ-
ziu rombos nas paredes do
edifício e demolia a chaminé.

Um segundo aeroplano che.
gou uma hora maia tarde,
atirou duas outras bombas

towing, escaparam milagrosa- que fizeram em pedaços as------ j,-!-« ' janellas e produslram novos
rombos nas paredes* Morre-
ram cm conseqüência do ata-
que aéreo & Missão, nove pes.
soas, entre as quaes mulheres
e crianças chinesas.

Accrescentou a sra. Kautto
que no local em que se acha
situada a Missão — Taoto-
wing — nada existe de militar,
nem tem servido de ponto de
concentração ou mesmo esta
clonamento de tropas chine-
_as. Numa carta dirigida re-
centeménte pela sra. Kautto
ao cônsul Lock-Hardt, ella
declarava que agentes mllita
res japonezes haviam visita

os qasos vovelsm que o general
jspsass Moto tenciona oécupar
Tientoin o Pelplng, como roaroM.
lte eeatrs a rosistoacta «tteraet*
ds polo» chineses na grande mu-
rnUuu ¦' •¦ ¦"'"¦ AJ-A

¦APTO DE UM PADRE .
MANKIN, 27 (A. B.) —. Noticia-

ss ds Tchsngeaa «ns o padre Jo-
¦epk. ds missis cnthollce, daquol-
Ia .cidade, foi raptado por bsndi-
dos chineses. ::A

Receia-se que elle já íoaie fu- .-^FâTiíçA
FOGO A BORDO DO -CUBA-'

PARIS, S7 (U, P.) — Noticis-«s
aqui que irrompas um incêndio a
bordo do paquete •Cuba'*, pouco
depois de deixar a Inglaterra com
rumo ás Ant ilhas, devido ao facto
de se ter inflammado um film ei-
nematographieo. A» chamma» fo-
ram rspldsmonte «xtinctae.

ESTADOS UNIDOS
A EXPORTAÇÃO DB OURO

WASHINOTON. «7 (A.B.) - F-
recebida eom comraontarlos geract
a dsciaraçio official ds lmminon-
cia de novas disposições sobre °
embargo da exportseio do Ouro.

/A«redits-»e que a aov» lei an.
nuncisds restringirá de modo «on-
«idersvel a saids do ouro dos Es-
tado» Unidos.

ITÁLIA
O PONCHO DB GABIBALDI
BERGAMO, S7 (U. P.) — A ora.

Msrgherita Cristint Juglares doou
á muicipalidsde , desta cidade o
poneho que usou Gsríbaldi nas
campanhas ds America do Sul o
da ItalU.

IRLANDA
OPPOSIÇAO AO GOVBRNO

DUBUN. 27 (A. B.) — O gsbi-
note acha-se preoccupsdo com a
attitude dos partidos trabalhistas,
eom respeito i nova situação cria-
da pelos corte».

Estes partidos nio oxltam em
fator a mais severa opposlçio so
.governo, estando spoiados em to-
da a massa dos trabalhadores.

A renuncie do sr. Zlegler so cargo*P™***1' 4*
dcTetçâo dos Marítimos - Outra» ww

mm _H'

i ,-^;>-- ,A: :¦' .'¦'•¦

mente ao bombardeio dirigi
do á Missão Methodista que
dirigem.
O PROJECTADO AVANÇO

NIPPONICO ALEM DA
GRANDE MURALHA

< PBIPING, 27 (U. P.) — NO
seu manifesto de denuncia e
protesto contra os propósitos
japonezes de oecupação de
Tientsín e Pelplng em repre-
salia contra a resistência chi-
neza na zona cortada pela
grande muralha o general Ho
Yi^ng-Ching acerescenta. que
está firmemente decidido a,

Realizou-se, sabbado, a gran-
de assembléa na Federaç&o dos
Marjtimos, correndo os traba-
lhos por veses agitados. Entre-
tanto, náo se registrou nenhum
acto de violência, mesmo porque
as autoridade» poheiaes, ali és-
pecialmente destacadas, estiver
ram vigilantes. . '

Abertos os trabalhos, o Con-
selho, por maioria, elegeu presi-
dente da mesa o sb_ Hgmlet
Boisson, delegado do^ Syndicato
dos Pilotos e Capitães da Mari-
nha Mercante.

Expostos os fins da sessão-
foram postos em discussão oa
assumpto», mais urgentes: a
¦ .¦I----M mil ¦ ¦ ¦,¦'¦¦ >'¦ ¦ ».f^¦¦*!?,f-

/ispec.o ua mesa,qoíb; ttit»_iu,e» wai»a»»4ws
demissão pedida pelo preslden- organização dos qj^rós^do pes
te da entidade, sr, Luís Ziegler
e as accuBaçoes contra elle »••
sacadas em ^fàce dos' tíltimoi
acontecimentos, que- tanto ,vem
agitando as classes maritimas.

O accuBádo defendeu-se argu-
mentando cçnifactos» documen-
tos. Afingl íoi acceita sua re-
nuncia pelo •Conselho. /'

Momentos .depois verificou-se navegação,
que a renuncia rtra condido-
n,al, facto* que estabeleceu cer-
ta cotjfusão. v '.. X.

:A :a»éteblea terminou ás 24
'horaB. '-¦-¦•••'¦. ' 

_,-v _.' £¦•:. OS yCOMMISSARIOS E O
QUADRO — Á commissão de

«¦•;»' ¦ * ,«,« ¦¦¦¦¦-¦¦

soai do mar. do Lloyd Brasilei-
ro, está pedindo cem urgência
o comparecimento' de .•-vários
commissarios da frota, açom-
panhado» dos respectivos docu-
mentos. . ¦. ' 

.
À cõmrtissao está installada

na sede da empresa, á Praça
Sérvulo Dourado, na secção de

cuidado o local
da Missão.

AS
BRASILEIRA DE AUTORES.

THEATRAES
Proseguirio na próxima quin-

ta.feira 80 do corrente, ás 17 ho-
ras, os trabalhos, em continua.
«Eo, da assembléa jtèral para d1»-
eussio e approvaçâo dos novo»
regulamentos, inclusive o dn ^ai-
xa de Beneficência, ora creada,

HOMENAGEM AO GOVERNO
PROVISÓRIO PATROCINADA
PELA CASA DOS ARTISTAS
Será uma festa concorrida &

que na noite de 6 próximo, roa-
lizar-se-á no Theatro João-Caeta-
no, sob o patrocínio dà Casa do».
Artista», Organisaçãb da artista.
sra. Balbins MUano. em homena
gem ao Governo Provisório e em
favor do Retiro dos Arti»ta«. 0
variadiislmo progrsmms consta
com o eoacurso do spr*clado» sr*
tiitas thestrae» o figuro» ds no».
cs »lta sociedade. A parte mu*i-
cal tom o vsJIobo concurso do
«prsclsdos professores de orehes-
tra, sMm ds dus» bandas do mu»
sies do corporaçSos miUtaro».
Trotando-»* de um» festa toda oi-
1» ds eordlslldsds o philsntropls,
multo» tim «ido as sdhsslo» ro-
eobldss. s 4 ds notar qus o Thsa.
tro João Csotano isrá pequeno
psra conter, ns. ocessiio. o» qge
oceorrorlo a freoueatal-o noi|»
noite. O» poucos ingresso» que
rectam acham-se á dieposiçio do»
interessado» na rua do Senado. 16
sobrado.
VXO COMEÇAR OS ENSAIOS DA

TEMPORADA OFFICIAL
BBASILEIRA. NO MUNICIPAL
ià se eneontrsm om poder do

artisto-smprovario Jsyme Co*tn
oi erlrlases do Coelho Netto. Ar-
mande Gonssg». Renato Vianna,
Henrique PongeUl, Psulo ds Ma-
üo Tojeiro, Oduvstdo Vlsnn» e
jtslhits BenJsmin Costollst Oa».
Msthsas ds Fontoura, que ssrlo
•nietnsdos na temporada do
Theatro Municipal, á Inaugorsr-
se em melados de abril.

Itália Fausta, a illustre artista
aue tom s «eu cargo a dirccçio
do» eaesloo do repeilorio da tem-
por»d« inlcisrá o» trabaliio« den-
tro de bre-*» dias. ji estando
marcadoi< oarn esta semina a pri
müirn r*unIS( Hoí nrti»''*s iiuc
eonetituiráo 'j rlinc.

PARQUE ra

Mi„,MM«timnmmi<HiiM,iMiiH,Miiiiii«»

evitar que se repita a catas-
trophe de Jehol, tendo tomado - ?_ _ .«.-«'««.ia «««
as medidas mais severas para do a cidade eae^inado» com
impedir os avanços das forças cuidado o local e a naturwa
nipponicas na direcção da
grande muralha.
COMO A SRA.KÁUTTÒ NÀRr

RA O BOMBARDEIO DE
TAOTOWINO

PEIPING, 27 (U. P.) — A
sra. Kautto, que escapou mi-
lagrosamente do bombardeio
japonez á Missão Methodista
Americana de Taotowlng, in-
formou ao sr. Lock Hardt,
cônsul geral dos Estados Uni-

fl plebiscito para a appro-
Yttçâo da GOrUtitutçâo

de Portugal
APURAÇÃO DO RESULTADO

FINAL
LISBOA, 27 — (U. P.) H

Segundo Informaçõesi ofxteiaea a
apuração final do plebiscito pa-
ra approvação da Constituição
no continente, Funchal e Ponta
Delgada, é. o seguinte? fobre
1.213.159 recenseadoB 71?.»Mi
diSBeram "Bim" e B.99B, "não",
487.179 abstiveram-se. Foram
annullados 688 votos. O totoil
das approvações incluindo as
abstenções,eleva-se a 1.206.644.

A aquisição
sos das safias
Como foi debatido o assumpto na
Associação Commercial de Santos

miHWiHiiHHi ^MiimiiiitiiiHimiiiMiiiimiw

NôS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA
qne • Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO
76 -PRAÇA TIR«I)ENTES— 76
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bebam Café Globo
£_53_E—SS-

O mslor e o melhor pelo me-
nor preço. O msts próximo ds
Estação ds E. F. C. do drsail.
Instsllsçio de sporsdo gosto

e conforto. *
Quarto» com serviço completo
de água corrente banheiro s

telephone.'
Praça da Republica 211
End. Telegr. — "Parqnehoul"

Telephone 4—8349 — Rio. ;

O MKLHUK B O MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TODA A PARTE

"ERCIBINF
(INJECÇAES)

Para a GRIPPE

m»- "!_L1_L  . ,

I Holeí"" Ifttuca ;|
EUA CONOE M EOMPIM MM - WO

Sttssée ae moUrar ponto deste bslrre f 
•'<^--m*mmVJ£^pjím' I

% Appsrtameiitos csnrsrtovsls - Velho Psnus lmp*rlil - 
ps-ffi •£* m Coslnha f»anc-ss - Ago» ds -P«nU ds Çsscutlak»" íi

T^y11*", 51!-**0**. —, _5__5A •'*'**• :___¦_

Im todas »• Drogarias s Phst-
maciss e aa Gss» "EMER".

RUA. PA QUITANDAS e I --
(Es»«taa d» rus SI* Jssi)

eAS4MÓfiÀRT
O amis sscoUüd» oortliMnto de maVicss, disco» e cordas. Provisória*

Av. RI» Branco 188, 1.» and.— Elevados;

GRIPPE
:'^WÍAR'---

(DÍJECÇOE8)
Em todss ss Drogsriás e Phsr-
mselss e na Casa "EMER".

RUA DA QUITAND-t S » S -
(iHBia» d» ra» SI» José)

HERNUS SI»! OPERAÇ*!*
' Cara rafiea ser prarosso Intojrpmeat»

latos das **¦» as eesapoeòoo »jtofie» «w
;<« «Ae é tortos oe HMSMblI.dsde ____,.taraattaa o is-lma >ommodMos>

«a>et.
•o tia-

T»l. M14S, dtarlaastnte. dss IS ás 17 lwraa.

REPRESENTAI
OrgaalMeio ele propa-

ganda em Bio Paulo deseja
ser representada no Ri»
por pessoa bastante praticano ramo para systema mo-
derno.

Escrever á Caixa Postal
1814, á ORGANIZAÇÃO.

*«e»s«msMl tss-se trstsmtato » »?-wcHto.
laltottot D». Roaeaw Derta - Im da» Marrseaa. I.

^rv»

SAMTOe, 85 -i.^ (Po oorreapo»!.
dêntê) _. Proset-lrsm, hoje. ás
14 boras, os trabalhos da assem-
bife èstráortlnsrt» d» Assfeléçao
GommercUl de Santos.

Usou da palavra o sr.P. B.Ue formulado;
Quelrocs *»*rrelra, dtaondo que, mo-
difleado o ambiento dentro Uo
qual haviam decorrido as •outros
rtuáloes — a d» quinta e soato*
feiras ultlm»s, Ji ss sentia HxsJs
& vontode para se dirigir, 4 assem-
bife, • quem deaejovs-* taSer uma
eòmmuntca«fto «o < interese» t«»V-

O orador soubera por interina*
dlo do seus companheiros de dtro*
ctoria, srs. _s»U' Silveira e. Jo»o
MeUáo, que fetos se achavam
em conferência, na capital do Bs*
todo, com o sr. Alceblades de OU-

director do Departamento
Nacional do Oaíé, a quem éxpuae-
ram ias lmpreooOss dá praça a ros-
peito dos preços Hxados para a
compr» dos carta das «aírás ' do
1031|33 e 1932133. O er. Aloebia-,
des de. Oliveira lhes ponderou que
os preços nao foram feitos do ao*
cordo com a vontade' ma» çétabo-
leoidos peloé tpoderes governamon-
taes. ¦' '¦?& -p| ''"..'•"

Eram a prinolplo nas bases "fl»
45$ e 50$, mas, em •virtude do pe-
dldo da delegação, foram «levados
a 47^ e;63$opò. Aquelles directo-
res e o representante do Doparto-
mento iam ter.' ainda hoje, oátonp*
dlmentos com a lavoura e, estan-
do esta de accordo, tudo o mato
ficaria harmonizado. :; .

Aoerça dé outro, popto* ojuo
aqui se discutiu, isto é, *„obsir-
vanola da ordem chrqnolofle» dos
embarque» :para'v,a»;en^dl|';dfe
oaffe*«m Santos, podto tombem
Informar & assembléa 0>»íOmfe-
mo fera satisfatoriamente rseoM»
do. conforme cjroular que a dire-
ctoria acabava de «apodlr aos as-
atolados. « cujo, «alrV oou» m
gul: " :. 

'¦¦:
HDt aboardo «om¦ > autorlssoto

quo acaba do nos »»f¦•<«*,¦¦»**»
nosso digno oonstolo ar. Atosbia-
des de Olivolr», na qualldado -«•
director do. ¦^Oetuiium^-J^rWi
nal do «ato, em vlriud» d^èydido
qui vem do u* fator oato uTrocto-
ria, podomoo asaogurar ato pró-
sadto ódnóòeito. que to «ntradas,
én' Santos, dos café»' referentes,ao
«xoeoso dss duas ultlínas ssím«|
e õra objeeto d» comp* a -por í pocjto

"MORREU 
AFOGADO

Conforme já noticiámos, sobre
o afogamento, em Copacabana»
de um banhista, para o qual fo-
ram baldados todos os recursos
para o salvar, compareceu, hon-
temi cerca das 12 horas, na dele-
gacia do 30* districto, o sr. Ja-
dyr Silveira, residente á rua Ar-
naldo Quintella n. 76, casa 5, que
declarou ao commissario ali de
serviço que o desappareddo re-
sidia com elle na casa acima re-

Íirida. 
Tratava-se de Antônio

rança, estudante, de 18 annos,
brasileiro, solteiro, natural do
Estado de Minas Geraes e filho
dò sr. Nicoláo França.

Apèzar dos esforços emprega-
é se achar quo ella continua, a me-.
recér a sua: confiança, 'estariam'

proimpic», éíie, orador, e ds demais ... tú .._«.„„-
collega. renüncláatès, a retirar o'.dos, até á hora de encerrarmos a
ped'idò;jíé-demissão, aniíeriownente presente edição, .01 ;çorpp:.dp, m-

fortunado estudájité ainda nâo
DsUbèra, pala, a assembléa com • 

h j sido encontrado.ida » franqueza em tal sentido, j 
"av'a

ssm O mmor . constrangimento,:
porque, sem a confiança dá praça, |IH» o apoio.desta, nada poderá
á directoria fazer. Pede sejam sub-
metttda» á. apreciação da casa aa (suas doclaraçOas. Se o voto da
ofea èítprlmlr a confiança e o!
apoio, de que a directoria precisa. ...  -¦- .
eUa permanecerá no seu poeto; | A SOCOS, na rua ÜO _avra-
em caso contrario, retirar-se-á pa-, dlo, CÒm ferimentos nos ia

OS SOCCORRIDOS
PELA ASSISTÊNCIA

A Assistência soecorreu hon-
tem as seguintes pessoas, que
foram victitnas de aggsessoes:

RESTAURANTE "PONTO CH1C
Casa genuruasaeme BaBtawa Cestata aspactotttada

em prato» nortistas. HOJE -— Sarapatol i Babiana.
Fotoctona todo» «p dias «tels em avas tesnt
lacAes, á rua Réisigo BDva, SS - Tel. i-flUi
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COMPRE PELA MARCA!
Si sempre segurança em comprar qualquer artigo

peta marca, wnmnmumente quando esta ia ganhou lus-
to t Mtrtettfo renome. Prefiram, potst

Cal» Moldo-ANUALUZA»

Cerveja-hansbatica;

Chocolate"ANDALUZA"

Cigarre»-VEADO"

Cofre» e Ariíhlvo»-BERNARDINI'

licbarlo de aço-ACME-

Mach. .d-escrever-llüVAL**

Kadlo-COLONIAL"

Perfumes e Sabões
( "TRIBOLET-

do Departamento, oontlnUarlò obo.
dooendo, «om rtotrlcetos, ao «n»,
terlo om vigor, respeltando-eo, as»
sim, a ordom chrowjldglo» dto re».
pectlvos ontotoquos o ss peroon»
tsg^ns .dé «O o 40 **. estaoelfçldas
com anterior asssnti!-»nt6 Utoto
Associação.

Desfarte, fito «atendido «uo to;
oaffe d» »afra fUtora, qu» doveri
tor InWb «m .•fd»'Jt^;nw«t'.'
mo. edmonte »ntrar|o;jto»;'' tomtoo
topou to totalmente. :iq.idedc» os
caíto «ôbtontoa da» duas ultUdas
mme,. •>io1%___f_____,^J_5h*
sido feita ao Oopartetotnto Rtolo-
nal.--' ¦ ¦ " i;'"w'-. . ¦ '."¦
- Trsaamlttlnao aos pftoados con-
sócios «sta communloaçâo, fsto*
mol-o oom especial agrado, apre-
aentando-lhes os protestos:« nos-
to estima e elevada oononMrsçao
—'(AA.) P. B. do.Quelro» Per-
relra. pelo presidente: Armando
Alcântara, a- secretario Interino."

Infollsmente -.continua o ora-
dor — houve Irregularidade ua
entrada de cafés da serie R. depois
da revolução, mas Isso nâo pode
ser evitado e náo constituirá mo-
tivo para receio de novas trregu-
laridodes, deante da communica-
çáo a que acaba de referlr-ae. *

Sente-se, pois, como Já disse
Inteiramente á vontade para prea-
tar aquelles explicações e infor-
moções aos associadas, porque,
alem do mais, fala em nome dos
srs. Eêau' Silveira c João MelIAo.

Se. portanto, a nssembléii enten-
der que a dlrcctorlu, ofialm ftgln-
do, cumpre oa tlevercs que lho <sAo
imrxwto:, em vlrtutlo úo mandato.

ra quo. outros elementos, com
maior prestigio o felicidade. ¦ pos-
eam defender o» alto» Interesse»
dá:-prajçV'.;.; ¦":

O sr. prwlCMnto fa» ver á as-
sombife; to,«levado» intuitos -d«.
oonoillagto qus prssidlrsm Ato*
poslçio . feita pelo sr.,>. a. do
Quatro» Ibrrstra, om sou nome o
dsvWaments autorlmdo pelos srs.
¦•au* Silveira o João Milláo. Sub-
mette. portanto. « oom multo pra-:
ser. as suas declarações á aprecia-
çáo dos consoclos presentes. .

O -éí Prahcisco dé Assis Aran-
tes, fasendo uso ds palavra, esela*
reco que a directoria está traba-
Ihando em 8*o Paulo em prol do»
interesses da praça « da lavoura,
tendo, por esoe faóto, deludo de
existir o impasse que dUtioultava
a soluçiò.do incidente vortficado.

Depois dé debatido o a»»ump£n.
ligeiramente, por outros oradores.
fala o ar. dr* Oérasllo Ferreira
Pranto* otoervandòi .que a, renun-
cia dos dlitotoros. Vr». Bsau*. SiU
ystra, Joto Uelláo, '.'Armando'. Al»
oántar». 1. de Queirós Ferreira e
Joeé Oeorfe Troncoso, já fora duas
totos. unanimemente, recusada pe-
Ia assembléa, em «sus trabalhos
«nforlorfei Nada miais Um compete
ftotojigors, do qiie recusar, nova-
mente, essa renuncia, á vista Oa
cSnflança què lhe tem «Ido m»-
S^toitadáí •'> -*¦' A...

. Posta' em discussão .¦••Ia.vòtoaía'
renuncia apresentada pelos otóoo
membros d» actual directoria, é-'-«
mesma Unanimemente recusáds
pela .assembléa, - tendo-ae abstído
d»: votar os srs. Armando Alcan-
tora. F. B. de Queirós Ferreira¦ »¦
José Osores Troncoso. .

O '-sr.-. Armando Alcântara ma
•eu notoo « no dos déwats: coto?'
paaboiro» to «Irtotorl», agratoto o
sifnlfloatlvo pronundamonto da
•as», aceresoentoado qua « sempre
grato, depoto to húra» agitadas
como as que dooorreram ao to-
cinto da Aaaoeiaçio, encontrar aru-
Manto propicio a disposições auto—'- %-iefc. qto peetolttomaxpan-

bios, Erniellnda da Silva, de
16 annos, moradora â rua Dr.
Ezequiel n. 14; a dentadas,
„a estação de "Alfredo Mala",
&tim ferimentos na mao di-
relta, o guarda civil Joaquim
Carvalho Pinto, morador á
rua Escobar n. 54; a sapato,
lia rua Moraes é Valle, cpm
üm ferimento tro frontal. Nair.
Dias, de 18. annos. domestica
e moradora na mesma rua
n. 28: a faca, no morro da
Pavella. com um ferimento
na coxa esqqerda, José Chrjs-
t*ano dos Santos, de 29 an-
nos casado, maritlmo e mora-
dor á estrada do Porto de
Inhaúma n. 77; a pontapés,
na rua Senador Pompeu. com
contusões e escoriações. Ma-
noel Perras, de 28 annos. s^l-
telro, brasileiro, operário e
morador à rua Laurlndo Ra-
belion. 76.

INDICADOR dis mim

alada to «sas ooUtfaa qusr reaf.
«nnto A esssmtita cs bcos intui-
tos que aauaam • dlroetocta. to
bom torvir A praga • de prtotor e
mais franco apoio ás susa dmbe-
.raçOes.." -

O sr,; presidente regost)ou«to
pela fells termlnaçáo de um In-
c.dente deveras desagradável e
fe*lcltou a directoria tela alto pro-va de confiança oòm que a ás
oembléa merecidsmente a dUvin-
gulú, louvando, , também, a estai
pela correcçáo e pela fôrma con-
clllatorla por que agiu.

O ar. dr. Oanuto Waldemar No-
gueira Ortts propõe,1 sendo appro.
vado, um voto de spplausos á Ilesa
pela oriehtaçto que soube Imprl-
mlr aos trabalhas de assembléa.

A seguir, foi encerrada a

_BM ALAS
Peço por favor de nio com-
prarem sem ver os nosso»
preço», marcado» e redusidos.
Roa Aaaembléa 39 em (rente

so "Camizelro"
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Prefira os ettabelectmen- \
tos que servem a sua clien- §
íelo com móis presteza e l
motor soMcifades • '|
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BOTAFOGO
AÇ0U6UB BSPEBANÇA, de Jos*
_. iilvelr» Candeias, Rua da Pau-
f »»«•» IM. Tel. 6-2007.
ARMAREM FORTE BRASILEIRO,

Comostivoi» finos. Rua da Pao-
•Sgomt 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
SA. P. Baptista & Irmão. Ru*
da Passagem. 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DEHINNA
ARMAZÉM GUAPORE'. de João

Oomea Barreiro. Rua Guapors,
871. Tel. 8-9482.

ENGENHO NOVO
ÒINE-THEATRO EDISON de Ar-

naldo A Cia. Roa General Bei-
iegárdo 12. Tsl. 8-4449.

HITMAvra»
PHARMACU CAPELLETTI. M.' Capelletti A Filhos. Rua Ha-

mayti 149. Tel. 6-1048.
LABGO DO E8TAC10

ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, d«
Antônio Primo A Castsnheira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LBITERIA PROGRESSO. Viuvi

Joio A. Dia». R. Laraniciraa,
408. Tel. 5-0781.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-

tregaa • domicilio. Av. Laarl
Muller 98. «oi. 8-8003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de J. P.

Resende. Avenida Pasteor, 214.
Tel. «-0172.

TUUCA
PHARMACL^ E DROG. GRANA

DO (FiHsl). Rna C. de Bomfla
«00 s 300-A. T. 8-8880, 8-8228

**Sfeí •
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A musica no BratU
e nò estrangeiro '

Wlàdimir Horowitz
, O pianista Wlàdimir Hb..i
rowitz obteve retumbante su-,
censo em Paris, como interpre-,
te do 8«' Concerto de Rachma-
ninoff, acompanhado' pela Or-!
chestra ' Syrtiphonica 'dirigida,
,por Alfred Cortot.

O prefeito de Balti*
more apologista da I

. 'musica
Em Baltimoré não será dU

miriuido um- «d -dollar d* iub-j'. venção municipal- destinada ao
incremento da musica, e que
inclue o sustento de duas or»
chestras e' de ama banda. '¦'.',

' O prefeito Howard Jackson
declarou que economizará em
qualquer outra coisa menos no
.desenvolvimento da arte musl*
cal. "poifl acredita que, em
tempo como este, a mualca é
multo mais neciessar!» /Io que
em épocas normaes."

Naturalmente o sr. Jackson
adapta'o adagio de' que "quem
canta aena males espanta".

Toscanini torna co-
nhecidas. em Nova
York, duas novas
peças dé Busoni

O grande maestro Toscanini
vem de dar a conhecer em seus
concertos de Nova 'York,' duas
novas pegas de Busoni.: "Ber-
eeuse elegíaca" e u.Rondo ar-
lequinesco", de Busoni. A pri-
meira 6 pobre em todos .os.
sentidos e a segunda; se bem

que menos opaca instrumen- .
talmente, é de valores escassos
c nem a autoridade do grande
chefe de orchestra italiano lo-
grou o milagre dc fozel-a at-.
trahente.

D*QR,

do pianista Alfred
(Às 32 Sonatas de Beethoven)

SONATA:VpÀTHBt|ÇÀvV-.ÒP. 13,
Os contemporâneos de Beetho.

ven' n&o se contentavam com o no-
me dado a esta sonata. Elles que-.
riam que a meama se denominas-
ae "Sonata apaixonada**,

. Seja como for, este:titulo do
Pathetica,. que lh'a deu Beetho.
ven, demonstra que o mesmo de-
sejou separal.a ; da. fôrma com»
do caracter do que havia sido até
então considerado uma "Sonata".

' Nós ahi assistimos pela* primei,
ra ver, numa obra de Beethoven,
a uma creaçào completa.

Não s&mento esta sonata dif-

Orchestra Villa-Lobos
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Proseioio aite-hut» o Campei- «SH5EH»
iate le WaterPali

O Boqueirão do Passeio conseguiu
derrotar o Natação e Regatas

í)a commissão do' propaganda
Ja "Orchestra Villa-Lobos" pe-
üem-nos a publicação das se^in-
t«-s notas: ',¦'.".•¦¦••;' ....
. "Gontinuy.ido a divulgação das"
.r.ota=jg^;radfis dos. program-
íniL-uá "priiheiitra Villu-Lobos",
vranscrevçréinòs, ' hoje, as • de
Villa-Lobos regente.

Em via de: regra o compositor
c mao râganto, se bem que todos
elles queiram sempre dirigir,
pelei menos ' as próprias -obras.
G^inpíehende-iSO . íacilmenta • essa

<1 U'ícrença, qüe • pár.eee absurda,
untre o compositor e; o regente.

••¦"O compositor tem um trabalno
.lutellectüal- de creação,.de inyen,
ção- (se assim podemos dizer)-
uo architeotar a obra symphçnica
ou coral q\ie elle esto-uelece nas
imutas.da partitura. Ha, por is".
s'o, uma série de pruoccuplções
quá sã° aa regras da musica —•*
há'i-moiiia( contraponto e as 'n-
numeras'. da composljáo musical;
ha os princípios esth-sticos a que
ulle se cinge e ha ainda og meios
da orchestração, propriamente:
03 "offeitòs", os "empastamen-
tos", a, ".distribuição", emfim, da
partitura.¦ i . ¦

Tudo 13'so Habitualmente atra.
vis dos seus longos annos de
ossudo,' lhe impressiona' àatten-
(jão quando elle- olha- 0 considera
uma partitura; ¦ Opera-sO no seu

,<:sr'ebro' como que- um phenome-
11 o • reflexo ;¦ todas • as preoecupa-
ções ou- pesquisas .. que exige .. o
trabalho da composição niuelcal
são despertadas pelo habito da
analyse dos processos technicos,
empregados na composição.

Essati sêo, em geral, impressões
subjetivas, que (falamos em ge-
nerálidade, r&petimOs) -prájudlcam
a incessanjie "objectividade" do
regente, que tem, aji,. deante dos
executa.nt?s, a ingrata" 

"e 
difficil

anis«ão dé representar um centro
de feixes nervosos, de senfilbUi.
tlades, às quaes junta a própria
sensibilidade e de ser, ao mesmo
tempo,' úm calmo controlador de
si prOprio-e.de todos os demais,
E*. pois, uma especialidade. '

Pelo facto do indivíduo conhe.
cer todas as leia da composição,
tia orchestração e da .esthetlc.a
musical; não qu*r, "Ips? fawof,
dizer que elle seja um regente;
eâtá apto a vir a ser; necessita
ter dom para isso e especializar-
sa. jDahi a justificação do, curso

. ilci regente^ na reforma que Lu-
t:iáho traliét tra.çoii para o Insti-
tito Nacional de Musica, Poie
bem: VÚla-Lobos, «a sua mocldá.
d é agitada, . tumultosk, fez uma
longa pratica de orchestra. As.
sim coino Ila>-dn, Wagner, Kes-
pighi e tantos putrjís, Villa.Lo^"4
íwi¦-.( professor d« orchestra para
éanhar a vida.- ^mqaanro isso,
preoccup.a.do ..«Pm .os ' "'effoitos",
procuram, obieí-ós " no éanyiv'0
.. -. "«' e'.''outro collega, e if^na..
turalm:entç;, augm,C't,;ando, pela
pratica, a sua bagagem do "iiie-
tler" ortihcatral. í; • ¦

'Depois, 
dó dirigir,, de 1910. a

1914. pequeno3 r ci/njutictós, diri-
giu, .111.' 1917, «o S|ünlçipal( o
heu bailado mimico — *Náúfra.-
B»o de -.JUoonikos", No': mesmo,
theatro .diíigluj em 1918, .um fog.
tiVal:ilc suas obras symphonlcas
e. no Theatro São Pedro, jua ope.
ra "iKahy". Bm ípíô,' dlrilgu
varias vezes; enj 1920, no Muni-
efpál, dois poemas symphõnicOs —
"A Guerra" ,e. a "Victoria" —
na prcaenÇa dos rüla dos belgas,
gs4- (.-oticcrtos symphonicos, com
a'*-p:ii<ticipáção doa córog- da Com-
panhiu Walter Mocchi.

Km Pariu,, t-m. 1921,. três dos"Concerta Modernçs". de Jean
WIoiicb, uim com Vera Janacopu-
los, c utn festival de suas obrns,
com o concurso dog córoB "Pro
Arjt". Vera,.- Rublnsteln, Souza
I-jm». etc. No mesmo anno, ainda,
'ifn feítlval.de.gala'.du "Amcrlqtio

Beethoven
fere .da maneira até então ado»
ptada (elo autor,'como annuncia
fracamente o seu terceiro pe-
riodo,. .. -; .

Ella é, aliás, um conjuneto in-
teiramente coherente, do qual não
se deve isolar as diversas partes
para as executar separadamente.

E, hão somente 'cila revela uni-
dade na- matéria musical, más
também demonstra uma' perfeita
unidade psychologica.

A exaltação que se nota em sen
percurso nâo é somente'esse sen-
timento de si mesmo, mas umá
effusão, razão porque deveria se
chamar "Sbnáta apaixonada".'

Todos nos sabemos que mais do
que as suas outras obras, as "So-
natas de plano" formam uma ver-
dadeira autobiographla da vida de
Bee-thoveii, è a Pathetica é muito
significativa do periodo de qu*
dota.' Sua relação com a Sonata! op.
111, é evidente. Entretanto, na

111, o «que prims 6 o sentimento
dé "fatalidade", 60 peso do"deriino".

Na Pathetica, o qufi domina ê a
dor, a dor pessoal.

Tem-se acreditado , ver nesta
sonata um arranjo cyclíco.

Eu • ò;.. acho fortuito. O motivo"sol, 4o, re, mi", do f.inal, a que
Vlncent d'Indy assignalava papel
cjrclleo ejra o elemento de uma
obra primitivamente deftinada ao
violino e piaiio. :

Elle foi porém. Introduzido na
Pathetica, da qual so tornou o
estribilho final.

.0 pTimcipo áccorde do "Grave*
i uma espécie de sobresaho do-
loroso, sem encadeamento com o.
settuimento que se deve conservar
"piano", sem "crescendo", palpl-
tante e. todas as vezes que o mo-
tiro se apresenta,, deve ficar, se-
parado do accorde por uma llgei-
ra pausa.

. Os trechos em fusas são melo.
dleos, expressivos, em todsa as
suas nptas.

Encontra-se nesta Introducçã»
a opposição de um elemento qu»u !
xoso e de um outro selvagem, que !
representam, se os quizer perso.
nificar, o Destino inclemente. .

Ahi ainda "as pausas" têm um
valor poético.

: E' preciso não encurtal-a*.
Na escala chromatica; desce».

dente, que precede a entrada do"Allegro". oada nota deve ter o
•eu valor. ...

¦,. Começae-a lentamente e aceefle.
rae-a aos p.oucos, sem precipita-

.ç&o.
Ao terminal-a, a mão esquerda

deve sustentar e pôr em realce o
accorde de "quarta" e ' "sexta"

' 
que determina a tonalidade.

Mystçriçv emoção, tensão, eis
com» se pede caracterizar o the-
nia do "Allegro", sob o qual a
mão esquerda fas ouvir um sur-
do badalar de timibalos. :'¦

Imaginãe que o "quatuor" da
orchestra começa.o thema e que
o "tut^i" ihtérvem sobre os ae.
cordes em "minimas" que devem
ser tocadas realmente fortes e
serem «reparados por um breve
crescendo das ultimas notas do
compasso precedente,

E* preciso dar impetuógidade
na dor.

A "d.ominante sol" vem depofa
reinar nos :?baixos"r. sendo ella
bem marcada.: v..... .,^;..^

O accorde "sol, si bemol, re
bomo?" e

Na piscina da ilha das En-
xadas, prosegulu ante-hon-
tem. o Campeonato Carioca
de Water-Polo, sohos auapl-
cios da Federação Brasileira
dc Sports Aquáticos.

SEGUNDA DIVISÃO
INTERNACIONAL X VASCO

DA GAMA
A partida secundaria foi

panha pelo Internacional, pe-

v Í^^^Bk. 
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«arlo . em competições dessa,
natureza.

Fedro Theberge, um dos noa-
sos cracks de water-polo

Ia contagem dé 3 x 0. No pri-
meiro tempo o score foi dc
1 x 0, tendo sido Simões o au-
tor do tento. No segundo tem-
po, Faria e Lauro augmenta-
ram a contagem.

Actuou o jogo o sr. Pcdvo
Theberge, do Natação., que
afíiu imneçcavelmente.

O JOGO PRINCIPAL
Para a luta de primeiros

team*. foram estes os con-
junetoí»:Internacional — Casalll;
Adolpho jc Carüru*; MuriUo,
Olavo, Delahyte e Chocolate.

Vasco da Qama -f Moring*:
Pinheiro e .Jethro; Plck^r,
Raphael, Oliveira e Oriente.

No primeiro tempo, oriit-'
ter nacional faz úm goal por

«m? u„fti» „„. „,. intermédio de Oriente.: Até o
compasso 28mUrmí,a,.uqm ro" ! final dessaphase,.o score nio

Latine", com a orchestra do«
Conservatório, no;>Hotel de Vil-
le", e uma assistência, de mais de
6.000 pessoas.

Em 1922, quatro concertog sym.
phonicog em Lisboa. Desde essa
época dirigiu repetidamente aa
melhores orcheatras da Europa
e da America do Norte o do Sul.
Em São Paulo dirigiu varia» ve.
zes, notadamente, porém, dez
concertos em 1981, cujos program-
mas e execuções provocaram en-
thusiasmo e, ao mesmo tempo,
vivas discussões. E* que, se a
qualidade da execução não podia
•er contestada, o modernismo do
programma chocou e apagou o
««forço de obter uma execução
symphonica esmerada, r. em niul*
tas ihtellectuaHdades que se af er.
ram a um principio esthetlco, gem
procurar indagar'da essência e
da fôrma de manifestação de. ou-
troa princípios què vão surgindo.
E* o ponto que queremos ,<rlzarem próxima nota a propósito de
Strawinsky. Hoje quizemog ape.
na> mostrar que Vllla-Loboa hfto
é um estreante, como regente;
Ao contrario, a critica dos meios
cultos, nos quaeg teve; occasião
de dirigir, constata que "f-admi-
Hwttí n*-* etle um compositor que.
como regente, m revela nos en.
saios, conhecedor perfeito doa *ef-
feitos •' segredos initrumeataes.
seaho* aeiruro de "metier".* .° Maria Bori

Visitou-nos- hontem a ge-
nhorita Maria Bori, cantora
paulista jâ victoriosa em seu
grande Estado, e que empres-
ta o seu coneurso aos meios
artísticos da Metrópole.

Maria Bori velu convidar-
nos para a linda noite de arte
em homenagem aos artisetts
paulistas, que se realizará
boje, nos salões do Centro
Paulista.

Orfeão Portugal
Uma: commissão de ' sócios

desta dlstincta sociedade fará
realizar uma imponente: festa
artística 90 dia 29 de abril,
em homenagem aos -exímios
professores de, guitarra e vio-
lão Manoel Caramez e Ma-
noel Barlavento, que consta-
r& de um magnífico concerto
seguido de baile até ás 4 ho-
ras da madrugada. A home-
nagem do dia 20 aos abaliza-
dos mestres é sincera e me-
recida, pois ninguém desço-1
nhece o valor incomparavel
dos homenageados, não só
)>aio seu aprimorado talento,
como também pela fina edu-
cação que possuem. Os convl-
tes acham-se na sede do Or-
feão Portugal, para quem os
solicitar.

pimento no seguimento harmonl
cOj deve ser rigorosamente accen-
tuado. '

A segunda idéa que se apresen-
ta curiosamente em "ml bemol
menor" é palpitante e se reveste
de üma expressão de lyrismo sup.
plicante. -

A pequena nota que precede o"sol'bemol, minima pontuada",
deve R^r quasi ligada a esse "sol"
e apoiada nelle.

• Os "mordentes" tão tocados an-
tes do tempo, afim de serem bem
apoiados sobre a "appogiatura".

No aegundo periodo,dá segunda
idéa, não deixae de sublinhar, na
parte superior, a , insistência do"mi bemol", nem tão pouco no
"baixo",_ a primeira nota de ca-
da grupo de quatro cokhâag.

O seü seguimento constituo uma
vigorosa, escala descendente, que
apoia aymetricamente . a escala
ascendente formada pelas notas
iniciaes -dos «rupos d* mão dl-
reita;'.

A volta do thema do "Grave",
separando os episódios animados,
se encontrará mais tarde na "So-
nata em ré menor op. 81 n< V.

A segunda maneira «, por. coh-
seguinte, «nnarente no Pathetica.

(Coadue amaahi.)

[RADIO
ProgrammM para Hoje
ÒOCIEbADE RADIO PHIUPS DO

. BRASIL'¦ 
¦ .' - 1 4"!

; . Estagio PRAX
Das 10 áa 12 horas — Dlaooá

víarlídoa.
Daa 13 ás 14 horas — Discas

variados.'- ¦
Das 19 6» 21 horas — Discos
Dss 21- és 23 horas —¦ Trans-

missão dè um programma de stu-
dio, offerecido - soa ouvintes de
PRAX, pela Camisarla Progresso.
RADIO SOCOEDADE DO RIO Dt

JANWRO _(
Estação Radio-Rio PRAA — Onda

! de 4Ú0 metro* ..
8,30 horas — Hora certa. Jornal

da manhã. Noticias o commenta-
rioa. Bphoiaerldeo . brasileiras do
barão do Rio Braoco.

12 heras — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento mual-
ml.-

17 horas — Hora corta. Jornal
da tarde. Quarto de hora iníaa-
tll, por tis Beatriz. Supplemento
musical.

18 horas — Provisão do tempo
e disoos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal
ds noite. Supplemento musical.

10,30 horas — Romance da Ca-
mlaails "O Oruselro".

20 horas Arte culinária Bhe-
rlng.

30,30 horas  Colaaa d* "O Oa-
mlselro".

31 horas —r Quarto de hora de
Aggrlplno Grieco.

21,30 horas  Notou de sclen*
cia, arte e literatura. Programmn
de cançâeti no «tudio da Radio do-
ci^dsde, com o concurso da era
Anna de Albuquerque Mello, bo-
nhorita Tutluna, srs. Paulo ROdrl-

se modificou. No segundo
tempo, porém, tendo entrado
na piscina somente três joga-
dores de cada lado, porque os
demais se achavam fora por.
puhicão do referee, Plckler
conseguiu o primeiro goal dos
vascainos. de penalty, por ter
Adolpho commettido four na
área perigosa. Estava o Jogo
empatado. A partida assume
um aspecto melhor, e quando
faltava pouco para terminar,
Caruru' faz o segundo goal do
Internacional. Foi um tento
licitamente obtido, porém, os
jogadores do Vasco da Gama
se insurgem, considerando
que o juiz os prejudicava. O
gesto de indisciplina contris-
tou a quantos o assistiram,
porque, na verdade, o juiz foi
Justo e correcto.': 

À partida foi dirigida pelo
sr. Murillo P. Reis, que teve
uma actuação imparcial, ho-
nesta e acertada.

;'• Em virtude da retirada dós
vascainos. o Internacional* foi
considerado vencedor por ,2x1;E' de se esperar que a Fe-
deração não, poude. energia
para prestigiar os Juizes ho-
nestos o lmparclaes e pára
punir aquelles que não sabem
agir com o espirito verdadei-
ramente sportivo que é neces-

A VICTORIA X» BOQUEIRÃO
SOBRE O NATAÇÃO

Desfalcado de seps melho-
res elementos.^o querido club:"Jagunço" arffr«u ante-hon-
tem. uma derrota inesperada
e de algum modo injusta, na
única partida da 1.' divisão.

SEOÜNDOB TEAM8
O jogo preliminar.fol ganho

facilmente pelo Natação, que
marcou três goals, sem que o
adversário lograsse obter um
único tento.

Todos os goals foram feitos
no primeiro tempo. Depois,
sem o concurso de dois
players, o grêmio da ancora
branca se limitou a impedir
que os adversários conseguis-
sem vantagem.

Serviu como juiz o sr. Sal-
vador Amendola. que se hou-i
ve regularmente. '

.. PRIMEIROS TEAMS
Para a luta principal se ali-

nharam os seguintes jogado-- res t
Natação— Alf redinho;

Coimbra e Alberto; Zézé, La-
viola, Theberge e Tertuitano.

Boqueirão .-—.:Hattem;
Schneeweiss e Abrahão; Or-
lando, Rosas. Aladino e Ba-
hlano.

Inicia-se o jogo com fortes
ataques do Natação, até queSchneeweiss, escapando, . ob-
tém o primeiro goal do Bo-
queirão. Tertuliano por duas
vezes perde ensejo de abrir o'
score para os seus. Theberge
avança e põe em cheque, va-
rias vezes, o goal contrariou
Ha uma falha de Tertuliano,
o que permitte Abrahão esca-
par. conquistando o segundo
goal dos "garrafas". Logo de-
pois. terminou o primeirotempo com ò score de 2 x 0, a
favor do Boqueirão. .

Iniciado o segundo tèinpo,
Abrahão. novamente de escã-
Pada, consegue, fazer. o.'.3.°
goal do fkxjueirão. A. rapazia-
da "Jagunça", victima apenas
da má sorte, nio desan.lm» e
organiza vários ataques perl-
gosos. Tertuliano, nessa ocea-
slão, sente-se mal e é força-
do a abandonar a piscina, fl-
cando o Natação, que vinha
jogando desfalcado, de Pe-
lança e Chocolate, que se
achavam suspensos, sem o
concurso de mais um elemen-
to. Apesar dé mais este con-
tratempo, os valorosos "ja-
gunços" agem energicamente,
atacando fortemente o arco
adversário. E, assim, graças á
sua pertinácia, os "jagunços"
conquistaram dois goals, am-
bos feitos por Pedro Theber-
ge, que actuou excellentemen-
te. Era muito tarde, entre-
tanto. Houvesse mais alguns
minutos de jogo e talvez o
Natação não saisse derrotado
da piscina. E' verdade tam-
bem que Hattem. o keeper dò
Boqueirão, esteve,. ante-hon-
tem. num de seus dias felizes,
tendo sido uma barreira quá-si inexpugnável.

O TORNEIO DE NOVOS
O Jogo realizado em Bota-

fogo. entre o Guanabara eo
Internacional, foi ganho pelos
guanabarinos, pela elevada
contagem de 10 x 0.

Na praia de, Santa Luzia, o
Boqueirão estava vencendo oVasco por 2x1, quando o
Juiz suspendeu a partida, at-
tendendo ao facto de está? o
mar muito agitado.

DO PROFISSIOMUSMO
; MÍSHÉRÒ

Dante Delmanto e Pat-
choal Segreto visitam o"Diário de Noticias"

O DIÁRIO DE NOTICIAS
foi. hontem, honrado com a
visita dos srs. Dante Delman-
to, da Associação Paulista de
Esportes Athletlcos, e Pas-
choal Segreto Sobrinho, da
Liga Carioca de Football.

• O representante, do profls-slonalismo paulista velu agra-
decer a este jornal os justoscommentarlos feitos em torno
da dlstincta delegação ban-
delrante, assim como fehcl-
tar-nòs pelo desassombrado
apoio que vimos dando ao re-
gimèn morálizador do football
nacional. . >O sr. Paschoal Segreto So-
brinho disse-nos da absoluta
confiança que tem nós ppti-mos resultados do proflssio-nalismo como elemento nia-
ralizador dos nossos costumes
sportivos. .Pôz em destaque os
males v'e o falso amadoris-

mm m\w^^^m\Wm\\\\\

Dante Delmanto I '•;•
mo tém causado á educação
sportlva do brasileiro e o con-
tentamento com que a opinião
publica recebeu o novo. regi-
men, cansada aue já estava
dos! wpoce3sos insinceros quevinham sendo postos em pra-
tica, com graves riscos para o
futuro do nosso football.

O dr. Dante Delmanto, queé um advogado dos mais bri-
lhahtes, e què reúne, a uma
solida cultura, intellectual e
Jurídica, uma educação finis-
sima. nos relatou em poucas
palavras o que tem sido a
campanha profisslonallsta na
gloriosa terra de Erieden-
reich. Reiterou a solidarleda-
de dos paulistas á Liga Cario-
ca e elogiou sem reservas a
acção benemérita dos srs..
Arnaldo Guinle, Antônio Avel-
lart Oscar Costa, Ary Franco,
etc., em favor da legalização
do profissionalismo. •

Disse-nos lamentar que os
seus affazeres exigissem sua
volta a São Paulo, hontem,
más que pretendia voltar aoRIO, brevemente, tão captivo
ficou com o espirito hospita-
leiro e a innata gentileza do
carioca.

Despedindo-se, o dr. Dante
Delmanto e o sr. Paschoal Se-
greto Sobrinho louvaram, atai-da, a nossa orientação em fa-
vor do regimen morálizador,
animando-nos • .'a proseguiicom enthusiasmo nessa trt-lha, que reconduzirá o f oot-
bati brasileiro ao seu verda-
deiro logar.

gues, Mooçyr Bueno Rocha e Ma*
rio de Azevedo, 'rr.

RADIO EDUCADORA DO BRASIL
Das 14,' ás 15 horas — Dlaoos

variados. > -'
Das 18 és 1» horaa — Dlsix»

selecclonsdos. Prevlades do tempo
• discos Odeon, dá Oas& Bdlson. .

Dss 19,48 ás 20 horas— Discos
variados. ..-,

Das 20 ás 20 8)4 horas — Dtaooe
ds Casa LigneiU Santos Ss O.

A's 20 3|4 horas — Aul» ds ln-
gl«, pelo profoasor Tyler.
:¦'•' A aegulr — Programma de dleooe
variados. ,,.. . „*..¦¦'

RADIO CLUB DO BRASIL
. Onda d« 820 metros' '• -

Das 7,45 ás 8.15 horas — Aula
de gymnsstics, pela proíessor»
Ptiüy wsttl.

Das 8,16 te 0 horas — Radio-
Jornal, do Radio Club do Brasil.

Das 13 te 14 horas — Program-
ma de- dlacoa variado».

Das 16 áa 11 horas— Program-
ma de discos vartadoe. -

Das. 10 te 20 howts — Progrènt-
ma de dlacoa variados, e poesias.

Das 30 te 20,16 horu — Palea-
bra sobre s moda. " -

Das 20,15 te 20,45 horaa — Pro-
gramma de discos variados»

Das 20.45 te 21 horas — Serviço
de Publicidade da Imprensa Na-
clonal. •

Das 21 horas cm deante —
Tranamlseilo do 40" Programma
Extraordinário do Radio Club do
Brasil, organizado pelo aeu "apea-
ker", com o concurso doe seguintes
artlaUí*: Patrício Teixeira, Jcsy
3nrbasii, Maxlmlno Sorzcdello, So-
nia Barreto, Joeú Corlnga, Madc-

tou Assis, Rita Carvalho, Mario
Cabral, Heitor Sodré- e Waldemar
Feryelra.
RÁDIO SOOMDADB MAYRWK

i VKOA .:
Onda de 210 metroe

Das 6,45 te 
'8,45 

horas — Aulsa
de gymnasttos, dirigida pelo» srs.
Silas Raeder s Oswaldq D. Maga-
lb&ee. A parto musical 'sstá a oar-
go do pianista AlvaTo Palvk.

Das 16 te 16 horas — Disoos
aeleoclonadoa.

Dás 10 ás 19 30 horas — Discos
variados.

Dos 19,30 te *9,40 hora» — Dls
eo* vurlado».

Das 19,40 te 20 horas — Pro-
gramtna do S^idnaoso Radlum.

Das 20 te 21 horas — Hora dos
novos da musica popular.

Das 21 horas em desato — Pro-
gramma dé mudos ds oamera e
theatral em asu studlo, com o cor-
curso dos seguintes artistas: st-
nhoritas Zeaé Lara, Kldla Soleda-
de, Marlncla Jaoovino, Oswaldo
Bertagui e Souza Lima.

RAMO-THEATRO
1*) Uma comedia inédita, ds

Martins da Fonseca; So) ,A sesas;
do cemitério, da tragédia ds Sha-
kspeare, "Hamleto", traducçko de

O dr. Dáhte Delmanto se-
guiu hontem mesmo para aterra bandeirante. Os srs.Luiz de Barros, Bnnio JuvenalAlves e Wlàdimir : Piza;; em-
baroaram domingo á noite.

No próximo dia 8. quandoaqui chegar a delegação pau-lista de football, que vem
inaugurar os jogos proflssio-naes Rio-São Paulo, teremos
occasião de rever esses dis-tinetos e Illustres sportmen
apeanos. AA'':}:: '.;,''¦'¦
O Odeon F. C, de Ni-

ctheroy, tem nova
directoria..

Da secretaria do querido
club alvi-verde, da vizinha
cidade «de Nictht roy, recebe-
mos a seguinte communlca-

"Exmo. sr. redactor sporti-
Vo do DIÁRIO DE NOTICIAS
— Rio — Tenho a honra de
communicar a v. ex. que, em
sessão solemhe realizada em
18 dei féVereirO, foram em-
passados os poderes deste club
eleitos pela assembléa geral

\

AO PUBLICO
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Applícação rendosa de capins
v ao alcance de todos

g\ Companhia jardins gávea,
mm tendo em vista o suecesso surprehendente

alcançado com o desenvolvimento do bair-
ro residencial "Jardins Gávea", e desejando
proporcionar aos compradores de terrenol e
aos moradores do local as vantagens de um
melhoramento excepcional, deliberou a forma-
çlo íle uma Sociedade Anonyma, com fim es-
pecial dé organizar e administrar um hotel
campestre para recreio não somente dos resi-
dentes do bairro, como também para toda a

-elite carioca. liara esse effeito, foi adquirido
pela nova empresa — Companhia Melhora-

. rnentos da Gavéa — vasto terreno na parte d© >
mais densa floresta do bairro, próximo & Es-
trada da Gávea, e com uma área superior a
18.000 metros quadrados, de accordo com a
plahta que'esta Companhia está fornecendo aos
interessados na compra de terrenos.
O PROJECTO DO RECREIO VISA/' OS SEGUINTES OBJECTIVOS:

d) Um Pavilhão central, com umá área de
mais de, 400 metros quadrados, com hall,
salas diversas, vestiários e dependências,
no primeiro pavimento; no segundo, um
restaurante, salão de baile, salas para
chá e jogos e um bar.

2) — Um edificio de 2 pavimentes destinado
exclusivamente a aposentos, com salas,
de banho.

8 ) — Diversos bungalows, munidos de todo o
conforto e hygiene, no meio.da floreBta,
para moradia de familias.'

4) —Campos para Tennis e Croquet e praça
com diversos apparelhos de exercício e
diversão para crianças.

i^t-_ Uma vasta piscina, com água doce, e di-i
versos sports aquáticos, com illumina-
ção á noite.

6) —* Uni Club de Equitação, visando facilitar
os passeios a cavallo pelas lindas im-
mediações de "Jardins Gávea".

A proximidade do; Gayea Golf & Country" Club permittirá aos moradores do báirjro *
pratica de-muitos, outros sports, taes como Golf
e Polo. O sitio é encantador, merecendo uma
visita immediata, para se ter noção da empol-
gante selva urbana: um bosque civilizado, com
alamedas caprichadas é vivçndas Hf«a..49rfflÍfL>
e philosophar... Póma-sè^èntão, «^SPfÇ^
cleo de casas isoladas por jardins, mas facili-

\ tando o convívio dos habitantes e approximan»»
do-os nas relações sociaes.

Para realização de tão útil emprehendi-
mento, a Companhia Melhoramentos da Ga-
voa resolveu fazer a emissão de seções, de
valor estável e com renda preferencial, faci-
litando • acquisiçio das mesmas em presta-
ções excepcionalmente suaves. Essas acções
são do valor nominal de 1001000, págaveis em

, 10 prestações mensaca de 10$000, sem juros.
¦ As acções preferenciaes, além de outras

vantagens, dão direito a. prioridade na distri-
buição de dividendos que forem verificados,
até 8 1j* annuaes e mais 25 *|* do ealdo dos,
dividendos, uma vez paga também a percen-
tagem de 8 '*[' aos possuidores de acções or->
dinarias.

A COMPANHIA JARDINS GÁVEA, comj
sede ft rua Ouvidor, 76 — EDIFÍCIO SUL-
AMERICA — Tel. 8-1630, ramal 220, com oi
intuito de proporcionar aos moradores e ami- ,
gos de "Jardins Gávea" opportunidade para
Cooperarem nesse interessante desenvolvimen-
to e, ao mesmo tempo, compartilharem de
seus lucros, resolveu subscrever in totum as
seções preferenciaes emittidas. pela sua.co-'. irmã—- Companhia Melhoramentos da Gávea,
collocando-as á disposição de seus accionistas,
clientes e amigos, nas mesmas condições em
que as adquiriu. !

APROVEITE UM DOMINGO para um
agradável passeio com sus familia ao novo
bairro residencial e sportivo, situado na Es<«
trada da Gávea, em um dos pontos mais pit-
torescos do Rio de Janeiro, entre a Avenida .
Nieniejrer e o Gávea Golf and Country Club.

Também ha omnibus da VIAÇÃO VICfU-
RIA (linha Mauá-Leblon), que partem de hora
em hora da praça Mauá, percorrendo todas as
Praias e Avenida Niemeyer _ até Jardins ;
Gnves. -A- ""':' "~" . '" ' A: A

'Q'.:---'''^:

^Irtao da Oun^a: S-) Dialogo = ordtaarfit dé 6 jfe íanelro pro.
Ijeda xlmo passado para o períodoadministrativo 1933-1934, fl*

cando assim constituídos:
Presidente, Felippc Faustl-

no; v:ceTpresidente, Carlos
Senna Motta; 1" secretario,
Alberto Lemos; 2o secretario,
Ayr Monteiro; Io thesoureiro.
Joaquim R. de Abreu; 2" thc-

Interpretes • aenhoritas
Bolaoou, Marta Elisa e Boalnha
Podua Soares, Olavo de Barros,
M. da Fonseca c F. Maatrangrto!^ESPIRITO 

VIDENTE
Forneci; diagnostico pira qual-

quer doença. Mando Bello para
resposta, caixa postal, 1.094. Rio,

sourelro, João da Costa Quin-
tfto. í

Commlss&o de Sports —
Presidente, Alcides Oomes;

— Osmar Nunes e Benedicto
Oomes Filho. „,

Prevalecendo-me da oppor-
tunidade, apresento a >. ex.
affectuosas saudações. — Al*
berto Lemos, V secretario."
Educação physica femi-
nina no Botafogo F. C.

Reabriu-se no grande salão
de festas do Botafogo F. C.
o curso de Educação Physica
Feminina,' d os professores
Pierre Mlchallowsky . e Vera
Orablnska, destinado & edu-
cação physica das senhoras»
moças e crianças. E' o único
curso no Rio de Janeiro queensina de accordo cora os no-
vos e orlglnaes methodos de
educação physica, adoptados
pelos verdadeiros educadores
de todo mundo, cuja tarefa
consiste em procurar a forma-
çáo harmoniosa do corpo te-
minino, com exercícios pias-tico rythmlcoe,., que contri-

buem efficazmente para -'•%
modeiação esthetica das fóSri
mas femininas, corrigindo dé-
feitos do corpo.

O curso funeciona as quar-tas e sabbados, das 10 as 11
horas, no salão de festas d*'
Botafogo F. C.
Federação de Tennis do1 Rio de Janeiro

Nota oiTOciAL
O presidente da commlss&o

technica solicita, por nosso
intermédio, o* comparecimea*
to dos membros da mesma
commiss&o, para a reunião a
se realizar hoje, terça-feira.
28 do corrente, ás 17 1|2 ho-
ras, na sede da Federação.
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698. APOW?
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de lucros 4 í***M MHmw Sji"t> ^««Wto •» 4U?«N
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......aiilM t Ana os ECvÚI

o carecer exp40fl4«o P*te »4i-
io digno €k«4eUio Ftooal.,¦A' *etoa«4io tértflo^a iw4
actividade» lndmW444, ew>-
léawnt* da toitoWUdad4 440'
nomica que .o pala alwowa,
muito concorreu pata «U4 a
nowa p»o4uoçU 44»a^lv4#»
•e qwwi aafcaolÕBtrla, De ou-
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LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO
MggUgpfeima DO ANNO DE 1933
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; AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

IRQ = DO BHmW ^^LmmV

»»1*». no todo m em Parte, com Inteira exOneraeào de reipon-sabilldade deste Instituto. _ '' .
Aquelies que nfto acceltáreu esta solução, o Instituto te

AVISO n. ts»
attetJARQTOS DB OAfS' Htí INTERIOR 

'v,

m «r ordem do'Departamento Nacional do Café. faço pu-Mico para conhecimento dot productore* e Interessados, oseguinte:
Primeiro - Todos oe cafés mineiros dá seira de 83/33.actual existentes «toda no Interior deverão ser embarcadosdo dia 18 até o dia 81 do corrente mes de março, "como reti-dos", nfto se exigindo apresentação de cédulas e correndo asdespesas de armazenagem por conta deste Instituto. - ..
Segundo — Picam garantidos o* direitos concedidos pelaquota livre que toque a cada productor' nos meses dè marco,abril, maio e junho; a liberação ae fará de conformidade coma apresentação das respectiva* Cédulas a este Instituto.Terceiro - De primeiro de abril a trinta de Junho ao cor-rente anno. os despachos ae ferio era totalidade como retidos,•correndo s* despesas de atmasenagem pot conta dwremet-tentes.
Quarto — Os cafés despolpados ser&o liberado, preferen-cialmente. na forma do regulamento especial n. II, deste In-«tituto. de 83 de abril d» 1883. e demais avisos relativos aoassumpto.

x Qomto - po.iaia primeiro de abril próximo em deante«ó serio liberados os cafés je existentes nos armasens regu-ladores. excepçfto doe despolpados.Sexto - Os cafés despachados do dia primeiro de abrildo cotrente anno em deante sô serão liberados depois do diaprimeiro de julho, pela fôrma que fõr estabelecida, iSétimo T Os cafés da safra nova, assim considerados peloDepartamento Nacional do Café, que forem despachados hocorrente mes de março, nfto serfto liberados senfto em julhopróximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrãopor conta dos remettentes.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1838.

JACQUES DIAS MACIEL, '¦
Director/

FE*
mmmmmÊllmmm*---~m.¦•¦¦¦¦¦» ¦

Llata de Liberado n. S18/8M. ^m
__ ARMAJUCM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DB km.

propõe comprar o aUudido~cifé l^rdãsslficâ^"de:>>p5 dentro1*» »««c3m12i1«*.d2lí.-toÍeÍÍM»ftd08Á f*«? P«M»co úue,« mazins geraes ** vm Am

dStmenrcaíoma?e,n 
'* <*™^*^?«* ™™*< •».**> T%t*°s$$£ ÍU?ÍL& cafés permutados em VIrtude dò;-avmo m _ „.,

afim de ser preenchido o cargo de Contador da Cooperativa i

EDITAL DB CONCURSO PARA CONTADOR DA COOPE-
Jp.,. RATIVA DB THEOPHILO OTTONI
Pára' conhecimento dos interessados,

-3,807/33)

Rio, 33 de llaíço di 1983.
JACQUES DIAS MACIEL,''."¦ "-• 

Director.

CONGRE880 DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

Ds ordem do sr, director cto Instituto Mineiro do Café ede accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Gerae* para se reunir na d-dade de Varglnna. no sul do Estado, no dia 15 de abril docorrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para iédedessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-minada no mesmo artigo do* Estatutos. Esse Congresso serácomposto de um delegado de cada uma das commlssoes cen-sítarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, paraseu representante, e do* membros do Conselho de Lavradores.Só quem fôr lavrador no Estado de Mina* poderá recebermandato de representante nesse Congresso das commlssoescensltarias. nfto podendo cada lavrador ter mais dé uma de-legaçfto.

Rio, 15 de Março de 1938. •
ALFREDO SAV

,<%';. Secretario.

REGULAMENTO ESPECIAL N. 14
ELEIÇÕES DAS COMMI8B0E8 CEN8ITÁRXA6 PARA O

<; BIENNIO 1983/36
O Director do DíSTlTUTO MINEIRO DÒ CAPE', para boacomprehensfto e perfeita execução do disposto no art. 31 e

seus paragraphos, dos Estatuto*, resolve baixar as lustra-
cções seguintes:

Art. 1* — As eleições das novas Commlssoes Censltarias
serfto realizadas em todos os municípios cateelros do Estado,
de 30 de Abril a 31 de Maio do corrente anno, em data queserá fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ac-
cordo com a Commissão Censltaria actual.

8 l* — A convocaçfto dos lavradores eleitores se fará com
a antecedência mínima de 10 dias, por meio de edltaes queseráó af fixados nbs logares habltuaes, quer na sede do muni-
eiplo, quer .nos distrlctos. devendo tambem ser publicada pelaimprensa local, onde houver.

i 3* — Desse8 edltaes deverão constar, além do motivo da

rSSTRÜCÇOES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA-MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES Ml-NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARGINBA NO DU
15 DE ABRIL DE 1933

O director do Instituto Mineiro do Café, no exercido desuas attrlbuiçôes e para execução do disposto nos arte. 18 e19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes lnstrucçoes so-bre a organização e funecionamento do Quarto Congresso deLavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade tíeVarglnna no dia 15 de abril do corrente anno:
Art. 1* — O Congresso de Lavradores será composto dosmembros do Conselho de Lavradores e doe representantes dascommissôes censltarias municipaes devidamente constituídas.
Art. 3*— Cada commissão se fará representar por umasó pessoa, que deverá set o seu delegado no Congresso.
Só quem fõr lavrador no Estado de Minas poderá receber

mandato de representante das commlssoes censltarias noCongresso, nfio podendo cada lavrador ter mais de uma de-legação.
Paragrapho unlco — O representante da commissão cen-sitaria municipal deverá ser portador de officio ou procura-

ção dessa commissão, comprovando sua qualidade e outor-
gando-lhe os necessários poderes. .. r

Art. 3* —o Congresso de Lavradores será presidido pelodirector do Instituto ou por gen delegado, que completara a
mesa dlrectora dos trabalhos com os membros que escolher
para secretários. Em soas faltas ou impedimentos, o presi-dente;será substituído pelo primeiro secretario.

Paragrapho unlco — Nfto comparecendo o director do In-stituto ou seu delegado, para presidir og trabalhos do Con-
gresso. elegerá este um presidente, que escolherá, por sua vesos. secretários.

Art. 4* — Perante a mesa assim organizada, os repre*sentantes das commlssoes censltarias apresentarão os respe-ctivos poderes, que serfto examinados por uma commissão detres membros, nomeada pelo presidenta do Congresso.
. II* — Feita por essa fôrma a verificação de poderes, se-rão considerados líquidos os que náo tiverem duvidas ou con-testações e estiverem regulares/ segundo parecer da com-missão.

12* — Os instrumentos de mandato — seja officio. pro-curação ou acta — sobre que houver Impugnaçáo Ou que naoestiverem regulares. serfto objecto de exame e parecer dacommissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dosseus membros líquidos, já reconhecidos.
13* — Só serão discutidos e votados os pareceres sobro oscasos em que houver duvidas o contestações depois dé con-stltuido o Congresso pelo reconhecimento dos representanteslíquidos.
Art. 8* — Constituído, assim, o Congresso, o presidenteo declarará Installado. eonvidendo-o a deliberar sobre as me-terias de sua competência.

, Art. 6* — O presidente poderá nomear commuaôe» te*chnicas para estudar e emlttfr pirecer sobre matérias a se-tem discutidas e votadas pelo Congresso.
Art. V - As sessões do Congresso nfto poderão excederde cinco dias e reállsar-sé-ão durante o dia e á noite, em noras previamente designadas pelei presidente.Art. 8» — O Instituto Mineiro do Cate, pela verba pro-prla de seu orçamento, provera as despesas de passagem e déhospedagem dos membros do Congresso de Lavradores, me-diante comprovação que lhe .fõr apresentada.
Art. 9* — Sem direito de tomar parte nas votações, doCongresso de Lavradores, qualquer lavrador de café no Es-tado poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-

gestões e defender suas idéas. defendo, para esse fim, enten-der-se previamente com o presidente do Congresso.Art. 10 — Todas as medidas e propostas sfto sujeitas auma só discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pt* falar muis de uma ves e mais de qulnse minutos. Noscasos omissos nestas lnstrucçoes. que valem como regimentointerno, recorrer-se-á á praxe de assembléae congêneres.

Instituto Mineiro do Café, Rio, 89 de marco de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

AVISO N. 131 .
Faço publico, para conhecimento dos interessados, que ocate que se achava no armazém regulador de Cruselro, poroccislao do movimento revolucionário Irrompido em 8. Paulo,em Julho de 1932. será entregue aos respectivos remettentesou «ontlpnatarloe, aqui ou naquella capital, conforme ce J«s-t.navam, a Santos ou á Marítima, derdf; que queiram rece-

mesma, se deva realizar
Art. 9* — A mesa eleitoral será constituída pelos mem-

bros; em maioria, da actual Commissão Censltaria, funecio-
nando como fiscal, por parte do Instituto, o Inspector Reglo-
nal ou seu delegado, a quem caberá assumir a presidênciana falta do presidente da Commissão.

M* — No caso de não comparecimento de membros da
Commissão Censltaria em numero sufflclente para consti-
tulção da maioria estabelecida neste artigo, assumirá a pre-
sidencia o Inspector ou seu delegado, que convidará um ou
mais dos eleitores presentes para completarem a mesa.

,' 8 2° — No caso de não comparecimento de nenhum mem-
bro da Commissão Censltaria. o Inspector Regional ou seu
delegado convidará quatro (4) dos eleitores presentes para
formarem a mesa e assumirá a presidência,Art. 8» —Só serão reconhecidas como legitimas as elei-
ções procedidas na data e loeal designados no edital de con-
vocação.- Art. 4° — O corpo eleitoral de cada município se comporá
de todos os lavradores Já inscrlptog no instituto e com plan-tações de cinco (6.000) caféeiros, no mínimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
cção de Censo e Estatística do Instituto e essas relações en-
vladas ás respectivas Commlssoes ..censltarias e aos Inspe-
etores Regionaes.

Paragrapho unlco.'— As relações a que se refere o pre-
sente artigo constituirão as listas de chamada para a eleição.

Art. 5o — As novas Commlssoes Censltarias se comporão
de cinco (5) membros, no mínimo, e de dez (10), no máximo.

I 1* Cada eleitor poderá votar em tantos nomes
quantos forem os membros da Commissão a eleger, podendo
accumular em um só nome dois terços de seus votos.

8 3* — Para a validade da eleição será exigido o compa-
reclmento mínimo de 10 % (des por cento) dos eleitores re-
lecionados. '

S 3* — Verificado o não comparecimento .mínimo exigido
no paragrapho anterior, suspenderá a mesa os trabalhos e
marcará nova dato para a realização do pleito, fazendo uma
segunda convocação, na fôrma prescripta nos paraáraphos r
e 2" do art. V das presentes lnstrucçoes.

Art. 6* — De todo o processo eleitoral, da installação da
mesa á apuração final e incidentes oceorrentes. será lavrada
acta clrcumstanclada, que, asslgnada por todos os membros
da mesa e referendada pelo Inspector Regional ou seu dele-
gado, será entregue a este, em original, para devido encaml-
nhamento aó. Instituto.

Art. V — As assignaturas dos eleitores serão appostas
em folha avulsa,.rubricada pelo presidente da mesa e pelo
Inspector Regional ou seu delegado.• Paragrapho unlco — A relação de assignaturas doe. elei-
tores será remettlda ao Instituto annéxa á acta da eleição.

Art. 8* — Não será admlttldo o voto por procuração.
Art. 9* — No caso de inscripção eoUectiya, o direito de

voto caberá aquelle que se apresentar munido de autorixaçáo
firmada pela maioria dos co-proprietarlos. %

Art. 10 — A' mesa competirá estabelecer o processo da
eleição; podendo o voto ser secreto ou a descoberto, segundo
o critério que fõr adoptado. Tambem será valida a eleição
feita por acclàmação.

Art. 11 — As decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos de seus membros., cabendo ao presidente apenas
o voto de desempate. .

Art. 18 — A eleição poderá ser impugnada pelo Inspector
Regional ou seu delegado, que fará constar da acta as rasões
determinantes da impugnaçáo.

Art. 13 —- Após a eleição, deverá a Commissão rocem-
eleita se reunir e proceder á escolha do seu presidente e se-
cretarió, cujos nomes deverão ser communicadog ao Instituto.

Art. 14 —: As Commlssoes Censltarias,'eleitas nos termos
das presentes lnstrucçoes, serão reconhecidas pelo Instituto,
após o estudo e approvaçfto das, respectivas eleições, cabendo
ao Chefe da Secção de Censo e Estatística expedir, em nome
do Director do Instituto, cartas de lnvestldura a todos os seus
membros.

Art. 15 — As Commlssoes eleita» iniciarão o exereléio de
seu mandato no dia 1 de Julho de 1933.

Rio de Janeiro, 33 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

Para os effeltos do Regulamento Especial n. 18 e Avisos
ns 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

Typo

Agrícola de theophilo Ottonl. que, .de accordo com os Esta-tutos. deve ser nomeado por este Instituto.A inscripção será feita mediante requerimento assignadopelo'candidato ou seu representante legal.
- i.^ JequerimSnt0 dever A mencionar a idade, filiação, natu-ralldade e residência do candidato e ser acompanhado dosseguintes documentos:

a) certidão de Idade em original, ou documento equiva-tente, que prove ter 0. candidato a Idade mínima de 31 annose máxima de 35 annos;
b) attestado medico de não. soffrer o candidato moléstiacontagiosa ou infecto-contagiosa;
c) attestado de vaccinaç&o ante-variolica, recente; -d) prova de satisfazer o candidato as exigências dos de-eretos federaes ns. 20.158, de 30 de junho de 1931, e 31.033,de 8 de fevereiro de 1933.As Inscrlpções se encerrarão ás 15 horas do dia termi-nal do prazo.O concurso terá inicio no dia immedlato ao da termina-

ção do referido prazo, começando as provas ás 9 horas.Constará das seguintes matérias: português, noções defrancez, mathematica commercial e financeira, contabilidade,especialmente agrícola e bancaria, legislação commercial esobre syndicatos e cooperativas.

Namero
dt

OrdMi

, Namero i Data
Dtipacho | Daapaeho

Saecaa

convocação, a data e a hora da eleição eo local em que a Além das provas dessas matérias, que serão escrlptas éMurarão duas horas, no máximo, para cada mataria, haverá
uma prova' pratica de dactylographia, qué 'durará cinco ml-nutos.

A prova de português constará de redacção não exce-dente de vinte Unhas sobre assumpto escolhido no momentoe de analyse syntatica de um trecho dé éscriptor contempo-raneo; a de francez. de traducção de um trecho de vinte 11-nnas, sorteado no momento; a de mathematica commerciale financeira, de solução de cinco problemas formulados pelacommissão examinadora; as demais, sobre assumptos esco-lhldos no momento. .
Não se realizarão mais de tres provas no mesmo dia e emcada uma dellas serão os candidatos avisados da hora do inl-cio da subsequente.
De accordo com a Resolução numero 13, do Conselho de

Lavradores, terão preferencia, para a nomeação, os cândida-
tos que já forem funecionario* do Instituto.

Entre os candidatos que forem classificados com igual-
dade de pontos, serão preferidos os que melhores referencias
apresentarem, reservando-se o director o direito de não no-
mear nenhum dos classificados se as referencias e Informa-
ções a seu respeito não forem satisfatórias.

Instituto Mineiro do Café, 24 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director. «

CAPES ESTRICTAMENTE MOLLES
«mais 18000

8/5 8750
8500

3/4 8250
BASE -'-'• estrlctamente molie.

4/5 menos 8500
18000

5/8 18600 '
:y;8V>„' • ' 38000
8/7 88600¦7; V • "^8*900.-•
7/8 88600

8 
'•', 

48000 ...¦ ¦' ¦¦¦ . k ' . 
'- .. . -. ¦ ¦ :

II I

O preço do typo "4 base estrlctamente molie" serã de
158000 iquinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra doe
Réis.

A differença entre os cafés estrictamente molles e es
molles será de 18800 por typo e por 10 kilos.

A differença entre og cafés molles e duros fica fixada em
18500 a menos por typo e por 10 kilos.

o preço bsslco desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 36 de Março de 1933.

<a.) EDGAR BRITO LTRA .«
Chefe do Departamento Commercial.

AVISO N. 123
Ficam suspensas, a partir desta data, as permutas de

quotas mensaes Instituídas pelo aviso n. 100, deste Instituto.I Rio, 25 de Março de 1933.
SADOC DE SOUSA,

Superintendente.

• . » ¦• ¦!, '1 1—- fm^r. mmmammm

6.281 847 30/8/S8
5.246 848 30/ 9/82
8.254 348 80/ í/82

• iTour. . . 
"iõã 

:;.']i
"J==5=!~i'~,~~^3sS3srssssas5sssjsasaaBSB5a5ass^

- ¦- ¦ ¦• N -

SS3 | Lavras,
SS8 I Lavrai
326 U Lavras

Lista de Liberado «. 214/SH. 4/S/3SARMAZÉM AUTORIZADOJM COMPANBU SUL MINEIRA DB AR.MAZSjNS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 ¦>

Numero Namero Data'
O&m 

* 
Deaíacho D^cho *«*««** t\

'¦—^—• ' - ¦ • -¦ :'-;í'- ; ^^ n—~" ir?4.403 183 4/8/32 9 Paln,,,-- ,5.801 * 3B0 30/ 9/82 324 LaiSs
¦y\. ;- .;•';¦ ToU1' ;• ;• ls7

Contadoria
DESPACHOS DO SR. DntECTOR

Rede Mineira de Vlaçao (Processos ns. 32.056, 3.041,
2.042 e 2.691)— Pague-se.

Companhia Sul-Mlnelra de Armasens Oeraes (Processon. 35.065) — Pague-se.
Companhia. Metropolitana* de Armasens Oeraes (Proces-sos ns. 2.773, 3.774 e 2.775) — Credlte-se. j.j
Moura, Andrade tt C., por intermédio da Delegacia dò

I.. M. C. em 8. Paulo (Processo n. .1.907) — Façam-se os
lançamentos, de accordo com o parecer.. v. Delegacia do I. M. C. em Angra dos Reis (Processos
ns.-.3.613, 3:663, 3.764 e 3.808) — Debite-se, de accordo com
ò1 parecer, v
Llata Se Liberacio n. 271/SP. 4/3/83
ARMAZÉM AVTORIEADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS OERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.365/33)

Numero ' Namero { Data
da - | do | da

Ordem . jDcepaet». j Despacka
l

Saccas Procedência

5.016
5.413
5.41»s.eoi
5.102
5.637

21 2/ 1/32 50
15 2/ 1/82 104
17 2/ 1/32 104

tf 1/32 104
2/1/82 334

12 2/ t/32 250

ITotal ... 946

Torab«*
Tombos
Tombos
Tombos
F. Lemos
Csrangola

O lote 5.102 a de 836 saccas, tando 1 saccg de typo inferior ao 8.

Llata de Liberação n. 274/BP. 4/3/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

f, SAO PAULO
CAFÉS T>E QUOTA LIVRE RETIDOS POR NECESSIDADE DB* FIS-

CAL1ZAÇAO

Namore I Namero | Data
d' I -do r do

Ordem i Despacho iDeapacho
i . .=¦¦ i

Procedência

7.868
1.486

85
81

/»/32
8712/88

ITotal

82
250

Chiador
Mannnassú

Lista de Uoaroçte a. 84t/SP. 8/8/83
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

:¦.¦-. i SAO PAULO
CAFtS PERMUTADQB EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-8J0S/88)

SI
Namero i Namero t

de 1 «o I
Ordom \ Deaootaw:- 'M :1 ' ;::' 1

PsT^CMt&tCIft

6.596 I
6.1»
5.600

,5.608

18
5

11
18

S/18/81
2/1/88vim
3/ l/88>r

TòUl . . .

200
886
104
104

743

Carangol*
F. Lemos
Tombea
Tombes

Usto da UtoracAe m. 268/SP. 8/8/88
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS BM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-8.808/83)

des?achoUl4'5/^ad'^/2/88d "«"^^«««o Por Oá,àh6 a drt. de«ospacno 14, ix/82, quando o dev eria ser 4/11/32 (lote 5.581). T

Economia -Commercio-lndusfria
MERCADO CAMBIAL

(Continuação da li.» SasUia)
S/Madrid, á vista, por libraS/Paris, á vista, por HbraS/Lisboa, £ vista, escudos. .. ,.S/Berlim, £ vista, por libro.. ..S/Amsterdam. £ vista, por libraS/Berne, £ vista, por Hbra .S/Bruxellas, £ vista, por libra 

'.'.

o* o a oo

FECHAMENTO

40.50
87.09

110.00
14.85
8.50

17., 78
24.56

eo 0 0 ••

S/Nova York, £ vista, por libra,
S/Genova, £ vifík, por Hbra..»,
S/Madrid, £ vista, por libra
S/f f»s, é vista, por libra
SJLisboa, á vista, escudos
S/Bèrlim, £ vista, por. libra
S/Amsterdam, £ vista por Hbra. ..S/Berne. £ vista, por libra ., .. ..S/Bruxellas, £ vista, por libra .. vBM NOVA YORK

NOVA YORK, 25.
fe F.ECHAMENTO

Hoje
8.48.00

es.to
40.45
37.06

110.00
14.35
8.50

.17.78
24.56

40.50
87.16

310.00
14.30
8.50

17.75
24.55

F«en. ant.
8.42.37

66.70
40.150
87.15

110.00
14.SO

B-eOV
17.75
24.66

S/Londres, telegrapnica, por libra.S/Paris, telegrapniea, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira. .. ,. ,.S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. ..S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..S/Berne, telegraphica, por franco!. .. <;'S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .'.S/Berhm, telegraphica, por marco.. .. ..

ABERTURA
NOVA YORK, 87.

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Páris; telegraphica, por franco .. .. .,S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica por pesetaS/Amst*rdam, íelegraphica por florira ..S/Bèrne telegraphica. por franco.. .. ..S/Bruxellas„telegrapWca, por franco.. ..S/Berlim, telegraphica, por marco..... ..

BM BUENOS
BUENOS AIRES, 27.

ABERTURA

Hoje
4.42.50
8.93.12
5.13.50

8.46
; 40.81'

19:80
18.95
28.91,

Hoje
S.4S.12
8.93.00

a 6.13.00"; 8.46
40.30
19.29
13.94
23.86

AIRES

Feeavaat. <
8.48.50
2.88.56
5.18.7C

19.82 •
18.^6
28.91

Hoja
40 H
40 29/32

S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 27.

ABERTURA.
S/Londres, taxa tal.,-por % onro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ onro, t/compra

Hoje
83 %
33 %

ach.ant.
8.42.50
8.92.12
5.18.50

8.48
«0.81
19.8»
18.95
83.91

íoth.ant.
40 Í/1S
40 87/82

Fech.oní.
33 8/46
38 9/16

BOLSA DE TITIJLOS "

2008000.
6001006.

Namero I Nomeio ! Data
do i do I do Saceaa Precedência

Ordem | Deapadia! Despacho
I

t
6.280 6 2/ 1/82 78 | Tombos
5.281 7 8/ 1/32 78 | Tombos
6.238 1 2/ 1/32 78 | Tombos
6.234 3 2/ 1/82 78 Tombos
5.288 89 ' 6/ 1/32 21 j Tombos
6.310 57 I 2/ 1/32 '50 Tombos
5.327 36 I 2/ 1/82 1»0 | Tombos
5.328 33 ; 2/ 1/82 104 | Tombor,
6-<20 3» I 2/ 1/32 101 | Tomboi

I ;Yot*l ... 721
I  l_

Uniformisadas, de 5008000. ,40 Uniformisadas, de 1:000|000.
Diversas Emissões, (nom.), de
Diversas Emissões, (nom.), de

328 Diversas Emissões, (nora.), de 1:ÕÕÕ9}ÕÕÕ.805 Diversas Emissões, (port.), da, 1:0008000.10 Empréstimo de 1931, (port.).** .... ..
Obrigações do Thesouro, 1980

378 Obrigações de Minas, de 1:0008000, 8 %.100 Debentures, Docas de Santos. .. .... ..13 Petropolis, (1918)45 Docas de Santos, (nora,).. .. ., .. #, ,,-150 Municipaes, 7 %, port,.(D. 1.88S).. .. ..340 Municipaes, V %, port,^D. 8J84).. .. ..Municipaes, 8 %, port, (D. 1.988)v. ,. ..Municipaes, 1931 .. ., ., .. .... .. ..85 Estado do Rio, 4 %. .. .. .. ...;....18 Estado de Minas, 5 %. (nom.) ..
60 Estado de Minas, T % port, <D. ft71«)..
17 Estado de Minas, 5<& port, (D. asSS)..

OFFBRTAS
Empréstimo Nacional, 1908, (port). ,. .. .. ..Uniformishdas.de IjOOOSOOO.. .. .. .. .. .. ..Diversas Emissões, de 1:0008000, (nom.).. „ ..Diversas Emlstfiea, de1:0008000, (nort)ObrigacSes do Thesouro, (1921).. .... .. ;. ..Obrigações do Thesouro, (1880)., ..¦íbwiufíie» Rodoviárias inom.l.. •• .. .. ». „ObrigaeSes Ferroviariss, (nem.),. ........ ..Apólice» Municipaes í 20 (port).. .. Apo Ice. Munic paas, 1906, (pert.).. .. .. .. ..Apo ee, MnntehiaoB, 1914, (port) ..........Apólices Municipaes, 1917, (port.)Apólices Municipaes, 1920. (port.)Apólices Municipaes, 1981, (port.)Apólices Municipaes, (Dec. 1.685)
Apoiiees Municipaes, (Dec. 1.622) ..Apólices Municipaes, (Dec 1888) ..Apólices Municipaes, (Dec. 1.948) ..Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ..Apólices Municipaes, (Dec. 2.093) ..Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) ..Apólices Municipaes, (Dec. 3.264) ..apólices Municipaes iDec. iMS) ..Bello Horixonte, de l:UOO$000. 7 %.Prefeitura de Petropolis tlV18>. ..Minas Geraes, do 1:QOO$000, (nom.),Minas Geraes, de l:O0OÇOOO, (port.),Minns Geraes, de 1:000?000, (port.),Mmi.1i (ieruv», -it. 1:0003000 (nom.)Obrigações de Minas, 9 
Rio dc Janeiro, do l:000í000, (D. 2.816)Rio <lc Janeiro, dc 100$000. (port.), 4

li A NCOS E COMPANHIAS
lianci» do Brneil
Üanco Uoavitu

Mmlmo Maxtmo
815$008

8158000
8158000

1:082|000

Tseseoo
8208000
780800»
8008*00
821)8800
8180900
1088800

"¦3

I

i

i
;m

'*•>l
mWm

M

- ;í

¦ 
'<:..4

lêi

X

1691500

etosooo
Veaooi;

1:0338800
•1908000

178"
814
185
1O0850O
1888000
1708000
1038000
7108000

OWJOOWI
Comptod.

¦ :MI
m

818800»

81
81!
81

88880

i^asShoVia.9800087

1:022880»

o oo e o
o •• »•

• o oa ao o o

•¦ «• ••

5 %.
5 %.
7 %.
1 %.

%.

1511000
1588000
1878O00
1708080
1658000
1868800
1678000

1868000
1878000
1618000

6S5$000
675*000

1:0849000
8901000
1031000

3908000

íieeoeo
143toOÕ
16O»8005»
16488»»
1641080̂

1628000

1608500

«708000
830|6OO

1:03B800O•Ó70|00(>
102Ç00O

(Conciue na 12." pagina) -j.
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KW

0 mcrcudo apresentou-se hon-
tem ainda eom regular movimento

\le negócios, fechando ealmo, com
us preços sustentados.

Foram registrada» até as "» w
hora» vendas num total de 4.16»
saccas. ./„,., -,/.

A pauta semanal, de .w/J ¦ z/«.
o do 1?100; o imposto d« Miuas,
de 3Í0U0 e o do Estado do Rto, 6i
por H ouro.

O mercado a termo eontlnua pa*
ralysado.

O typo ^ íol cotado o anno pae-
sudo a llí»500.

COTAÇÕES
Typo 3..
Typo 4..
Typo 6..
Typo 6..
Typo 7..
Typo 8.

13*100
12S70O
121300
ii$aoo
11*500
íofaoo

EM S. PAULO
S. PAULO. S!7. - Entradus di ea-

fé até ao noto dia:
Hoje Ant. A. pai.

Bm Jandiany,
pela Estrada
Paulista < 17.000 26.000' ——

Em Sio Paulo
pela Soroea-
bana, etc.. . 88.000 »•<«» 

BOLSA DE TÍTULOS
(Conetitlo d* .*> pagina) A ;

.. ...

Total. 05.000 64.000

W

DEPARTAMENTO NACIONAL
OO CAFÉ

Cotação do typo í..' . . .. 128000
MOVIMENTO DO DIA 25

Saccas
Stock em 24. ..  438.247

Entradas:
Pela Leopoldlna

l,de Minas).. .. 4.372
Pela Marítima. .. 3.H33
Reguladores .... 6.126 14.830

W

Total  462.677 I
Saidas:

Europa.. .. •• .. 14.596
África  1.639 .
Ásia  .. 623
Cabotagem. .. .'. 603
Consumo local no

dia 26  800
Retirado pela D.

Nacional do Ca-
fé no dia 25. .. 4.284 21.994

Stock em 25'. .. .... ..430.683
Tdem, anno passado. .. 282.726
Entradas geraes era.2.5 287.962
Desde 1 de julho .... S.629.586
Saidas geraes em 25 .. 212.021
Desde 1 de julho .... 2.746.193

O aiinu passado tw domingo.
KM SANTOS

SANTOS.'»...
AHEKTURA

Hoje
Contracto* A", ty-

po 4. molle:
Entrega em março

" em abril.
" em maiu.
" .em junbo

Vendae conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

Entrega •» marco
" em abril.
" am maio.,¦ "' atu janho

Vendas do Um . .
Mercado

FECHAMENTO

P. ant.

148600
14I50U
14*600
14*500

Ptial. Paral.

148500,
14$000,
14(000
14(000

14*61)0
148600
1485U0
148500

F. ant.
14(000
14(000
14(000
14(000

Paral. Paral
DO CAFÉ

Foram registradas vendas num
total de 6.428 saccas.

COMMISSÂO DE PREÇO
Castro Silva & C,
Feiippe José Salles.
Garcia Bastos & C.

Mercado — Hoje, calmo; ante-
rior, ealmo.

Typo 4, disponível, por- IO k». —¦
Hoje. 14(200; anterior, 14(200.

Embarques _ Hoje, 39.729; an-
terior, 27.020 saccas. '

Entradas «té és 14 horas — Ho-
je, 68.106-, anterior, 44.378 saccas.

Existência de hontem por embar-
ear, 1.414.607; anterior, 1.394.2o0
saccas. .,'/¦. it-!

Saidas •— Para os Estados uni-
dos, 22.593 saccas; para a Europa,
1760; para outros portos, 901. —

Total das saidas, 25.244 saccas.

Banco do Commercio ... ,*''• '•¦• •• •'• ••
Banco dos Funecionarios '•.¦•- •• ••
Banco Mercantil
Banco Português, (port.).. .. ••
Banco Credito Real da Minai ••
Previdente *.• •• ••
Argo»..
Seguro* Confiança., •• •• •• ••
Varejistas •
Lloyd Atlantieo
Unifio dos Proprleurloi
Convpnnhia America Fabril
Alllança
Cprcovado .. .. . • . ¦
Brasil Industrial .. .
Manufactora
Confiança Industrial
Progresso Industrial
Taubaté Industrisl .
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port.)
Brahma
Ferro Manganês.
Artefactos de Borraehe

DEBENTURES
Tecidos Alüança, (1.- Série)
Confiança
Progresso Industrial .•
Vitonificio Gávea
Docas de Santos..
Mestre & Blatgé..
Nova America
Manufactora
Companhia Brahma •• • "
Hotels Palace "¦*• " "

Mercado ¦'*'
Tijuca
Bellas Arte
Edificadora
Mercado. ..

116(000

~Ü 460(000
70(000 ;¦'*'.;--—•

31 2:760(000

11000(000
40(000

em maio. ,47*8500 n/c.
" em junho n/c. .n/c.
" em julho. n/c. n/c.
" em agt. . 47(000 n/c.

Foram vendidas 1.500 arrobas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 27. '

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Frouxo Frouxo
.70(000 71(000

EM PERNAMBUCO

•••••••¦

,. .. .. •• •• •• ••
,.. ••.'.\... •• •• ••
.. .. •• •• •? •• ••

,'i •• •# •• •• •• ••

.. .• •••••• •• ••
.. .. ...... •• ••

«o •• •* ••

•• •• •• ••

i80(000
100(000
86(000
405(000
110(000

650(000
123(500

220(000

160(000
110(000
156(000

190(000
1958000

1:016(000
200(000

90(000

100(000

122(000
212(000

Mercado ..'..*
1." sorte, comp.. .

ENTRADAS
4

Desde hontem ."•.
De 1." de sot. p.

EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro.
Bahia
Existência em soe

cas de 80 ks..

Saccas de 80 ks.
900 800

75.000 74.100

Fardos de 180 ks.
200
100

, 6.300 6.800

Preço por 16 ks.
Hoja F.ant.

Paral. Calmo
n/c. 6(800

Saccas da 60 ks
4.7Q0 ——

.523.700 3.619.000

 15.200
 7.500

—L. 3.000

513.500 608.800

Foram abatidas do consumo
i dia 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 27.

do

«00(1100
189(500
190(000
•013(000
180(000

-.030(000
190(000

Hoje
Estav.

5.28
5.28

Ant-
Calmo

5.25
5.25

STOCK
LONDRES, 27.

180(000

216(000 309(000

EXCHANGE DE LONDRES

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento - Compradores

5.13
4.94
4.94
4.98
5.02

5.10
4.92
4.92
4.96
5.00

O anno passado foi domingo.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 25 - Café ™fià°

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
b°ra8: 

Hojo Ant. A.paa.
Para S. Paulo. —— ~~~* TT"
Pa" Santos. . 8.000 11.000 

• • • • • •

oo «O •• ••

o • • • •• • •

int.

Total. 8.000 11.000

•!'. -a

ÍP

mm

I tu005l|

O anno passado foi feriado.

EM VICTORIA
VICTORIA, 27. - Mercado a tet

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saccas
Entradas  «-JJJ
Saidas  f-f*Em atoek..  42-84Z

NO HAVRB
HAVRE, 27.

FECHAMENTO
Hojo Vi ant.

173 Vs ,176 V4

FEDERAES
Funding, 5 ••
Novo Funding, 1914
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4 %.. ..
Empréstimo de 1913, 5 %. ,

ESTADUAES
Districto Federal. 5 % .. •
Rio de Janeiro, 1917, 7 %.
Bahia. 1928. 5 %. ".
Pará 6 • •'

TÍTULOS DIVERSOS .
\ng. South Am. Bank Ltd., sér e B. 1 «
Bank of London & South America, Ltd... ..
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brizilian Warrant Ag. & Fl"*n" C°;\Ltd"
Cables & Wirelcss, Ltd., («B» Shares).. ..
Royal Mail Steam Pocket Co. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd. .... -
Leop Rsil. Co.. Ltd., 6 Mi **. t«*. d«- Wó
Lloyd's Bank Ltd., («A» Shares)..
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd.. .. ...»
São Paulo Railway Co.^Ltd.. .. ••••-;•,;•
Western Teleg. Co., Ltd., 4 %. D«°- Stock.

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 3 'A %, !»"/•¦_
Consolidadas, 2 Vt %.•

Hoje
91. 0.
70. 6.
70. 5.
21.15.
27.15.

34.
26.

9.
4

0
0
0
o
o

ó
o
o

Anterior
91. 0. 0
70. 0. 0
70. 5. 0
21.15. 0
27.15. 0

0.
0.
0
0. o

34. 0.
26. 0.

9. 0.
4. 0.

0. 5. 6
3.17. C

9.50
0. 1. 3

11.10. 0
8. 0. 0
1. 5. 4

.6. 0. 0
2.12.10 J/á

1. 0. 0
1.16. 0

87. 0. 0
98. 0. 0

101
76

7. 6
2. 6

0. 6. 6
3.15. 0

9.62
0. 1. 3

10.17. 6
8. 0. 0
1. 5. 3

76. 0. 0
Í.12. 7 %

1. 0. 0
1.17. O

83.10. 0
98. 0. 0

101. 0. 0
- 75.15. 0

Mercado .....
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . •

Amer. Futures:
Am. Fully Midi. .
Entrega em maio.

" em julho." em out. .
" em jan. . 

Disponivel brasileiro — Alta de
3 pontos.

Disponivel americano — Alta de
3 pontos.

Termo americano — Alta ac i
pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em mato. 4.95

" em julho. 4.95
•' em out. . 4.99
" em jan. . 5.03

O mercado melhorou depois da
abertura, havendo pedidos de com-
merciontes e afrouxou depois da
reabertura, devido ás liquidações.

Alta de 3 pontos, desde o fecha-
mento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 27.

ABERTURA

v Hoje -F.ant.
Amer. Futures:

RECIFE, 27.

Mercado . . • • •
Brutos secco» . .

ENTRADAS

Desde hontem . .
Dé 1.° de set, p, 8

Exportação
Rio de Janeiro . .
Santos. ... ¦ •
Sul do Brasil .' .
Existência em sac-

cas do 60 ks.. .
EM LQNDRES

LONDRES, 27. ¦
FECHAMENTO 

~

Hoje .">.'
Entrega em\março 5/9 5/9

- i em maio. 5/10 5/10 %
" ' 

ém agt. . 6/2 U 6/2 %
» em set... 6/3 6/3 %

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 25.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega om maio:
" em julho.- " pm set. .
" em dez. .

Mercado apenas estável.
Baixa de 1 a 2 pontos, desde o

fechamento anterior.
ABERTURA

NOVA YORK; 27.'

rilivf^ ma-±mma\mm\^>

cinEmHTOGRnPHin
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0.98
1.02
1.04
1.07

F. ant.
1.00
1.03
1.05
1.08

F. ant.

4.92
4.92
4.96
5.00

Entrega em,maio.
» em julho." em set. .
" em dez; i .

Mercado estavelí
Inalterado desde

anterior.

Hoje
0.98
1.02
1.04
1.07

F. ant.
0.93
1.02
1.04
1.07

fechamento

6.38
6.55
6.74
6.94

Entrega em maio
" em julho. 172
" em set. . 170 %
» em dez. . 168 %

Vendas do dU . . 3.000
Mercado A. est.

Baixa de "1, % a 2 hi francos,
desde o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 27.

Hoje Ant.

174 %
178
170 %
3.000
Estav.

54/

48/ 48/

Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarque.
Typo 7:

Rio,' prompto para
embarque .. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 27. — Não houve

cotações neste mercado.

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 27.
ABERTURA

Hoje F.ant.
Entrega um maio. n/c. n/e'.

" em julho. 6.16 > 5.27
" em set. . 5.00 6.10
" om des, . 4.90 6.08

Vendas conhecidas —— -—
Meread» ..... Çalrà* Calmo

Baixa de 10 a 18 postos, desde
e fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Bntreg» em meio. 5.30 5.88
" em julho. 5.14 6.27*» em set. í4.98 5.10
• em des. 4.91 6.08

Vendas do dia . 5.000
Mercado . . . . Calmo Calmo

Baixa de 8 a 13 pontos desde o
fechamento anterior.

ALGODÃO
O mercado esteve calmo, com os

preços inalterados.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif R'°)
«;«rid6 T. 3 64(000 T. 4 62(000
CS. : : r. 3 60(000 T. -Ji 55(500
Ceará . T. 3 n/c. T. 5 86(q00
Mattas*. . T. 3 60(000 T. 5 47(000

Posto em S. Paulo, por 15 ks.:

Paulista . T. 3 69(000 T. 5 67(000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó T. 3 65(000 T- 5 62(000
Sertio 

' 
T. 3 63(000 T. 6 58(000

Ceaíá 
"' 59(000 T. 5 57(000

Mattas 
' 

T 3 52(000 T. 5 50(000
PaÍHsia T 3 41?000 T. 5 39(000

MOVIMENTO DO DIA 25
., Fardos

Stock em 24 •- 29.175
Entradas:

Pernambuco ... Jj.-Pará  260 °02

Total..
Saidas

Stock em

o* •••• ••

• a • • • •

29.477
778

28.699

Entrega em maio. 6.35
" em julho'. 6.52
" em out. . 6.69
" em jan. . 6.89

Commercio de caracter normal.
Os operadores do sul vendem.

. Baixa de 3 a 5 pontos, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
O mercado manteve-se susten-
tado, •

A bolsa continua paralysada.
COTAÇÕES

Crystal branco. . 56(000 a 67(000
Crystal amarelló 48(000 a 49(000
Mascavinho . . Nominal
Mascavo .... 36(000 a 37(000
8.» jacto . ... n/c. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 25
Sácéâ*

1C1.843

TRIGO
EM BUENOS AÍRES

BUENOS AIRES, 25.
1 FECHAMENTO

Hoje
Por 100 kilos:

Entrega em maio.
" em junho" em julho.

Mercado . . . . .
Disponivel typo.

Barletta para o
Brasil  ..

EM CHICAGO
CHICAGO, 25. i

FECHAMENTO
Hoje

Entrega om maio. 
1 . em; julho. ——

Para ê colônia de Hollywood T^TolírTlaZ

mente appo^c-' cm puouco, e i™'?*" u *,,„,. ae
Z^oslhe petrmte *£»£«£>' £2£ZS.
em sua cosa, situado nos arredores de f^^ZT
UndTcomm único companheiro um'c^jemUsem^

' 
attenção seus olhos profundos olho* de quem viveu
muito e multo conheceu a vida H*.™esJ™J%2
attribua ao olhar de Lugosl um f**K^#gJ
notico. Vemos aclmafuma scena de "Zombie , o seu

próximo film

PELA CINELÂNDIA

*tfc»U

1

5.12
S.18
5.28

Calmo'

5.40

F. ant.

D.09
5.16
5.23

A. est,

5.40

e

F. ant.
51.87
52.25

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

27 DE MARÇO
Sello: 61:262(330. _„.onA

Ouro  •• 190:5938300
Papel.. ........ 80:017(030

EM S. PAULO
PAULO, 27.

ABERTURA
Comp.

Stock em 24
Entradas:

Natal . . .
Pernambuco

I Campos . .

Total 270:610(330

500
2.000
1.000

Banda arrecadada • _„„„
de 1 a 27. .. ;.'•.' 5.533:416(700

No anno passado".. 8.317:152(095

Differenea â maior „flJMn-
em 11)33 .. .... 2.216:264(605

3.500

w -==DIVORCIO
Absoluto no Mexleo. Novo

casamento: Informaçõea gra*
tb eom D. Glcc.. Atv Rio
Branco, ti. «ala 13 — 8." «n-
dar. Caixa Postal 1484. Rio.

n/c.
n/e.

46(500
46(100

n/c.
n/c.

Vend.
n/c.

51(000
47(500
47(000
47(000

n/c.

Entrega em março
" em abril.
>! em maio.
". em junho" em julho." em agt

Foram vendidas 500 arrobas
Mercado estável .

FECHAMENTO¦-"';'' Comp. Vend.
Entrega eni março n/e. n/c,

» em-abril. n/c 50(000

Total  ... 165.343
Saidas. .. ..'.  5.081

Stock em 25.  160.262
Entradas geraes  164.536
Saidas geraes  143.066

EM S. PAULO
S. PAULO, 27. — Este ^mercado

continua paralysado.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Braneo crystal , n/e. n/e.
Somenos .. .... 47(600 a 48(500
Mascavo...... 35(000 a 36(000

Momsen & Harris
agentes de privilégios.

estabelecidos á Praça Mauá nu'
mero 7, 18°. neste eidado, ençar-
regam-se de' cwtractar a venda e
a promover o emprego de Aper-
feiçoamervtos em rectificadores de
oxydo de cobre", privilegiados
pela patente de invenção n«m.e-
ro 17.695, de propriedade da
Westinghouse Electric & .Manufa-
cturing Company. estabelecida em
East Pittsburgh. Estado de Penn-
sylvariia, Estados Unidos da Ame-
rica.

"O REI DE PARIS" — UM DEU-
CIOSO FILM FRANCEZ

O Alhambra vae começar a ex-
' 
hibir na próxima sexta-feira, mais
ím delicioso fUm frances. Dlze-
^8 delicioso, porque elle o-é pelo"èu 

romance delicado suas figu-
ras do artistas, que, além d>e bons
interpretes, são figuras attraen-
tes bellas o elegantes; eua mu-
sícâ que é um verdadeiro encan-
to 

'é 
leve e insmuante. A apre-

scntaçiio é de umu das figuras
mais coahecidas na cinematogra-
ohia franceza: Jea-n de Merly, di-
reotor do obras de arte, de enre.
dos flti°s e montagens luxuosas. ,

REVIVERAM OEP1SODIO BI-
BLICO DE ADÃO E EVA...

Cresce a ansiedade dos «fane»

pela exhlbição aqui de "Aw do
paraiso», o maravilhoso celluloi-
de da RKO-Radio, que fará a in-
auguração, a 3 de a-bril, do Pro-

gramma Broadway. ^
Imaginem um romance que se

desenrola no sconario meigo da
natureza hawaliaria. Elle era um
filho da civilização e estava em
Hawaii, de passeio. Eüa era um»
àctriz nativa, formosa e adorável;
florescida num meio d? bárbaros,
estranhos aos benefícios da civl-
lização, parecia uma selvagem.
Mas tinha a sabedoria instlncti-
va dos beijos supremos. O joven
estrangeiro prei<«ntiu, na linda na-
Uva uma Be.nslbilidade milagrosa
para o amor. Quiz conquiatal-a.
Soube então que ella era tabu e
devia conser»ar-se, por isso mes-
mo, sagrada e intangível aos olhos
doe. brancos. .

Só mesmo um príncipe da tnbu
poderia conquista-1-a. O estrangel-
ro, porém, não ae intimidou em
face da tradição. Amava d« mais,
com uma intensidade quasi dolo-
rosa e não podia admittir, nem,
mesmo como hypotbese remota, a
renuncia. Correspondido, levou a
formos» nativa para o seio de
uma ilha encantada, verdadeira-
mente paradisíaca. Foi ahi, nesse
scenario maravilhoso, que Viveram
os mais lindos ldyUlos • trocaram
os beijos mais profundos. O po-
rlgo entretanto. fa*zia svia ronda
sombria.

NÓS VIMOS...
"Esquina do pec-

cadon

I PROGRAMMAS DE HOJE

«Sport da »

67 - PRAÇA 1>A REPUBLICA -67

Hoje e todos os dias grandes, partidos e qui-
nellas de pelota pelos mais af amados prolis-
sionaes deste interessante sport, nesta nova

casa de diversões
- y- .'\ '.''-,.'.'.".'.

Orchestra « bar de primeira ordem — Jardim
e diversões ao ar livre — Domingo» e teriam
do» da» 14 á» 24 hora», e no» dia» úteis, da»

17 ás 24 hora» •

TODOS AO SPORT DA PELA
67-PRAÇA DA REPUBLICA-67

CINE MAS
NU CENTRO

PALÁCIO — Phooe» 2-0&8 —
Sessões ás 9 — 4 — 6 -* • *-
10 hs. Poltronas. 4(200. Das 8
ás 7 horas, 3(300— «Prosperi*

dade-, com Mary Dreesler Ç
Polly Moran.

ODEON — Phone: 2-1508 —
Sesnões ás 2 — 8.4.0 — 5^0 -•
7 - 8.40 — 10 horas — Poi*
tronas, 4(400, Daa 6 ás 7 ho*
ras 3(300 — ^O congresso se
diverte", com Lilian Harvey o
Henry Garat. >

IMPÉRIO — Phoho: 4-5168 —
Sessões ás 2 —¦ 8-40 — 6-20 — 7
— 8.40 — 10.20 horas. Pol»onar
88300. Das 6 ás -7 horas. 2(200

"Até debaixo d'agua". com
Joe E- Brown.

GLORIA — Poltronas, 8(800.
Sessões ás 2 — 8-40 — 5.20 —

7— 8140 — 10.20 horss —• O
advogado de defesa", com £d-
mnnd Lowe e Evelyn Brent, e "O
camondongo e o canário" (dese.
nho).

ALHAMBRA - Ph»no 2-7092
Sessões á»3-4-»-8

10 horas — "A esquina do
peccado", com J°hn Boles e
Irenne Dunne.

, PATHE' PALÁCIO — Phone:
2-1158 — Poltronas. 3(300 —
"Valentino", com George Raft,
Cohstanco Cnmmings o Wynne
Gibson.

RROADWAY — Phone] 8-678»
Sessões ás 2 — 3.40 — 5-20

_ 7 _ 8.40 — 10.20 horas —
poltronas, 4(400 — "Amo.jne
esta noite", com Maurice Che-
valier, e "A bella entro os sei-
vagens". „

ELDORADO — Phone: 2-42)8
"Calumniada", com Constnn.

cc Bennctt e Paul Luka«. No
prilc": S. M- Boby I (o macaco
prodígio); Lilian Pau» Lciuo,
Mary and Troshy, Bárboia Ju*

nior, Alma ílora, Olga Louro e
Luiz Barbosa.

i CASINO—- Phona: 2*0008 —
-films de gênero livre.

PARISIENSE -Phone: 2*0123
— "Cine-maniaco^^ com Haroid
Lloyd-

PATHÉ'. — Phone: 4-1492 —
i "IdylHe, nâ" fronteira».
I PARIS - Phone: 2-0181l_ -*

"Casar é assim" o "O chicote".
IDEAL — Phone: 4-6244 —

"Não ha maie amor".
IR1S — Phone: 1-6247 —

"Escravos" da terra" e "Entre
duas águas". ;

RIO BRANCO — Phone: 4-163»
"Erama" e "Dixiana".

-LAPA — Phone: 2*2543 —
"Divina dama», "Os «es trapa-
cairos" e "Actualidades". '

MEM DE SA' — Ph^nç: 4-6240
"Atlantide" e "A mascara de

Fu-Manchu".
í POPULAR- Phones 4-1854

"Quem foi que matou'",
"Embaixador' BiU." e "O crlmo
do terraço"/

PRIMOR — Phone: 4-5934. --
"Idyllio na fronteira", "Anjo
da noite" e "Cadetes de honra".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phona: 0J21S. —

"A enxurrada" e "Ha mulheres
assim".

AMERICA — Phoae: 8*4576 —
"Paris, eu te amo".

AMERICANO — Phone: 6-0347
"A princesa da Broadway» c

"O Carnaval de 1933". jj
APOLLO -- Phoae: 8-6619 —

"Madame e seu chàuffeur".
ATLÂNTICO -. Phone: 6.0316
"O medico o o monstro".

AVENIDA — "Kongo" e "Sur-

presa» çonvencionaes"-
BATUTA - Phonej 4-6154 -

"Depois da tempestade", "Um

pa3BO om falso" o "Sua caposa
permito Pe.íis".

BEIJA-FLOR - Pnont: 0-B374
— "Piratas & :i"lta", "Nn linha
do devier" e um complemento.

BRASIL — Phone: 8-2012 --
"Entre dois fogos" a "Ladra*

romântico".
CATUMBY — Phone: 2-3081 --

"Valente como trinta", "Mulher

paga" e "Actualidades niun-
dlaes"'.

CENTENÁRIO —Phone: 4-3420
"O cancioneiro» e "OvCastigo

do céo".
EDISON — Phone: 0-4440 —

*A tia dè Carlos" o "Estrada da
gloria".. ,J •

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 0-4136 — "Fátima mi-
lagrosa", i

EXCELSÍOR — Phone: 6-0013
"Dr. Karlow", um jornal e

um complemento.
FLUMINENSE—Phone:'8-140»

"Diffamada" e "Casa da eo-
gra".

FLORESTA — Phone: 8 48057
"Corpo e alma" e "Quoro s*r

estrella". v
GUARANY —' PhJne: __ 2-9435

_. «tú serás máe" o "Um ml-
lhão".

GRAJAHU' — "Loucuras d»
noite» e "Igloo".

GUANABARA — i»honat 6-2418
"Princesa, ás sjias ordens!".

HADDOCK.LOBO - Phone:
"Patrulha da madrugada" e
"Serviço secreto».

HELIOS — Ph-Jíte: 8-0767 —
"Madame e seu chàuffeur».

MARACANÃ — "O tigre do
Mar Negro" e "Prestigio".

...E 4A' SEGUNDA FElrtA "O
AMOR QUE NAO MORREU"

MEYER - Phone: 0-1222 •-
"Alma de arranha-céos" e "O
bloqueio,".

• MODELO — "Mulher ideal" e
um complemento.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
—. "Rainha o mortyr", o no pai-
co: "variedades.

MASCOTTE — Phone: 9-0111
— "Cadotos d» honra", " no
palco: Companhia Pedro Ceies-
tino na peça "A pr'nc«a das
Czardas"'

NACIONAL - ,PhM°: e'0075J
 «O transatlântico" o O car-

naval" de 1933".
PARAÍSO — Phone; 3-6060 —

"Audácia".
ORIENTE — "Galante impôs-

tor" e "Meu amigo p rei".
PÓLYTHEAMA—Pb/ne: 6-1143

— "O dr. Karlow", um jornal e
um complemento.

PARC BRASIL —/Orphãodfl>
circo", "Seducçâo do circo" e
"Cine-Som-Jorn»<l". ^t

RAMOS - ."r».» suicida» e.
"Esposas do trabalho".

REAL — "Mulheres de bem"
e "Malfeitora benigna".

SMART — Phone: ,8-8881 —
"Alma do lodo" e «Conspira-

çâo".
TIJUCA — Phonai B-8B55 —

"Divorcie na iamillá" e "k\ voa
do carnaval".

VELO — Phone: 8*0874 —
"Mulheres e apparenctas" e A
maseara.de Fu-Manchu".

VILLA ISABEL - Phone: *-
1582 — "Pagando com a.vida"
e "Favoritp dos Deuses". '.

EM NICTHEROY 
"

ÉDEN — "Loura e eeduetora".
CENTRAL — "A canç5o do

deserto" e um complemento.
IMPERIAL — "O marido da

rainha" e um complemento.
ROYAL — "O homem de hon-

tem" o "Paramount-Jornai".

CIRCOS
BUFFALO BILL (theatro Re-

publfca) — fispecUeulos varia,
dos.

DEMOCRATA — Phone: 8-6011
— "Templo da malícia"

DUDU* (S. Christovão) — Es-
pcctaculos variados.

HOLMER (Copacabana) —
Fuiil-çüo variada-

DORBY (Olaria) — Grandes
uapectàculOí por cxc-ellt-ntc com-
píiniiifi.

Feliamentel Felismente já falta
menos de uma semana para a es-
tréa no Palácio, do romance dos
romance», desse já famoso «O
amor que não morreu", que 6 a
ansiedade enorme de toda a gente
de sensibilidade do Rio! Segun-
da-feira, no Palácio Theatro, Nor-
ma Shèarer será Meonyeen, e Ka-
thleen,, vivendo o romance de la-
grimae e sorrisog mais bonko do
cinema nestes últimos a,nnos. Se-
gunda-feira lá estará Frederlc
March triumphantfc ao lado da
mulher mais linda do cinema.

A Metro terá, nesse dia, uma
data festiva: ''O amor que não
morreu" é um film que orgulha
uma produòtora e sua victoria, no
Rio, promette ser exce.pcional.

JEAN HARLOW-CLARK GA*
BLE-.. — "TERRA DA

PAIXiflO"...

Q publico conhecia Jean Harlow
o conhecia Clark Gable... Não co-
nhecla.^ poréni, Jean Harlow ao
lado de Clark Gable, e Clark Ga-
ble ao lado de Jean.Harlow... —
«que tem muita importância. Um
hasceu para o outro, t,"Terra da
paixão", que a Metro estreará
proxlmamente no palácio, é o film
que marca a união, E o titulo é
um mundo de expressão, posto em
um film desses àoia: "Terra da
paixão"...

«RONNY*»

A Úfa não descansa, ou, melhor,
nfto descansa 6 sr, Ugo Sorrenti*
uo, seu representante • no Brasil,
tanto que, obtendo agora um dos
maiores êxitos da temporada com
o lançamento de "O'congresso se

• diverte", já cogita de um outro,
talves ainda maior, o que fará
com "Rpnny", quo teremos em
fins de abril-

Aliás, o programma da Ufa será
do lançamento de uma supor-

producção por mez, afora outros
films que, não sendo de marca
"super" «ão, entretanto, tambem
verdadeiras obras primas, quer no
gênero dramático, quor noa mu-
Bicudos.

AO SOM DE RTRAUSS
i TJm-'i va)«;> de Slruuan, o m^ç^

sobrinH» ilo fanjose "rei da ya).

"Esquina do peccado —
no original 'Back Street ¦
_ è a mais perfeita syn-
thesè de uma vida jámaii
levada ao cinema. Aprs.
sentando a heroina em
quadros chronologiàos, den-
sos, suggestivos e rápidos,
conta-nos os seus hábitos,
as suas preferencias, os
defeitos, as qualidades, a
par dos acontecimentos que
se vão suecedendo na sua
vida. Ao fim da fita, a
figura de "Ray Schmidt'-
nos é familiar e estimada
e a gente soffre e vive com
ella a historia pungente, e
humana do seu destino.
De todos esses quadros nu-
merosos, que transmittem
grande movimento ao film,
ha uma scena máxima: o
appello que "Ray Schmidf
faz, pelo telephonte. ao
amante que, pelo mesmo
fio, acaba de lhe enviar o
seu ultimo suspiro.

O trabalho de Irene Dun.
ne, no papel de "Ray
Schmidt" talvez não tenha
comparação na historia do
cinema Os críticos èuro-
peus só lhe encontraram
parallelo numa grande fi-
gura do theatro, já desap-
parecida. As comparações,
entretanto, são inúteis e
têm o aspecto de uma pro-
paganda desnecessária ao
caso. A interpretação póie «i
não ser uma arte difficil,
porém, constltue um dom
muito raro. Irene Dunne
possuco na sua mais bella
e valiosa expressão. Ella
soube viver a figura de Ray,
soube viver o seu amor e
entregar-se ao seu deses-
pero e & morte. As trans-
formações que a idade e a
desventura lhe trouxerami
á physionomia não podiam
ter sido melhor reveladas.
A "maquillage" 'elevou-se
ao grão de magia nas suas
mãos.

m
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Sili

Irene Dunne é uma ar- \
tista profunda, intelligente |
e bonita também, dessa )
belleza esguia e aristosra- jtíca. Ao seu lado, John \
Boles é um galã égoista e \
perfeito. A "Esquina ão \
peccado" é um film inten-
samehte psychologíco em
que todos os elmeentos s'.'
conjugaram harmonioso
mente: escriptor, director c
interpretes. — Rachel.

sa", de Vienna, offerece o them»
musical de "Cavalheiro de alu-
gué.l'\ uma comedia romântica auf
vamos ver .brevemente no Patlio-
palácio e que se baseia numa «o«
vella de I, A. R. Wylle.

Chama-se a valsa "Untcr du*
Lindei»-*-; e ápparecè repetidas vc-
zes ho desenrolar do argumento,
apresentada de varias fôrmas, do
aecordov com os episódios d« es-
trecho.,\

"Cavalheiro de àlgule" é a his-
toria de amor de um fidalgo aus;»
trláco, pertencente a uma fami1'*
que a guerra reduziu á miséria, 8
de uma rapariga da pequena bur-
guezia quo a guerra tornou r!'->
em poucos meies- Aquelle, para.
ganhar a vida, »e vê obrigado »
servir de bailarino pago, num "'-i-'
baret" do luxo. A rapariga ve^
a saber da profissão que elle tora
e o -epelle brutalmente. A presen-
ça do uma viuva americana, qu*
tem dinheiro de.maie e um ir""5
aecentuado pela gente nobre, «';l-
ba de complica: ainda mais a f-1-
tuação.

Finalmente, tudo ae esclarece *
termina ao agrado dos interes:-*-
dos no caso, bcai como dos esi •'•
étadorès.

Iterbcrt Marshall faz o papel U»
fidulgo; Sarl Maritza é a pequo-
na romântica; Kary Boland 6 a
viuva americana o Cbnr'l" K"''
g\*._ ê & ordenança « grande «rn-*
go do protagonlrto. 1
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